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	SINOPSE

	Agora que sua mãe está morta, Lily, de vinte anos, é a última de sua espécie.

	 

	Uma Buscadora.

	 

	Com a tarefa de buscar os cristais perdidos de Faerie, ela deve restaurar seu mundo quebrado e estéril à sua antiga glória.

	 

	Mas os cristais que mantêm Faerie viva foram roubados pelos Filhos das Trevas e estão escondidos na Terra. Cabe a ela recuperá-los por qualquer meio necessário.

	 

	Ela tem tudo sob controle e planeja trazer o primeiro cristal de volta, quando ela conhece Liam, um Filho das Trevas.

	 

	Ele é o tipo mais perigoso, com asas negras que soltam fumaça e olhos que viram a morte. Ela deve matá-lo, matá-lo e pegar o cristal, mas não pode.

	 

	Ele é sua alma gêmea.

	 

	 

	Para as filhas da luz.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	CAPÍTULO UM

	 

	 

	Eu fui tirada de um sono profundo por alguém sacudindo meus ombros. Meus olhos se abriram. Trissa estava pairando sobre meu rosto, seus lábios franzidos, olhos arregalados de terror.

	—Lily, você deve se levantar. — Ela sibilou e me puxou para frente.

	Com os olhos turvos, olhei para fora para ver que a lua ainda estava alta no céu.

	—O que há de errado? — Minha voz estava rouca de sono. O rosto de Trissa era uma máscara de medo, narinas dilatadas.

	A ansiedade aumentou quando comecei a ficar mais coerente e perceber que a guarda pessoal da minha mãe estava me acordando no meio da noite.

	—Onde está minha mãe? — Eu exigi, jogando o cobertor de cima de mim enquanto meu coração disparava no meu peito.

	Trissa apenas agarrou minha mão e me puxou em direção à porta. Eu tropecei, tentando correr atrás dela ainda meio adormecida. Me sacudindo para acordar no meio da noite... algo estava gravemente errado. Foi só então que percebi que sua camiseta azul claro estava encharcada de sangue carmesim.

	—Trissa, filha de Bethany, me informe do estado de minha mãe neste momento! — Minha voz tremeu e ela deve ter reconhecido que eu estava quase em pânico total porque seu corpo inteiro parou. Estávamos na metade do caminho para fora do meu quarto quando ela parou e me encarou.

	Cristais sagrados...

	Ela estava chorando. Trissa Hart não chorava. Não quando ela quase perdeu sua perna direita em uma missão, e não quando seu marido a deixou por outra fada que vivia três chalés - e tinha quatro filhos, todos com homens diferentes. Trissa era feita de aço. Ela me treinou em estudos da Terra e armas mortais desde que eu tinha três anos, e eu nunca a vi derramar uma lágrima. Nunca.

	—Sua mãe... caiu. — Sua voz quebrou e a sala girou ao meu redor. —Ela não vai conseguir... mas se nos apressarmos, você pode dar uma palavra final.

	Caiu. Não vai conseguir. Suas palavras me atingiram como balas e eu não estava preparada para o choque. Um grito saiu da minha garganta, meus joelhos cederam e eu caí para frente nela. A tristeza e o pânico se abateram sobre mim com igual medida, pesando-me como se eu carregasse um caminhão nas costas. Minhas asas delicadas murcharam com a notícia, pois eu não tinha mais energia para mantê-las em pé.

	—Chame uma curandeira! — Eu trovejei, tentando pensar em como poderia salvá-la.

	A guarda da minha mãe apertou as mãos em volta dos meus braços para me firmar, forçando-me a encontrar seus grandes olhos castanhos. —O curandeiro está com ela agora. Foi ela quem me mandou buscar você.

	Oh merda.

	Meu corpo inteiro parecia feito de ferro. Certamente eu desmaiaria a qualquer momento. Mas sem outra palavra, e com medo de perder mais tempo, permiti que ela me puxasse na direção da porta da frente. Eu me sentia uma sonâmbula; Trissa apenas me puxou para um lado e para o outro, enquanto eu forçava os soluços para baixo da minha garganta.

	Saindo para as ruas iluminadas pela lua de Faerie, subimos aos céus, minhas asas batendo em nossa pequena vila. Passamos pela cabana de minha melhor amiga Elle e, em seguida, pela casa de Nikola, o ferreiro, antes de chegarmos rapidamente ao penhasco irregular que batia contra o rio furioso. Estiquei o pescoço para olhar nossa única fonte de água doce. Uma cúpula mágica semelhante a um vidro cortava bem no meio do rio azul cristalino, enquanto um metro e meio de água negra do outro lado se chocava contra a parede protetora. A água negra bateu contra o escudo protetor, impedindo o que restava de Faerie de se afogar na escuridão.

	Eu vivi minha vida inteira nesta cúpula, como uma buscadora cobrindo o que restou de Faerie. Tudo fora dela estava... horrível demais para sequer pensar. Até mesmo ver uma sombra das criaturas que espreitavam do outro lado me dava pesadelos. Chegar aos limites de Faerie sempre foi uma experiência assustadora e humilhante. Uma rachadura no escudo da cúpula e...

	Trissa me puxou para o chão e me tirou dos meus pensamentos. Caminhamos até a porta azul cortada na encosta do penhasco e eu parei. Minhas asas estremeceram com o pensamento de passar por ela.

	Eu olhei para Trissa em choque. —A porta azul... estou... pronta?

	Eu queria abrir essa porta já que podia falar. Era um privilégio e responsabilidade concedida apenas às mulheres de minha linhagem. Apenas para buscadores. Nosso trabalho, nosso propósito, dizia minha mãe, é feito além da porta azul. Eu nunca soube o que estava além e minha mãe nunca me contou. Quando você estiver pronta, ela diria e deixaria por isso mesmo.

	Minha mãe e eu éramos as últimas buscadoras restantes em toda Faerie. Qualquer objeto que você desejava, poderíamos encontrar. Uma relíquia, um tesouro, um livro, uma herança de família perdida, uma pessoa. Nada estava fora dos limites da minha magia de busca. O que minha mãe procurava dia após dia, do outro lado daquela porta... Eu não fazia ideia. Eu simplesmente sabia que era de extrema importância para Faerie e que um dia ela me contaria.

	Trissa girou e segurou meu rosto com as mãos. Todos os vestígios de lágrimas desapareceram. Aquela soldada dura e corajosa que eu passei a amar e confiar estava de volta.

	—Escute, Lily, não era assim que ela queria entregar as coisas para você, mas você deve se recompor e ser forte quando se apresentar a ela. Entende?

	Percebi então que estava chorando abertamente. Lágrimas mancharam minha camisola e minhas bochechas. Meus olhos deviam estar manchados e vermelhos. Se minha mãe fosse saudar meus ancestrais no reino dos mortos esta noite, eu não gostaria que ela partisse deste plano preocupada e temerosa por mim.

	Eu balancei a cabeça, limpei meus olhos e endireitei minhas costas, sacudindo minhas asas cristalinas cintilantes no ar. —Estou pronta.

	Minha mão tremia quando estendi a mão e peguei a alça de latão. Eu a toquei uma vez, em um desafio de meu amigo Tobin. Ele tinha vibrado e me assustado, então eu soltei e saímos correndo rindo. Isso aconteceu agora também, mas muito menos e eu não estava com medo desta vez. Eu queria ver minha mãe, estar com ela.

	A fechadura era um cristal que sentia minha energia e linhagem de buscadora e me permitiu girar a maçaneta. Sem cerimônia, eu puxei a porta e entrei. Não sabia o que esperava: uma ótima biblioteca; talvez uma sala cheia de cristais ou objetos raros que minha mãe havia coletado para os mais velhos; escamas de dragão; pó de pixie; qualquer coisa... mas não isso. Eu entrei em... um apartamento chique. Paredes roxas me receberam com piso de madeira brilhante, e uma sirene soou pela janela, voltando minha atenção para... uma vista do centro de Nova York. A Estátua da Liberdade mal podia ser vista à distância. A confusão cruzou meu rosto e então me atingiu.

	—A porta azul é um portal? — Eu disse quase para mim mesma.

	Se quiséssemos ver o mundo humano, tínhamos que nadar na borda do escudo e entrar na lagoa azul para tocar a concha encantada. Eu estive no mundo humano muitas vezes enquanto crescia como parte do meu treinamento de buscadora, uma vez que os objetos que os anciãos precisavam estavam frequentemente no mundo humano, mas eu nunca em um milhão de anos pensei que a porta azul fosse um portal. Eu percebi que quando minha mãe foi para a Terra, ela usou o portal de conchas encantado.

	—São muitas coisas, criança. Por ali. — Trissa entrou e saiu da sala de estar e passou por uma cozinha com pratos empilhados enquanto eu a seguia entorpecida. Criança era seu apelido para mim, embora eu tivesse vinte invernos.

	—Mãe! — Eu parecia me lembrar da razão de estar aqui e apressei o passo, rasgando o apartamento.

	Estou chocada. Eu não estou pensando direito. Isso não está acontecendo.

	—Estamos aqui! — Eu reconheci a voz de Kira e senti uma pequena medida de alívio. Ela era a melhor curandeira que Faerie tinha. Uma das únicas curandeiras que Faerie tinha. Só ela e sua irmã desajeitada Nika. O resto pereceu quando nossas terras caíram na escuridão.

	Quando viramos a esquina e chegamos ao banheiro, um grito estrangulado saiu da minha garganta. Minha mãe estava meio envolta para fora da banheira... uma banheira cheia de sangue. Seu cabelo rosa doce normalmente espesso caia em tufos molhados e grudava em seus braços. Trissa estendeu a mão e agarrou meu braço com força. Eu estava chorando abertamente de novo, sem perceber. A dor em meu braço me sacudiu de minha tristeza e me recompus.

	Kira curvou-se profundamente para mim. —Eu tentei de tudo. Sinto muito, Lily. — Ela era uma curandeira e sua reverência estava me dizendo que era isso e nada poderia ser feito. Só isso acabou com qualquer esperança que eu tivesse de que minha mãe seria curada.

	Eu caí de joelhos enquanto os olhos da minha mãe rastreavam o banheiro para me encontrar. Ela era tão bonita, mesmo agora. Cabelo da cor de uma pétala de flor enrugada, olhos que brilhavam como estrelas. Minha mãe era minha heroína. Buscadora do infundado, doadora de vida. Ela era insubstituível, meu mundo inteiro.

	—Lily. — Ela respirou, e me matou ver as pontas de seu cabelo manchadas de vermelho com sangue, ver a luz deixando seus olhos.

	Ela pegou minha mão e, quando nossos dedos se tocaram, os dela estavam tão frios que quase recuei.

	Eu balancei minha cabeça para Kira. —Deve haver mais coisas que você pode fazer? Trazê-la para a cama de cristal? Fazer com que os anciãos iluminem ela? Talvez haja um objeto ou poção que eu possa procurar-

	—Lily...— Kira me cortou, falando severamente, e eu olhei para cima para encontrar seu rosto. Ela simplesmente balançou a cabeça e olhou para o abdômen de minha mãe.

	Eu segui seu olhar e um soluço ameaçou sair da minha garganta. Lembrando-me das instruções de Trissa, engoli, mordendo minha língua. Os órgãos internos de minha mãe estavam espalhados para fora de seu abdômen. Eu não tinha visto quando entrei pela primeira vez.

	Era tarde demais.

	Era um milagre ela ainda estar viva.

	—Minha doce... Lily. — Minha mãe estendeu a mão e traçou espirais no meu rosto, fazendo com que lágrimas escorressem do canto dos meus olhos. Ela fez isso quando eu era criança; costumava me colocar para dormir. Eu não dormiria nunca mais. Não depois disso.

	—Mãe... eu te amo muito. — Eu não sabia o que dizer, apenas que não deveria chorar. Eu não deveria deixá-la pensar que eu era fraca e não podia lidar com a responsabilidade de ser o único apanhador restante das fadas.

	Ela assentiu. —Eu também. Minha pequena buscadora... a última filha da luz. A única que... — Ela parou e virou a cabeça para o lado, longe de mim, cuspindo sangue vermelho brilhante.

	—Não! — Corri para frente e coloquei minha mão em seu coração. Eu não tinha afinidade com a cura, é claro, mas tinha um pequeno talento como todas as fadas, mas não como Kira. Mesmo assim, tentei. Pulsei uma luz prateada arroxeada em minha mãe e ela se virou para olhar para mim, os lábios manchados de vermelho.

	—Lily... você deve assumir o trabalho da minha vida. Encontre meu diário... a verdade... —Ela estremeceu de dor, então estendeu a mão e colocou a mão sobre o meu coração enquanto a minha descansava no dela.

	Diário? Isso tudo era tão confuso; meu coração não suportava vê-la assim. Eu só queria que ela ficasse livre de dor.

	Eu balancei a cabeça, as lágrimas enchendo meus olhos. —Vou honrar o seu nome, sempre. — Eu não sabia qual era o trabalho de sua vida ou sobre o que era o comentário da filha da luz, mas faria o que fosse necessário para que ela pudesse morrer em paz. Eu estava a três meses do meu vigésimo primeiro aniversário e da cerimônia da porta azul. Ela teria me contado tudo então.

	Ela parecia feroz de repente e seus olhos brilharam com luz. —Você deve proteger Faerie dos Filhos das Trevas.

	Filhos das Trevas?

	Eu olhei para Trissa. Talvez minha mãe não estivesse pensando direito. Trissa simplesmente acenou com a cabeça como se estivesse de acordo com minha mãe.

	—Ok. Eu vou. — Minha voz estava mais forte do que pensei que seria.

	Filha da luz, Filhos das Trevas, por que eu estava ouvindo sobre isso agora? O trabalho de minha mãe na vida envolvia proteger Faerie? Proteger de quem? Essa era a minha missão?

	—Encontrei seis deles. — A mão de minha mãe tremia e suas pernas tremiam, espirrando a água do banho sangrenta ao redor. —Mas você precisará devolver o resto.

	Eu não tinha ideia do que diabos ela estava dizendo. —Eu vou, mãe. Eu farei o que for necessário de mim. Não se preocupe. — Lágrimas escorreram pelo meu rosto e ela assentiu.

	—Trissa vai... levar você para Mara. Ela vai te ensinar o caminho.

	Mara. Minha mãe falava dela com frequência. Ela era a guardiã da porta azul e sua amiga mais querida.

	—Ok, mãe. Está bem. Vou ficar bem. — Eu reconheci que não havia como salvá-la. Eu queria que ela fosse em paz. Nada sobre isso estava bem, mas eu precisava fingir que estava. Seu corpo tremia enquanto fios de luz azul saíam de suas mãos e se teciam no ar. Com a última força restante que ela conseguiu reunir, ela arrancou o medalhão que meu pai deu a ela antes de morrer e deu para mim.

	—Se alguma vez você estiver em perigo, use minha essência para... curar. — Suas palavras estavam trêmulas e ela não fazia sentido. Toda a sua luz azul agora fluiu para o colar que eu segurei entre minhas mãos.

	Absorveria sua luz, como um talismã de cura. Eu já tinha visto um desses antes; eles eram muito especiais, mas eu não queria isso. Eu queria minha mãe.

	—Mãe...— Eu choraminguei, não pronta para dizer adeus.

	—Amo você, Lil. — Ela respirou fundo, sua luz azul tremendo em arcos ao redor de seu corpo, sacudindo o medalhão entre meus dedos.

	Não querendo que minha mãe deixasse este mundo em tristeza, comecei a cantar.

	—Quando as águas azuis...— Minha voz estava incrivelmente nítida, dadas as circunstâncias. —Correm para a terra.

	Os lábios da minha mãe se transformaram em um sorriso. Afinal, foi ela quem me ensinou essa música.

	—Quando o sol se põe na areia...— Minha voz tremeu enquanto os olhos da minha mãe rolavam em sua cabeça. Gavinhas de luz azul giravam no ar enquanto procuravam o medalhão mágico entre meus dedos. Minha pele formigou enquanto a luz mágica da minha mãe se derramava ao meu redor.

	Kira deu um passo atrás de mim e uma luz branca derramou de suas palmas, saturando o corpo de minha mãe.

	—Que os ancestrais a receba com graça e facilidade. Foi uma honra servir como sua curandeira. — A proclamação final da morte de Kira fez a música morrer na minha garganta.

	Quando os olhos da minha mãe se fecharam e sua mão caiu do meu peito, um grito saiu da minha garganta, meu corpo desabou para trás em Trissa. Seus braços me envolveram e me seguraram com força, enquanto o mundo desmoronava ao meu redor, um fio azul de magia de luz de cada vez.

	Minha mãe era minha ligação com este mundo, minha nutriz, minha melhor amiga. Agora eu era um navio sem âncora.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	CAPÍTULO DOIS

	 

	 

	Eu estava lá pelo que pareceram horas, mas deve ter sido apenas um curto período de tempo.

	Kira se ajoelhou para me pegar. —Vou levá-la de volta.

	Trissa se sacudiu e eu puxei meu corpo do chão. Meus membros pareciam sacos de areia, mas nada combinava com a miséria em meu coração. Dei uma última olhada em minha mãe.

	—Não. — O tom de Trissa foi firme. —Ela deve se encontrar com os anciãos e começar seu treinamento.

	Minha mandíbula se abriu. —Minha mãe acabou de morrer. Haverá um período de luto de um mês e as pessoas...

	—Lily, estou seguindo as ordens de sua mãe, as ordens dos anciãos. Você é nossa última buscadora. Você será treinada imediatamente. Sua mãe será enterrada no mar e você continuará o trabalho dela imediatamente. — Seu rosto estava endurecido e a frieza em seu tom me chocou.

	Como ela ousa falar assim comigo. Minha maldita mãe acabou de morrer!

	—Quem se importa com os humanos ou a Terra - ou o que quer que ela faça! O trabalho da minha mãe pode esperar! — Eu gritei, lágrimas quentes brotando do canto dos meus olhos.

	Trissa suspirou, esfregando as têmporas. Eu não queria mais ficar no banheiro com o cadáver da minha mãe.

	—Porque... o trabalho de sua mãe envolve salvar Faerie. Se você não continuar de onde ela parou imediatamente... nós caímos.

	A inspiração aguda de Kira combinou com a minha.

	—O que? Como pode ser?

	Trissa olhou uma última vez para o corpo de minha mãe e depois me levou para a pequena sala de estar.

	—Venha, os anciãos estão chamando você. — Ela passou pelo pequeno espaço até chegarmos à parte de trás da porta azul pela qual tínhamos passado.

	Os anciões.

	Meu estômago embrulhou. Eu os via apenas algumas vezes por ano, uma vez no festival de verão e uma vez no solstício de inverno. Se você os viA fora disso, provavelmente estava em apuros. Eles ficavam em suas terras bem no fundo de Faerie, perto da Árvore da Vida, e liam livros o dia todo ou faziam o que quer que as fadas mais velhas fizessem. Minha mãe lidava muito com elas, eu sabia disso, mas elas eram caladas quando se tratava de todo mundo.

	Quando saímos da porta azul e voltamos para Faerie, o sol estava surgindo sobre o escudo de proteção. Lascas de luz escaparam pelo topo e beijaram a grama verde. Sem dizer uma palavra, deixo minhas asas me levarem bem acima das pessoas. Eu não queria falar com ninguém agora, e voar era um gesto relaxante para mim, então decidi apenas viajar para os anciãos dessa forma. Trissa não reclamou, pulando do chão atrás de mim. Só depois de sair é que percebi que tinha esquecido de agradecer a Kira por sua ajuda com minha mãe. Eu teria que encontrar uma boa maneira de agradecê-la mais tarde.

	Eu estava indo para a casa dos anciãos quando uma luz azul abaixo chamou minha atenção. Um grupo de fadas estava ao redor de um jovem casal e, apesar de minha completa e absoluta depressão pela perda de minha mãe, a excitação percorreu meu corpo.

	—Podemos assistir? Só por um minuto? — Eu implorei a Trissa.

	Ela olhou para o jovem casal, um pequeno sorriso de dor no rosto.

	—Tudo bem, só um minuto.

	Voamos mais baixo, ainda longe o suficiente para não interromper, mas perto o suficiente para ver o que estava acontecendo.

	Almas gêmeas.

	Elas eram incrivelmente raras agora, depois que a maior parte de nossa raça foi perdida na Guerra das Trevas. Eu só tinha ouvido falar de meia dúzia de casais em meus vinte anos, e eu só tinha visto um... até agora. Este era o meu segundo.

	A fada fêmea estava descarregando um pouco de abóbora. Ela parecia ter vinte e poucos anos e eu não a reconheci. Ela deve ter vivido nas bordas do escudo, um jardim tenro pela aparência de sujeira sob as unhas. O cara era um vendedor de banca de mercado e eles estavam parados em estado de choque, uma dúzia de lâmpadas de abóboras caíram a seus pés enquanto a luz azul pulsava em seus peitos no mesmo ritmo como se eles compartilhassem o mesmo batimento cardíaco. Lágrimas alagaram seus olhos quando ele estendeu a mão e colocou uma mecha de cabelo verde como uma pétala atrás da orelha. Ele estava olhando para ela como se ela fosse o item mais precioso do mundo. Dizem que quando você conhece sua alma gêmea, não era realmente um sentimento que você poderia descrever. Sua alma os reconhece como sua outra metade e tudo que parecia tão fora do lugar antes agora fazia todo o sentido. De qualquer maneira, foi o que Glena me disse. Ela e o marido eram almas gêmeas.

	—Ok, Lily, devemos ir agora. — Trissa puxou meu braço e me vi grata por este pequeno momento de felicidade.

	Por um lado, minha mãe havia morrido, mas por outro, duas almas se encontraram e agora teriam filhos e seriam felizes juntas.

	Voando mais alto, tentei imaginar que talvez em seu caminho para os reinos superiores, a alma da minha mãe tivesse insistido com a menina para deixar a fazenda e entregar a abóbora ela mesma hoje, apenas para que ela pudesse conhecer sua alma gêmea.

	Quando pousei perto da grande cabana octogonal com suas janelas de cristal coloridas, agarrei o medalhão de minha mãe, ainda em choque com sua passagem.

	Trissa deu um passo à frente e bateu na grande porta de nogueira. Eu provavelmente deveria ter trocado de roupa. Ninguém se apresentava diante dos anciãos em suas roupas de dormir, mas não me importava. Meu longo cabelo rosa de algodão doce pendurado em cachos desgrenhados em meus ombros e eu tinha sangue em minhas mãos e camisa, mas de novo... eu não conseguia me dar a mínima. Eu estava entorpecida, a dor da tristeza me afastando de qualquer outra coisa agora.

	A porta se abriu, aparentemente por conta própria, e entramos. Eu nunca tinha entrado na casa dos anciãos. Havia quatro anciãos e sua casa refletia isso com quatro quadrantes, cada um com sua própria porta ou ala. O mais velho da porta de Inverno era preto, com o emblema do floco de neve acima. A da anciã do Verão tinha uma porta de nogueira laranja com um emblema de sol de bronze brilhante. O outono era uma bétula com o emblema da folha e, para a primavera, minha corte era uma porta feita de bambu com o emblema de uma flor. Sem uma rainha, eles eram a coisa mais próxima que tínhamos de um monarca governante.

	Este lugar era incrível, maior do que qualquer casa que eu já tinha visto. Provavelmente porque eram quatro casas em uma.

	Eu engasguei quando entramos e a luz atingiu as janelas de cristal coloridas, dançando um arco-íris no chão e nas paredes. Dourados, verdes, azuis e rosa choque, era deslumbrante. Olhando para cima, meu queixo caiu. Lá, no meio da casa, havia um pátio aberto para o exterior. E no centro estava a Árvore da Vida. Minha mãe falava disso com frequência, dizia que dava a Faerie seu poder e nos mantinha a salvo do rio, que tentava nos engolir. Vendo isso agora, minhas pernas ficaram fracas e eu tive a estranha vontade de me curvar. A casa não estava realmente fechada como eu pensava do lado de fora. A casa inteira foi construída em um círculo ao redor desta árvore em seu centro. Sim, tinha paredes externas, mas não tinha telhado, e o meio da casa, onde estava a árvore, era todo de terra e grama, o que dava lugar a um piso de madeira perto das portas dos quartos.

	—Saudações, Lily, filha de Violet. Nossos corações choram por sua perda. — Uma voz falou atrás de mim.

	Era a anciã do Verão, minha favorita. Indra. Ela tinha pele caramelo e longos cabelos laranja que caíam nas costas em ondas. Fiz uma reverência, ciente de que parecia um maldito desastre de trem e isso não era uma parte do protocolo. —Obrigada.

	Os outros anciãos saíram de seus quartos e ficaram atrás dela. Trissa fez uma reverência longa e profunda, provavelmente mais apropriada do que a minha. —Eu a informei que ela deve ser treinada imediatamente, mas-

	—Eu tenho algumas questões. — Eu inclinei meu queixo alto.

	Indra acenou com a cabeça. —Por favor sente-se. Sua mãe queria ser a única a explicar, mas teremos que fazer. — Ela gesticulou para um tipo de sala de biblioteca aberta, onde na parede oposta havia outra porta azul...

	—É aquela?

	Eles assentiram em uníssono. —Existem muitas portas azuis.

	Que diabos? Por que minha mãe nunca me contou nada disso?

	Eu mal conseguia me concentrar, vencendo minha dor e ouvir que eu precisava pegar o trabalho de minha mãe era perturbador. Sentei-me em uma cadeira de veludo vermelho e olhei para os anciãos ao meu redor. Eles eram tão... normais. Quero dizer, eles estavam irradiando poder; suas asas até brilhavam com magia, mas eles eram... tão acessíveis. O ancião da Corte de Inverno, Aubin, era alto, com pele clara e branca e cabelo preto. Eu normalmente o temia quando o via andando pela cidade; ele tinha uma cara de idiota descansando natural, mas aqui, neste cenário, ele parecia gentil e cheio de compaixão.

	—Mas a concha encantada... eu pensei...

	Indra acenou com a cabeça. —A concha encantada é para o resto das Fadas ir e experimentar a terra. A porta azul é apenas para... missões especiais.

	Ok, eu poderia superar isso. Mas o que eu realmente quero saber é queimar minha língua.

	—Diga-me...— Eu me esquivei. —quem são os Filhos das Trevas? Minha mãe falou deles agora, antes de... —Eu não poderia dizer que morreu, simplesmente não podia. Mas eu era uma estudiosa nata, nascida com um livro nas mãos, como dizia minha mãe. Se houvesse novas informações para aprender, eu as procuraria. Mesmo nessas circunstâncias sombrias, eu tinha muitas perguntas e precisava de respostas para seguir em frente.

	Indra assentiu, claramente assumindo a liderança antes dos outros. —Os Filhos das Trevas são uma... facção rebelde. Eles são um produto da Guerra das Trevas, e perto do fim eles tentaram dominar Faerie. Eles invejaram nosso modo de vida e poder e atacaram quando estávamos mais fracos.

	Eu estremeci; não falamos muito sobre a Guerra das Trevas, mas por uma semana na aula de história das fadas. Meu povo era uma raça avançada, amorosa e equilibrada. Muitos rumores humanos sobre Atlântida eram na verdade histórias de Faerie e meu povo. Falar sobre os tempos em que entramos em guerra, estupro e ganância era algo que preferia não reviver. A Guerra das Trevas durou cem anos e foi a razão pela qual a maioria de nossas terras foram consumidas pelo fogo, oceano e doenças. Este pequeno lugar, aqui sob o escudo de proteção, era tudo o que restava de Faerie. Eram as únicas fadas que conheci, mas nossas fadas anciãs nos disse que era uma lasca do que já foi.

	Eu simplesmente balancei a cabeça. —De onde eles vieram? Como eles se parecem? — Ela os chamou de “produto” da Guerra. O que isso significa?

	Indra se contorceu, suas asas batendo um pouco para me deixar saber que ela estava nervosa em responder. —Eles têm muitos nomes. Bestas. Monstros. Demônios. Fadas das Trevas.

	Fadas das Trevas? Meu coração disparou no peito, batendo tão forte no esterno que tive certeza de que os anciãos ouviram. Eles... eles eram rumores. Certo?

	—Fadas das Trevas? Eles são... como nós?

	Indra e Aubin trocaram um olhar antes de balançar a cabeça unanimemente. —Não querida. Eles são mais parecidos com as criaturas que se escondem além da cúpula. Abominações.

	Eu estremeci.

	Aubin, o ancião da Corte Inverno deu um passo à frente com um sorriso generoso. —Os Filhos das Trevas são apenas homens. Por alguma razão, os bebês do sexo feminino não sobrevivem à gravidez.

	Oh deuses.

	—Como vou saber se vejo um? — Eu estava começando a ficar com muito medo de que um desses... Filhos... fosse fazer parte do trabalho da minha mãe. E se eu tivesse que procurá-los e matá-los? Eu nunca tinha matado ninguém antes.

	—Homens que podem se transformar em animais com um simples pensamento. — Indra estalou os dedos e eu pulei. —Criaturas que precisam de sangue para se sustentar.

	O que?

	Trissa se mexeu na cadeira ao meu lado.

	—É com os homens com asas negras que lançam sombras a seis metros de seus corpos que você precisa se preocupar, — Trissa acrescentou. —Aqueles cujas asas fumegam e pegam fogo. Eles são os mais poderosos. Os líderes. — Minha mãe estava saindo em “missões” para a Terra por duas décadas e ela sempre informava os anciões no final de cada missão. Eles sabiam tudo que minha mãe teria sabido...

	Calafrios percorreram meus braços. Isso não foi ensinado em meus estudos sobre fadas. Também notei como os anciãos convenientemente deixaram de me informar de onde eles vieram. Rose, a mais velha da Primavera de meu povo, era mansa e não falava muito, então continuei direcionando minhas perguntas a Indra.

	Asas negras, metamorfos, bebedores de sangue? Ela acabara de descrever as histórias selvagens e inventadas que os humanos gostavam de ler. —Parece algo saído de um conto de fadas humano. — Pensei, me perguntando se essa noite terminaria em uma garrafa de tequila. Eu ainda tinha um pouco da minha viagem à Terra de Vegas com Elle.

	A voz de Indra estava séria: —É muito real.

	Uma dor de cabeça começou a latejar em minhas têmporas. —Diga-me o que mais eu devo saber. Qual foi o trabalho da minha mãe? Devo procurar esses Filhos das Trevas?

	Indra estalou a língua. —Não criança. Você deve tentar evitá-los a todo custo. São os cristais que você procura. As sementes da Árvore da Vida.

	Ela gesticulou para o pátio e, como se a árvore soubesse que estávamos falando sobre isso, as folhas farfalharam com o vento. Um dos grandes galhos parecia doente, pendurado frouxamente para o lado. Meu olhar foi para a base da árvore e vi algo que não percebi antes. Um cristal azul arroxeado. Um suspiro deixou minha garganta. Eu já tinha visto um desses antes, na bolsa carteiro de minha mãe quando ela voltou do trabalho uma noite. Ela estava atrasada e tinha sangue no rosto e estava muito apressada. Ela me pegou na casa de Elle e disse que precisávamos deixar algo na casa dos anciãos antes que pudéssemos dormir. Eu adormeci durante o voo. Eu tinha seis anos na época.

	Sem perceber, eu me levantei e caminhei em direção à árvore. Havia seis cristais azul-arroxeados, todos situados em pequenos discos de cobre em um círculo, ao redor da base do tronco. Metade dos discos estavam cheios. Seis discos vazios olhavam para mim.

	O que foi que minha mãe disse? Encontrei seis deles, você precisará devolver o resto? Ela estava falando sobre isso?

	—Você pode tocá-los. Apenas um buscador ou um Filho das Trevas pode tocar os cristais. A Árvore da Vida traz a morte para qualquer um que tentasse conter seu poder.

	Minha mão congelou no ar. E se ela estivesse errada e eu estivesse prestes a morrer? Mas a vibração logo abaixo dos meus dedos me chamou, como um ímã me puxando para mais perto. Queria que eu tocasse. No segundo em que acariciei a superfície roxa fria, toda a tensão em meus ombros diminuiu. O cristal pulsou uma breve explosão de luz, como se estivesse se comunicando comigo.

	Um suspiro coletivo ressoou atrás de mim e percebi que tinha uma audiência. Eles ficaram aliviados por eu poder tocá-los?

	—Esses cristais...— Indra gesticulou. —são como sentinelas guardando a barreira de nosso mundo. Todos os doze foram roubados na noite em que a Guerra das Trevas terminou e foram levados para a Terra. Sua mãe trouxe um naquela mesma noite e foi capaz de salvar Faerie da completa autodestruição.

	Puta merda.

	Eu não sabia de nada disso. Por quê? Isso deveria estar em todos os nossos livros de história. Ou pelo menos minha maldita mãe deveria ter me contado!

	—Ela encontrou todos os seis? — Fiz um gesto para os cristais, sabendo já que cada um era algo que minha mãe tinha trabalhado desesperadamente para encontrar nos últimos vinte anos.

	Indra acenou com a cabeça, seu cabelo laranja movendo-se sobre a cabeça, parecendo o brilho de uma chama. —Esses seis são a única coisa que manteve as paredes blindadas de nossas proteções de pé. Sem os seis restantes, sucumbiremos às trevas e Faerie estará perdida para sempre. 

	Eu engoli em seco. —Mas certamente vocês têm um plano B?

	Porque se o destino de Faerie estivesse em minhas mãos, estávamos fodidos.

	Ela balançou a cabeça. —Como você sabe, a Guerra das Trevas acabou com noventa por cento de nossa espécie. Você e sua mãe são as últimas buscadoras que temos. Eram as últimas...

	Sim, eu sabia disso. É também por isso que minha mãe não tinha um grande batalhão de guardas. Havia um grande total de três guerreiros treinados em Faerie: Trissa, minha melhor amiga Elle e um jovem fada que tinha doze anos de idade.

	Elle. Ela iria cagar brilho quando eu a contasse tudo isso.

	—Então, eu devo procurar esses cristais da Árvore da Vida? Isso não parece tão ruim.

	Eu estava tentando ser positiva, porque meu estado emocional estava frágil agora.

	Eu iria para a Terra, pegaria um cristal e o traria de volta. Fácil, fácil.

	Indra suspirou, juntando as mãos diante dela. —Bem... os cristais na Terra são guardados pelos Filhos das Trevas.

	—Oh. — Isso complicava um pouco as coisas, já que ela acabara de admitir que eram como as malditas Fadas das Trevas!

	—Mas vamos designar Elle como sua guarda, e isso vai liberar Trissa para treinar mais. Daremos a você todos os outros recursos que pudermos. — Ela se levantou e fez sinal para que nos afastássemos da árvore e voltássemos para a sala da biblioteca. Dei uma última olhada nos lindos cristais, memorizando cada cor, cada fragmento dentado, até mesmo suas assinaturas de energia, embora todos eles variassem ligeiramente - eu poderia dizer daqui.

	Eu realmente acabei de receber a tarefa de salvar Faerie? Na noite em que minha mãe faleceu? Isso estava além de confuso. —Tudo bem...— Pensei nas palavras finais da minha mãe, segurando o colar que ela me deu, que estava bem preso na minha palma enquanto estávamos entre os livros novamente. —Vou planejar a cerimônia de celebração da vida da minha mãe e começar a buscar depois disso.

	Trissa havia indicado que isso não era possível, mas eu iria abusar da sorte aqui, porque queria ver minha mãe de maneira adequada. A cerimônia de celebração da vida de uma fada durava uma semana, mas porque minha mãe era um membro tão respeitado da comunidade, eles dançariam nas ruas gritando seu nome por pelo menos um mês. Isso me daria tempo para lamentar, descobrir como diabos eu iria viver sem ela...

	A nova dor que eu havia empurrado para baixo agora brotava à superfície. Eu precisava desse tempo.

	Os cantos da boca de Indra franziram a testa. —Receio que você precise começar pela manhã.

	—Minha mãe acabou de morrer! — Eu interrompi. Gritar com um ancião provavelmente era um pecado capital, mas Indra nem mesmo vacilou. Na verdade, seu olhar ficou mais gentil.

	Começar de manhã? Isso era simplesmente mau. O corpo da minha mãe mal estava frio.

	Um soluço se alojou na minha garganta. Seu corpo... ela era apenas um corpo.

	Indra estendeu a mão e colocou uma mão reconfortante em meu ombro. —Eu sei... mas sua mãe tinha desejos muito rígidos. Ela queria te dar uma infância normal. Deixar você fazer uma melhor amiga, beijar um menino, sonhar em nadar com os golfinhos na enseada de cristal. — Meu coração apertou. —Sua mãe foi contra o nosso conselho e manteve tudo isso em segredo para que você não crescesse com medo do que estava lá fora esperando por você. Para que você não sentisse a pressão de toda a nossa existência em seus ombros como ela sentiu. E nós honramos isso.

	Eu podia ver agora que o que minha mãe pensava que estava fazendo era bem intencionado, mas não me deu tempo para me ajustar à minha nova realidade.

	—Mas agora você vai ver o erro no plano dela. — Disse o ancião do Inverno, sua voz fria e sem compaixão.

	—Aubin. — Indra avisou.

	Ele ergueu as mãos. —Estou apenas dizendo. Obviamente, isso não foi bem pensado. A pobre garota perdeu sua mãe e agora ela deve começar a caçar o próximo cristal em doze horas, enquanto processa tudo o que dissemos a ela.

	—É o que é. — Afirmou a anciã da Primavera, Rose, seu corte de cabelo lilás de duende balançando ao redor de suas bochechas, esmagando a discussão, e ambas se aquietaram.

	Eu precisava de ajuda para entender algo. —Minha mãe teve décadas para encontrar seis cristais. Por que preciso começar amanhã?

	Todos eles compartilharam um olhar sério.

	—Porque a Árvore da Vida está morrendo. — Uma voz estranha falou atrás de mim.

	Eu pulei um pouco, minha boca se abriu um pouco com a visão da fada que estava diante de mim. Mara. Minha mãe tinha me contado inúmeras histórias do mestre do portal preso. Os braceletes grossos em torno de seus pulsos e tornozelos eram mais bonitos do que eu imaginava que seriam: ouro com um delicado padrão de filigrana. Mas a magia verde brilhante que os prendia parecia forte. Ela parou na soleira da porta azul que levava à biblioteca dos anciãos. Seus longos cabelos ruivos caíam em cascata sobre um ombro enquanto ela se inclinava contra o batente da porta parecendo absolutamente perturbada. Eu nunca a conheci pessoalmente, embora a cada aniversário minha mãe me trouxesse um presente dela e sempre se referisse a ela como tia Mara.

	Senti o vento soprar atrás de mim quando as asas dos quatro anciãos ficaram eretas. Eu ia arriscar aqui e dizer que eles não se davam bem.

	Embora ela tenha sido presa e destituída de seu status de anciã, ela passava todos os dias com minha mãe, ajudando-a na missão de sua vida. Minha mãe sempre falava dela com um sorriso no rosto e dizia que ela era como uma irmã para ela.

	—Qualquer tempo perdido e poderíamos perder Faerie para sempre —, declarou Mara. Suas orelhas pontudas de fada eram mais longas que as minhas, identificando seu status de anciã. Bem... anciã antes de ser banida. Havia uma história ali, embora não importasse o quanto eu implorasse, minha mãe nunca me contou. Mara era uma fada da Corte do Outono e ela olhou para Willow, que estava à minha direita, e elas compartilharam um aceno agradável. Dizia muito que Mara poderia ser cordial com a própria fada que aceitou seu trabalho. Não poderia dizer que seria o mesmo.

	—Como posso... começar a buscar e não honrar minha mãe com uma cerimônia de celebração da vida? — Eu choraminguei.

	O rosto de Mara se contraiu. —Porque é o que ela iria querer. Ela dedicou toda a sua vida para salvar Faerie. Nós devemos prosseguir. Ela ficaria tão orgulhosa. Vamos. — Ela indicou que eu vim me juntar a ela. —Tenho certeza de que você já se cansou desses velhotes.

	Os anciãos se eriçaram, mas isso fez com que algo dentro de mim se iluminasse um pouco.

	Ela abriu os braços e, embora eu nunca tivesse conhecido essa mulher, nunca tivesse visto uma foto, pulei de onde estava e corri para os braços dela, que ela me envolveu em um abraço maternal. Mara não tinha permissão para sair da porta azul e, até agora, eu não tinha permissão para abri-la. Nosso único vínculo eram histórias que minha mãe poderia ter contado à outra. E pelo jeito que ela me abraçou com força, minha mãe tinha contado muito a ela.

	—Venha, criança, descanse. Amanhã é um novo dia. — Suas palavras me acalmaram e me perguntei se todo o seu poder antigo havia sido retirado. Os mais velhos costumavam deixá-lo tão calmo na presença deles que você se esquecia de sua dor ou de suas preocupações. Com um último olhar para Trissa e os quatro anciãos, que não pareciam felizes por serem chamados de velhotes, atravessei a porta aberta, entrando no que só poderia ser o escritório e a casa de Mara. No segundo em que ela fechasse a porta azul atrás de nós, eu sabia que Trissa e os anciões levariam o corpo de minha mãe para Faerie e iniciariam a celebração da vida. Ela seria enterrada perto do rio, jogada em águas profundas e levada pela corrente. Muito parecido com minha infância inocente. Já se foram os dias de Elle e eu colhendo amoras até que nossos lábios estivessem roxos. Agora eu tinha que crescer. Rápido.

	Eu não vou te decepcionar, mãe.
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	Na manhã seguinte, acordei com uma luz quente no rosto e o som de chuva caindo. Meus olhos se abriram e, por uma fração de segundo, estava prestes a me levantar e vasculhar a casa para ver se minha mãe havia saído para trabalhar. Então tudo voltou para mim.

	Mamãe. Um soluço se formou em minha garganta, mas não tive tempo para lamentar.

	A voz de Mara gritou do outro lado do quarto: —Você está de pé! Venha tomar café comigo. Jonah está prestes a passear com o cachorro. — A porta estava entreaberta e pude vê-la sentada à mesa da cozinha. Enterrei meu rosto no travesseiro, respirando fundo antes de me sentar. O travesseiro cheirava a minha mãe. Ela dormia aqui algumas noites, me dizendo que fazia parte de seu trabalho. Eu nunca questionei isso. Ela sempre estava em casa pela manhã para me ver ir para a escola ou me pegar na casa de Elle se eu tivesse dormido lá.

	A casa de Mara era... peculiar. Ela estava presa a este lugar, entre os dois planos. A última fada viva que poderia mover o portal, ou pelo menos foi o que ela me disse ontem à noite quando tentei fazer uma centena de perguntas antes de desmaiar em uma poça de minhas próprias lágrimas. O piso de madeira do quarto da minha mãe era rosa choque, mas quando entrei na cozinha, o chão era amarelo brilhante. Era uma casa de um andar, mas os quartos pareciam intermináveis. Na noite anterior, passei por uma cozinha, sala de estar, biblioteca, sala de jantar, sala de armas e depois pelo quarto da minha mãe, que ficava nos fundos.

	—O apartamento em Nova York era um lugar real? — Eu perguntei, confusa, enquanto me sentava com ela na mesa de vidro azul com debrum de vidro incolor. Ela estava espiando por uma janela, que agora eu vi era na verdade uma porta aberta com uma moldura de janela dentro.

	Ela assentiu. —Não posso deixar este lugar, mas posso mover este lugar para outras portas azuis que foram construídas há séculos. O apartamento de Nova York tem uma porta azul dentro, eu transporto minha casa para aquela porta azul e oh shhh, lá vem ele.

	Ela agarrou minha mão, suas asas de repente eretas. Inclinei-me para frente para ver um homem em seus trinta e tantos anos passeando com um cachorro. Um sorriso puxou meus lábios. Ele estava sem camisa, vestindo shorts, o cabelo ainda molhado, provavelmente do oceano. Estávamos em uma rua lateral, mas eu podia sentir o cheiro do mar salgado através da tela.

	—Onde estamos?

	—Praia de Veneza. Começo todas as manhãs aqui para ver Jonah. — Ela se abanou e eu ri, mas então a risada morreu em minha garganta quando me lembrei que agora estava órfã de mãe. Uma órfã. Senti que conhecia Mara desde sempre e não tinha reservas em fazer perguntas a ela.

	—Então era isso que você e minha mãe faziam? Moravam aqui juntas entre caçar cristais?

	Ela enrijeceu e se virou para mim. Para uma fada que eu sabia que tinha mais de quatrocentos anos, ela tinha a pele lisa, ainda rechonchuda e sem rugas. Como eu, ela viveria para sempre a menos que fosse morta, e poderíamos escolher parar nosso envelhecimento sempre que quiséssemos. Mara havia escolhido parecer ter trinta e cinco anos para sempre. O mesmo que minha mãe.

	Ela estendeu a mão e colocou meu cabelo atrás da orelha. —Eu tenho tanto para te contar e tão pouco tempo. Que tal cada noite e cada manhã eu te contar uma história sobre sua mãe?

	Eu balancei a cabeça, lágrimas cobrindo meus olhos. —Gostaria disso. Gostaria de saber o que ela escondeu de mim. 

	O rosto de Mara ficou sombrio. —Ela não via isso como um esconderijo. Nunca. Estava sempre protegendo você.

	Os pelos dos meus braços se arrepiaram. —Dos Filhos das Trevas?

	Eu fui forçada a passar rapidamente pelo processo de luto, e agora eu estava na parte da vingança. Isso era uma parte, certo? Se não, deveria ser. —Foram eles quem a mataram?

	Segurei meu garfo com força. Embora minha mãe nunca tenha me dito exatamente qual seria o meu propósito como buscadora para os anciões e para as fadas, ela me fez treinar em armas e lutar com Trissa desde que eu tinha cinco anos. Eu também fui à Terra com algumas das outras fadas algumas vezes por ano para aprender seus costumes, caso tivéssemos que fugir das fadas e viver entre eles. Eu estava totalmente preparada para pegar uma daquelas espadas grandes de sua sala de armas e cortar a cabeça de quem a machucou.

	Mara suspirou, mexendo os ovos com um garfo, as algemas douradas arranhando as bordas da mesa. —Sim. Mas não sei qual. Só que ele tinha asas negras. Este não é o tipo de vida para a qual você leva uma criança. Você verá isso. — Ela deu um tapinha na minha mão e se levantou. —Tudo bem, vamos pegar Elle e Trissa. Você tem que caçar o sétimo cristal.

	—Bem desse jeito? Nenhum... curso intensivo? — O pânico tomou conta de mim enquanto eu pensava nela me cuspindo em Nova York ou qualquer outro lugar e apenas assumindo que eu sabia o que diabos estava fazendo. Mas o desejo de ver minha melhor amiga e contar a ela tudo o que tinha acontecido era mais forte do que meu medo.

	—Você terá que aprender na hora. Desculpe, garota. A Árvore da Vida morrerá sem os cristais restantes. — Era tão estranho o quanto ela falava como minha mãe, o quão confortável eu me sentia perto dela.

	Eu não tinha certeza se estava preparada para ver Elle. Eu chorei até dormir na noite passada, mas desde então eu recompensei minhas emoções e usei o medalhão de prata da minha mãe em meu pescoço. Ver Elle, dizer a ela que minha mãe se foi... isso reabriria tudo.

	Enfiei ovos na boca e me levantei, preparada para cumprir o propósito de minha mãe e... salvar Faerie. O que poderia dar errado?
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	Depois de um banho rápido, encontrei Mara em seu escritório.

	—Uau. — Eu engasguei quando vi a grande mesa circular com centenas de mostradores e dispositivos parecidos com relógios. Eu não tinha percebido isso ontem à noite.

	—Mover reinos, ou mesmo pular estados na Terra, não é pouca coisa. Prepare-se. — Ela indicou a cadeira na parede oposta que tinha um arnês de cinco pontas.

	Meus olhos se arregalaram um pouco enquanto eu me aproximava e me prendia, tomando cuidado para não sentar em minhas asas. —Indo para Faerie. — Ela anunciou, e começou a mexer nos mostradores, girando um quarto de volta e outro uma volta completa. Seus braceletes se iluminaram com magia brilhante azul-esverdeada enquanto ela as girava cada vez mais rápido. De repente, fui presa à cadeira quando uma força me atingiu e, com a mesma rapidez, parou.

	—Abra a porta, sim? — Ela acenou com a cabeça para a porta fechada do escritório.

	Fiquei um pouco tonta, mas soltei meu cinto e me aproximei, colocando minha mão na maçaneta. Eu puxei de volta esperando ver o corredor dentro de sua casa, mas em vez disso, fui recebida pelos rostos sombrios de Trissa e Elle. Atrás delas estava o rio caudaloso de Faerie. Elas estavam na porta azul nos penhascos. Nem tive tempo de me maravilhar com a habilidade de Mara. Elle cambaleou para frente e bateu em mim, envolvendo os braços em volta do meu pescoço enquanto me abraçava com força. Tudo que eu abaixei para lidar com minhas circunstâncias atuais brotou novamente enquanto minha melhor amiga chorava em meu ombro. —Lil, sinto muito.

	Elle. Elle era mais como minha irmã do que uma melhor amiga. Sua mãe era a babá de todos os bebês de Faerie. Eu literalmente cresci compartilhando um berço com a filha dela. Elle era corajosa, mas amorosa, e nos pegou de surpresa quando declarou aos doze anos que não queria ser uma menina como sua mãe, ela queria ser uma guerreira como Trissa. Ela tinha sido minha melhor amiga e parceira de treino durante toda a minha vida, e eu estava tão feliz por ela estar aqui comigo agora.

	Quando me afastei, observei as lágrimas desenharem rastros em suas bochechas. Seu cabelo curto era de um marrom cor de mel que definia um bom pano de fundo para seus atraentes olhos verdes e um punhado de sardas. Ela amava minha mãe, chamava-a de tia Vi, e eu sabia que essa notícia a afetaria muito. Minha mãe sempre trouxe bugigangas da Terra, uma para mim e outra para Elle. Fiquei grata por compartilhar minha dor com alguém.

	—As pessoas estão gritando seu nome —, disse Elle, olhando profundamente em meus olhos. —As flores silvestres estão sendo coletadas, o hidromel está se formando. Ela terá uma bela celebração da vida.

	Eu balancei a cabeça, mordendo meu lábio para não desmoronar completamente.

	Elle se inclinou mais perto de mim, baixando a voz. —O que diabos está acontecendo com os Filhos das Trevas e esses cristais? Essa merda é uma loucura!

	Trissa limpou a garganta e nos viramos para encará-la, Elle com as bochechas rosadas. —Eu contei a Elle tudo. Ela se encontrou brevemente com os anciãos e viu a árvore e os cristais. Ela está totalmente preparada para ajudá-la em sua tarefa. 

	Elle estendeu a mão e apertou minha mão. —Nós temos isso. Não decepcionaremos Faerie.

	Essa era Elle. Sempre tão positiva.

	Mara verificou suas bugigangas na mesa. —O sol está se pondo em Seattle. Devemos seguir em frente.

	Eu fiz uma careta. —Mas era apenas de manhã na Praia Venice.

	Mara acenou com a mão para mim. —O tempo intermediário passa de maneira diferente. É imprevisível.

	Trissa acenou com a cabeça, fechando a porta azul, e tive apenas um vislumbre de alguém passando com coroas de lembrança. Cada pessoa na aldeia penduraria uma na porta por respeito. Quando você tinha uma população tão pequena, qualquer morte atingia fortemente a comunidade, mas minha mãe... ela era especial e agora eu sabia por quê. Só ela mantinha Faerie de pé.

	—Coloquem os cintos! — Mara gritou. Olhei para onde antes havia apenas uma cadeira com arnês e agora havia três.

	—Espere... — olhei para Mara em choque e ela piscou.

	Quão poderosa ela era? Claramente não poderosa o suficiente para arrancar aqueles braceletes... Eu me perguntei o que a prendia em primeiro lugar. Os anciãos não distribuíam punições tão facilmente. Éramos um povo misericordioso, então seus crimes devem ter sido ruins. Muito ruim.

	Eu amarrei, Elle ao meu lado e, em seguida, Trissa à sua direita. Ambas usavam equipamento de batalha completo de couro, duas espadas cada. Eu sabia que minha mãe tinha um guarda e uma vez perguntei por quê. Porque o trabalho da mamãe pode ficar perigoso, ela disse. Eu apenas deixei por isso mesmo, nunca fazendo muitas perguntas porque parecia incomodá-la. Ela só queria ouvir sobre meu dia, ou dar um passeio na beira do rio, não falar sobre trabalho.

	—Aqui vamos nós! — Mara gritou. Essa guinada puxou meu estômago por uma fração de segundo e depois desapareceu.

	Mara girou o botão de sua mesa. —Tudo bem, Triss, estou pensando que duas horas são suficientes? Se você não estiver de volta até lá, enviarei Bashur. — Mara consultou o relógio e saiu de trás da mesa.

	Eu soltei o clipe, sentindo-me oprimido e enjoada. Isso tudo estava acontecendo muito rápido. Mas o pensamento daquelas folhas da Árvore da Vida, mortas e secas... os discos vazios na base do tronco... me impulsionou para a frente.

	—Bashur? — Eu perguntei.

	Mara sorriu: —Não queria oprimi-la ontem à noite e esta manhã, então pedi que ficasse no meu quarto. — Ela caminhou até a segunda porta azul, não a que tínhamos acabado de abrir, e a puxou de volta.

	—Bash! — Ela gritou para dentro da casa.

	Elle e eu trocamos um olhar. O som de pés batendo no chão, e uma das pinturas sacudiu na parede.

	Mara fez sinal para que saíssemos para o corredor e assim o fizemos, bem a tempo de ver um... cachorro... gigante virando a esquina.

	Duas tiras de baba pendiam de sua boca quando a enorme besta marrom saltou em nossa direção. Ele pulou em cima de Mara, lambendo seu rosto e ela caiu na gargalhada. —Bash, esta é Lily, a filha de Violet. — Ela disse ao cachorro como se ele entendesse. Ele saltou dela e veio direto para mim, cheirando minhas mãos e depois meus pés. Quando ele finalmente olhou para mim, havia inteligência em seus olhos.

	— Proteja-a. — Mara disse a ele. Ele latiu uma vez.

	O que…?

	—Elle, a guarda dela. — Mara então o informou. Ele cheirou todas as mãos e pernas de Elle e finalmente esticou o pescoço para olhar para ela.

	—Proteja-a também.

	Bashur latiu.

	—Ele é... mágico? — Não tínhamos cachorros em Faerie; tínhamos gnomos, espíritos, duendes e toda uma série de outras criaturas, mas não cães. Eles eram da Terra.

	Mara encolheu os ombros. —Eu posso ter dado a ele uma pequena evolução. — Ela piscou novamente.

	Uau.

	Bashur se aproximou e acariciou o abdômen de Trissa, choramingando. Trissa se ajoelhou. —Não é sua culpa. Você fez bem. Bom menino. 

	Ele choramingou de novo, com o rabo e as orelhas dobrados para baixo, e percebi que ele estava com saudades da minha mãe.

	—Ele estava lá quando...?

	Meu Deus.

	Trissa assentiu. —Ele salvou minha vida. Nos tirou e voltou para Mara. Carregou sua mãe nas costas.

	Olhei para seu pelo agora e vi que estava tingido de rosa em algumas partes.

	Porra.

	Eu não estava preparada para essas emoções. Elas foram embora e depois voltaram, e eu estava constantemente as empurrando para baixo, onda após onda de tristeza que eu tentava reprimir.

	Ajoelhei-me e acariciei sua cabeça. —Obrigada, Bashur. Por sua causa, pude falar com minha mãe antes que ela... fosse embora. — Puxei o medalhão no meu pescoço.

	Ele lambeu meu rosto e eu me levantei, enxugando a baba.

	Bruto.

	—Tudo bem, odeio ser a idiota — Mara gritou. — mas temos uma pequena janela de tempo. Eles moverão o cristal após a noite passada, então precisamos nos mover rápido.

	Certo. Sem tempo para sofrer, sem tempo para treinar ou aprender qualquer coisa, apenas vá, vá, vá.

	—Armas. — Mara foi até a sala de armas que ela havia me mostrado brevemente antes. —Escolha algo pequeno, Lily. Trissa e Elle deveriam estar cuidando de você. Sua única tarefa é encontrar e tirar aquele cristal.

	Eu olhei para a parede entorpecida, xingando minha mãe por seu plano estúpido de querer que eu tivesse uma infância inocente. Eu desistiria de parte da minha infância sem noção por um pouco de preparação sobre o que diabos estava acontecendo agora.

	—Você é boa com lâminas em combate corpo a corpo. Isso é bom. —Trissa falou por cima do meu ombro. Eu girei e ela me entregou uma adaga negra de obsidiana. Era perfeita. Coloquei no coldre da minha coxa.

	Mara estendeu a mão para me entregar algo, e no segundo que vi meu estômago embrulhou.

	A bolsa carteiro. A bolsa carteiro de carvão forrada de feltro que minha mãe nunca tirava. Parecia recém-lavada. —É especial. Segura o cristal, e se um humano olhar para dentro, verá livros antigos.

	Eu balancei a cabeça, tentada a perguntar se poderíamos agendar uma sessão de choro rápida, mas sabendo que não havia tempo. Deslizando a bolsa carteiro por cima do ombro, me endireitei.

	—Vamos. O relógio está passando. — Mara correu pela casa descalça. Passamos por quatro portas azuis ao longo do caminho até que nos encontramos na lavanderia.

	—Abra. — Ela me disse.

	Respirando fundo, eu abri. O ar fresco e úmido me atingiu enquanto eu olhava para uma área arborizada aberta. Estávamos em algum tipo de terreno particular e a chuva caía levemente do céu. Trissa puxou o braço de Elle e elas saíram enquanto Mara me virava para encará-la. —Você é a última buscadora que temos. Eu sei que você nunca viu Faerie antes de cair, mas era linda. Era mil vezes maior do que é agora... com estações adequadas e fileiras e fileiras de flores e árvores de cem metros de altura... animais que nem consigo descrever. A terra estava tão... viva. — Seus olhos se encheram de lágrimas e fiquei emocionada com suas belas memórias de Faerie, mas me perguntei por que ela estava me contando.

	Inclinando-se, ela agarrou meus ombros e sussurrou em meu ouvido: —Os mais velhos não querem colocar muita pressão sobre você, mas acho que você aguenta. Eu quero que você saiba que assim que você retornar todos os cristais para a Árvore da Vida, Faerie se restaurará e você poderá viajar por suas terras descobrindo suas infinitas maravilhas. 

	O choque passou por mim e ela se afastou para me encarar com bondade em seus olhos.

	—Foi o maior sonho da sua mãe. Ver Faerie restaurada.

	Eu tinha visto mapas da velha Faerie na aula de história. Era enorme, tão grande quanto a Terra, e agora abrangíamos um espaço que tinha apenas dezesseis quilômetros de largura. Você poderia voar pela cidade em um piscar de olhos. Como seria restaurar Faerie à sua antiga glória? Isso era mesmo possível? A lição dela me abalou, e puta merda, eu senti a pressão.

	Eu simplesmente balancei a cabeça, sem saber o que dizer.

	—Mais uma coisa, amor — Mara gritou quando eu saí. —Você não pode passar mais de duas noites na Terra ou você enfraquece. Você precisa recarregar com um cristal ou em Faerie.

	Eu dei a ela um olhar vazio e confuso.

	—Não seja sequestrada. Você pode morrer. — Ela esclareceu, e meus olhos se arregalaram.

	—Oh. Peguei você.

	Uau, eles realmente não estavam se segurando com as más notícias, estavam? A merda ficou real tão rápido que senti como se estivesse em um filme.

	Ela e Bashur me deram uma última olhada antes de fechar a porta azul.

	Eu girei, vendo Trissa e Elle me dando um olhar nervoso enquanto se mexiam na ponta dos pés. Oh certo, elas estavam esperando por mim. Eu era a última buscadora de Faerie e só eu poderia encontrar este cristal e salvar meu mundo.

	Estávamos tão fodidos.
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	—Isso é tão louco. Eu não posso acreditar que sua mãe nunca disse a você que ela estava salvando o mundo! — Elle assobiou.

	Estávamos sozinhas pela primeira vez. Descobrimos que tínhamos propriedades em todo o mundo com portas azuis. Este era um pequeno chalé de um quarto em Seattle, com um galpão dilapidado do lado que Trissa estava remexendo.

	—Sim, um pouco de alerta teria sido bom. — Eu disse a minha melhor amiga.

	Ela batia nos calcanhares, dedos trêmulos descansando sobre suas duas espadas e uma pilha de facas de arremesso. —Estou tão animada para entrar em ação. Eu realmente nunca lutei com alguém. Apenas na prática.

	Deixe para Elle ficar animada por sujar sua lâmina de sangue. Ela era uma guerreira por completo, não importando as circunstâncias de seu nascimento. —Eles falaram sobre os Filhos das Trevas?

	Ela acenou com a cabeça, aproximando-se de mim. —Os anciãos disseram para tomar cuidado com os de asas negras. Eles são os piores.

	Acho que prefiro conhecer meu inimigo do que não. —De onde você acha que eles vêm? — Eu sussurrei. —Eles são fadas?

	—Encontrei! — Trissa gritou, fazendo com que Elle e eu nos calássemos enquanto ela saía do galpão com um velho rolo de massa nas mãos. Ela estava coberta de poeira e teias de aranha. Para um normie, nossa palavra para humanos, todas as evidências de sua natureza fada se foram. Sem orelhas pontudas, sem asas. Ela parecia humana. Era parte da ilusão que se instalou sobre nós quando cruzamos para o reino. Acontecia naturalmente. Eu ainda poderia usar minhas asas, é claro, porque elas ainda estavam lá, mas um normie não as veria.

	Eu levantei uma sobrancelha para o rolo de massa. —Vamos fazer biscoitos venenosos para os Filhos?

	Ela sorriu. —Não, mas é uma boa ideia. Oh, sua mãe me mataria por dar isso a você, mas... eu sei que você vai precisar.

	Ela me entregou o rolo de massa, e no segundo que meus dedos tocaram o cristal liso incrustado na madeira, ele começou a... mudar. Da madeira, transformou-se em aço frio e então cresceu, estalando, dobrando e rangendo enquanto se transformava em... uma motocicleta.

	—Perverso. — Elle respirou.

	—Não há necessidade de capacetes, apenas voe se estiver prestes a cair. — Declarou Trissa.

	Sim, eu tinha certeza de que não era assim que funcionava, mas, enfim, essa moto era foda. Minha mãe piraria totalmente e me daria nada menos que seiscentas regras sobre como dirigi-la com segurança. No meu aniversário de dezesseis anos, ela contrabandeou um laptop e DVDs americanos para Faerie para Elle e eu. Eu tinha visto O Exterminador do Futuro cerca de cem vezes e sempre quis andar de moto como Arnold.

	Passei uma perna por cima da moto. —Qual minha mãe tinha? — Claramente, ela não estava voando pela Terra, assustando normies, e a busca poderia levar centenas de quilômetros.

	Triss parecia desconfortável. —Uma pick-up vermelha. Não a temos mais.

	Oh. Eu teria que me sentar com ela quando me sentisse emocionalmente pronta e descobrir exatamente o que aconteceu naquela noite com minha mãe. Mas isso podia demorar anos, se eu algum dia estivesse pronta. Por enquanto, Faerie dependia de mim para encontrar aquele cristal.

	Trissa apontou para um botão. —Botão de desligar. — Então ela apontou para outra coisa. —Pequena torneira.

	Demorou cada grama de maturidade que eu possuía para não cair na gargalhada de “pequena torneira” mas Elle fez isso por nós duas. Trissa lançou-lhe um olhar feroz e depois apontou para outra coisa. —Acelerador.

	Então Trissa empurrou algo, virou outra coisa e torceu outra coisa e a motocicleta rugiu para a vida.

	—Entendeu? — ela perguntou.

	Não. Porra, não. Eu balancei a cabeça, porque eu estava tão longe neste trem de merda... o que isso importa?

	—Você começa a procurar. Leve Elle, vou seguir com isso. — Ela puxou uma pequena scooter elétrica de trás das costas e a abriu.

	Elle saltou na moto atrás de mim e enganchou os braços em volta da minha cintura. Isso não era grande coisa, como procurar qualquer coisa. Eu fiz isso centenas de vezes. Respirando fundo, lembrei-me da cor roxa azulada e da textura do cristal, de como era frio ao meu toque e como a luz refletia nele. Como eu estava imaginando, houve um pequeno puxão no meu umbigo.

	—Entendi. — Eu declarei. A emoção de buscar sempre me excito. Sentir aquele palpite intuitivo e puxar na direção geral sempre foi um pouco como resolver um mistério.

	Elle se agarrou a mim. —Não nos mate! — Ela gritou.

	Eu balancei a cabeça e puxei o acelerador levemente. A moto deu uma guinada para frente e Elle e eu gritamos. Eu pisei no freio e paramos bruscamente.

	—Ok, quer saber, vamos trabalhar na motocicleta. — Trissa colocou a scooter elétrica em seu descanso e eu fiz uma careta. —Você anda de scooter e Elle e eu iremos segui-la.

	Minha única chance de ser uma garota briguenta e durona e eu estraguei tudo.

	Controle sua merda, Lily.

	—Vamos, Lily, precisamos nos apressar. Eles moverão o cristal. — Trissa me encorajou.

	Certo.

	Caminhando até a scooter, pulei e parti a uma velocidade impressionante de dezesseis quilômetros por hora. Segui meu instinto para a estrada e, em seguida, virei à direita em uma bifurcação quando senti um forte puxão naquela direção. Era difícil manter minha mente clara enquanto continuava pensando em minha mãe. Sua celebração da vida já havia começado? Os anciãos estavam banhando seu corpo em água cristalina e envolvendo-a em seda branca? Era difícil tirar a horrível imagem sangrenta da minha cabeça dela naquela banheira.

	Fiquei tão envolvida em meus pensamentos que mal senti o puxão para a esquerda na próxima bifurcação da estrada. Esticando o guidão no último minuto, desci a estrada me repreendendo por perder a conexão com o cristal.

	—Concentre-se, Lily. — Eu disse ao vento, pensando novamente em como o cristal parecia, a forma como a luz do sol brilhava em seu roxo claro e azul.

	Como um chute no estômago, minha conexão estava de volta, e tão forte que me deixou sem fôlego. Estávamos perto.

	Confiando em meus dons e seguindo aquele puxão, empurrei a scooter por uma pequena rua lateral. Eu teria perdido se não estivesse olhando; estava marcada por duas árvores enormes. Nós estávamos aqui. Depois de virar, eu imediatamente dirigi para os arbustos grossos, me escondendo de vista.

	Trissa e Elle pararam atrás de mim e desligaram o motor, levando a moto até onde eu estava e a escondendo na folhagem. Espiei por uma fenda na cerca viva e contemplei uma casa de fazenda amarela dilapidada. Algo chutou minha barriga, sinalizando que o objeto que eu procurava estava aqui.

	—Está aqui. — Eu sussurrei.

	Trissa consultou seu relógio. —Lugar diferente do que ontem à noite. Eles estão mudando a cada vinte e quatro horas ou mais. 

	Os nervos formigaram ao longo da minha pele. Minha mãe morreu indo atrás deste cristal... e agora eu precisava dele para salvar Faerie. Sem porra de pressão.

	Respire.

	Trissa tirou um pequeno frasco de suco roxo. —Este é o suco de verruga espinhosa. Uma bebida lhe dá cerca de sessenta segundos de invisibilidade. Depois disso, você será vista, mas deve ser o suficiente para você entrar no cômodo com o cristal, então você pode pular pela janela, onde estarei esperando.

	Meu rosto se contraiu. Essas bebidas eram desagradáveis. Pior do que desagradável, eram verrugas literais que cresciam na base das árvores trolls na floresta escura. Eles cheiravam como um animal morrendo, então eu obviamente nunca provei um. Mas a invisibilidade seria uma troca decente por beber algo desagradável...

	Triss parecia impaciente, batendo o pé. —Lily, sinto muito por te apressar, mas estamos com tempo emprestado. — Ela tirou a tampa do frasco e o colocou na minha mão. —Se eles moverem este cristal novamente, pode levar semanas para encontrá-lo. A Terra é grande, você nunca teve que procurar algo que fosse de outro país. Eu sabia que era nesta cidade, então foi fácil para você, mas da próxima vez pode não ser. Da próxima vez pode ser tarde demais para Faerie.

	Merda.

	Os olhos de Elle se arregalaram e ela parecia apavorada. Bom, eu não era a única. Com o aviso de Trissa soando na minha cabeça, eu peguei o suco e coloquei nos meus lábios.

	A mão de Trissa veio para me impedir. — Vou ficar na parte de trás da casa, Elle na frente, e você estará sozinha lá dentro. Você pode lidar com isso?

	Porra, não.

	—Sim.

	Ela assentiu, parecendo satisfeita com minha confiança, embora eu estivesse realmente questionando a decisão de minha mãe agora.

	—Eu treinei você bem. Não estou preocupada, —ela finalmente disse, quase como se ela mesma precisasse ouvir. —Grite se precisar de ajuda, mas essas coisas são melhor feitas como um show de uma mulher.

	Droga. Minha mãe era como uma assassina-ladra fada. Penetrando em fortalezas dos Filhos das Trevas e recuperando os cristais perdidos de Faerie. Era meio fodão quando parei para pensar sobre isso. —E não tenha ideias sobre beber essas coisas o tempo todo. Mais de uma dose em vinte e quatro horas age como um veneno. 

	Oh fabuloso. Obrigada por quase deixar isso de fora.

	Sem perder mais um minuto, pressionei o frasco de vidro frio em meus lábios e o derrubei de uma vez. Um líquido fétido escorreu pela minha garganta e eu engasguei quando o cheiro atingiu minhas narinas, mas o sabor era surpreendentemente doce e apimentado.

	—Boa sorte! — Elle sussurrou, estendendo a mão para apertar minha mão rapidamente. Eu olhei para o meu corpo enquanto ele lentamente...

	Puta merda!

	Eu desapareci.

	—Vá! — Trissa sibilou.

	Deixando minhas asas explodirem nas minhas costas, eu atravessei o grande jardim da frente da casa da fazenda e fui direto para a porta da frente. Ninguém estava cuidando da frente, o que me disse que eles não tinham um grupo grande o suficiente guardando o cristal para permitir a segurança externa. Ou pelo menos eu esperava que fosse o caso. Aproximei-me bem da porta da frente e dei um toque forte com o dedo indicador. Talvez eles pensassem que era uma pedra ou algo assim.

	Cinquenta e dois... cinquenta e um... cinquenta... Eu estava contando mentalmente. Vamos, seus idiotas. Toquei novamente porque podia ouvir uma TV abafada lá dentro. Passos. —Foi uma batida? — Uma voz profunda gritou.

	—Eu não ouvi nada, — outra voz seguiu, esta menos profunda.

	A porta se abriu e eu me preparei para uma besta horrível. Mas o cara que abriu era... de aparência normal, exceto pelo fato de que parecia ter um pequeno par de chifres marrons na testa. Era um deles, um dos Filhos das Trevas. Sacudindo-me, coloquei minhas asas nas minhas costas e deslizei bem entre ele e o batente da porta, deslizando para dentro.

	—Não tem ninguém—, ele gritou para dois caras sentados no sofá. —Vou fumar de qualquer maneira. Vou ficar de olho até obtermos ordens sobre onde mover o cristal.

	O cristal. Eu congelo.

	Trinta e cinco... trinta e quatro... trinta e três... puta merda, ele falou sobre mover o cristal. Olhei rapidamente para os caras sentados no sofá e vi que um deles era extremamente pálido e de aparência assustadora, seus olhos completamente negros. A outra era outra cabeça com chifres como o cara fumando lá fora. Ok, três caras no total até agora. Nada mal, considerando que éramos três. Eu poderia fazer isso. Eu tinha perdido a conta e sabia que provavelmente tinha apenas alguns segundos para encontrar o cristal antes que o suco de verruga passasse.

	Descendo o corredor na ponta dos pés, invoquei uma imagem do cristal em minha mente. Lá. Um forte puxão no meu umbigo me puxou mais fundo no corredor e depois para uma porta fechada. Quando meus dedos giraram a maçaneta, eles começaram a reaparecer. Se alguém estava nesta sala, eu estava ferrada. Eu teria que lutar contra eles.

	Puxando minhas lâminas de obsidiana do coldre da coxa, entrei na sala e dei um suspiro de alívio por estar sozinha. Fechando a porta atrás de mim, mas sem trancá-la por medo de fazer barulho, girei de volta para o centro da sala.

	Quando meus olhos pousaram no cristal azul brilhante que estava no meio de uma cama, o alívio se espalhou por todos os meus membros.

	Eu fiz isso.

	Havia uma janela na sala que dava para o exterior. Eu teria que rastejar sobre uma mesa, mas definitivamente poderia sair por aqui.

	Sem perder tempo, atravessei o quarto e me ajoelhei na cama, pronta para pegar o cristal.

	—Quem diabos é você? — Uma voz masculina profunda veio atrás de mim e eu congelei.

	Girando, segurei minha lâmina pronta para cortar, quando meu olhar pousou em um cara com enormes asas negras. Quase tropecei para fora da cama. Eu esperava que as asas tivessem penas, como as de um corvo, mas não eram. Elas eram... asas de fada, como as minhas em forma, mas preta como tinta onde as minhas eram rosa. Os Filhos das Trevas eram... Fadas?

	De jeito nenhum.

	Os anciões usaram a palavra Fadas das Trevas, mas eles os fizeram soar como criaturas horríveis, não esse... esse cara era... como eu, só que suas asas eram pretas.

	Seu cabelo era loiro arenoso e despenteado como se ele não se importasse em pentear, mas ainda conseguia parecer arrumado. Meu olhar caiu em suas orelhas, que eram curtas como as de um humano. Eu tinha um enorme metro e meio de altura e esse cara se elevava acima de mim pelo menos trinta centímetros mais alto. Ele estava cheio de músculos que puxavam as bordas de sua camiseta, e seus braços gritavam —Eu posso arrancar sua cabeça de seu corpo com minhas próprias mãos. — Mas seus olhos, seus insanamente azuis olhos estavam entremeados de cobre derretido. Eles me fizeram chegar mais perto para inspecioná-los, baixando minha guarda enquanto o fazia.

	O pensamento de que ele era fada me sacudiu, mas eu ainda estava pronta para lutar para sair deste quarto, cristal em mãos, quando uma luz azul pulsou em seu peito. Alarme registrado em seu rosto, e então aquela mesma luz azul pulsou de mim, um ritmo idêntico ao dele.

	Não. Não. Não. não. não…

	A confusão cruzou seu rosto quando um amor caloroso e incondicional escorreu pelas minhas veias e um soluço se alojou na minha garganta.

	Minha porra de alma gêmea era um Filho das Trevas.

	Eu realmente não conseguia descrever o que estava sentindo. Meu coração se abriu e a euforia bombeou através de mim, mas eu estava tentando empurrar para baixo. Eu me sentia... completamente e totalmente apaixonada por essa pessoa antes de mim, como se ele não pudesse fazer nada de errado. Eu o aceitaria pelo que ele era, e ele faria o mesmo por mim. Fomos criados um para o outro e, de repente, senti como se os últimos vinte anos da minha vida tivessem sido tão solitários sem ele. O quarto inteiro brilhava em azul com nossa magia combinada. A magia pulsava com meu batimento cardíaco. Suas sobrancelhas estavam franzidas em confusão, mas depois suavizadas em intriga.

	Ele finalmente encontrou suas palavras. —O que é isso? Magia?

	Ele não sabia. As lágrimas que estavam se formando em meus olhos transbordaram e eu me perguntei se ele estava sentindo a mesma coisa que eu. Como diabos essa criatura sombria poderia ser minha alma gêmea? Não estava certo. Ele era meu inimigo recém-jurado.

	Ele parecia ter acabado de notar o cristal em minha mão, e todos os traços possivelmente suaves que eu tinha visto em seu rosto desapareceram. —Buscadora. — Ele sibilou, e deu um passo à frente, arrancando o cristal da minha mão.

	Nossa luz azul foi cortada completamente no momento em que nossos dedos se tocaram. Era como se tivesse cumprido seu dever de nos unir e agora tivesse sumido - exceto que ele não me tocou como deveria. Seu toque era frio e ameaçador.

	—Liam? — Uma voz chamou no corredor. Passos podiam ser ouvidos.

	Meus olhos se arregalaram em pânico e... Liam, também conhecido como minha alma gêmea claramente malvada, agarrou-me pelo braço e me arrastou pelo quarto. Ele me empurrou para o armário, fechando a porta quase completamente enquanto saía para o quarto para encontrar quem tinha dito seu nome.

	Eu congelei, imóvel, quando um dos caras com chifres entrou. Eu o vi pela abertura de uma polegada na porta. Quando ele examinou o quarto, passando pelo armário em que me escondi, meu corpo ficou rígido. —O que era aquela luz azul? — O cara perguntou e meu coração bateu tão forte no meu peito que eu pensei que fosse vomitar.

	Ele me empurrou em um armário quando ele poderia ter me matado... isso foi meio que... não foi mal? Não era exatamente amor de alma gêmea, como em Faerie, mas ele não tinha me matado... então eu teria que aceitar.

	—Nada. Eu estava apenas verificando o cristal. — Liam disse suavemente, segurando o cristal azul em sua mão com facilidade.

	O cara olhou desconfiado para Liam. —Eu vi uma porra de uma luz azul no corredor.

	A criatura alada alta se aproximou do cara com chifres e começou a descer para ele. —Quem está no comando aqui? — Ele perguntou.

	O cara chifrudo engoliu em seco, baixando o olhar. —Você.

	Liam acenou com a cabeça. —Está certo. Não havia luz azul. Pare de fumar maconha e espere que eu lhe dê ordens. Entendeu?

	O cara olhou para Liam, mas acenou com a cabeça. —Sim senhor. — Então ele saiu do quarto, batendo a porta.

	Uau... minha alma gêmea era uma espécie de idiota e era meio quente. Oh meu Deus, o que havia de errado comigo? Por que eu estava me referindo a ele como minha alma gêmea? Claramente, isso era um erro. Algum... truque de luz azul falsa? Eu estava me agarrando a palhas.

	Quando o cara com chifres saiu, Liam abriu a porta do armário. Seu rosto estava todo endurecido, nenhum traço da maravilha ou curiosidade que eu tinha visto antes. Estendendo a mão, ele pegou meus dois braços em suas mãos e me puxou a centímetros de seu rosto.

	—Eu não sei o que era aquela luz azul, mas eu sei o que você é, e se você tocar neste cristal novamente, eu vou te matar.

	Eu deveria estar apavorada, e meio que me perguntando onde ele colocou o cristal, mas honestamente eu não conseguia superar o quão delicioso ele cheirava, como minhas asas pareciam se animar e estalar eretas quando ele estava me tocando. Embora ele segurasse meus braços com força, seu toque era... agradável.

	Porra. O que estava acontecendo comigo?

	Ele me arrastou para frente, minhas pontas dos pés deslizando ao longo do tapete enquanto ele soltou um dos meus braços para liberar uma mão e abrir a janela.

	—Espere, você não entende. — Eu implorei.

	Ele me pegou como se eu pesasse cinco quilos e me aninhou em seu peito. Meu estômago embrulhou com o contato físico próximo e eu vi uma centelha de desejo em seu rosto... ou talvez eu tenha imaginado.

	—Nunca mais volte. — Com isso, ele me jogou pela janela e levou tudo de mim para não gritar. Minhas asas estalaram, vibrando, e me levantaram um pouco antes de eu atingir o chão, fazendo com que meus pés deslizassem na grama alta.

	Corri de volta para minha scooter, tentando pensar no que diabos eu diria a Trissa e Mara. De jeito nenhum eu poderia dizer a elas que um Filho das Trevas era minha alma gêmea.

	Minha primeira missão foi um grande fracasso.
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	Mara me questionou no segundo em que todos nós entramos pela porta azul. —O que aconteceu? Você pegou o cristal? — Bashur latiu de entusiasmo porque todos nós havíamos conseguido voltar. Eu estava sem fôlego, mãos tremendo e encharcadas de chuva.

	Depois de contar brevemente a Elle e Triss sobre minha falha, fugimos com medo de sermos vistas.

	Eu balancei minha cabeça. —Eu fui pega. Um filho de asas negras. Ele quase me matou. — Quer dizer, ele disse que ia me matar, mas nunca puxou uma lâmina ou arma.

	Triss franziu a testa. —Você está machucada? — Seus olhos percorreram meu corpo e então pararam na minha lâmina, que estava limpa de sangue. Não tinha hematomas ou ferimentos, nenhum sinal de luta. Ela me treinou no combate corpo a corpo; ela sabia que uma luta pela minha vida mostraria alguma lesão. Eu balancei meus calcanhares nervosamente.

	—Eu voltarei amanhã à noite. Eu não vou desistir. — Eu disse a elas.

	—Vamos voltar agora, — Trissa pressionou. —Quantos estavam lá dentro? Eu posso matá-los.

	—Cinco... eu acho. — Eu estava tentando me lembrar; Eu não tinha exatamente visto todos eles. Poderia ter havido mais em outros quartos dormindo ou algo assim. Voltar certamente seria uma má ideia. Liam não hesitaria em tentar me matar, e eu não tinha certeza se poderia machucá-lo, mesmo que fosse para salvar minha vida.

	Mara suspirou. —Foi a primeira vez dela. Tentaremos novamente em doze horas. A mãe dela está sendo enterrada. Os anciãos a chamaram.

	Trissa parecia querer discutir, mas simplesmente acenou com a cabeça, passando por mim e indo mais fundo na casa.

	A despedida era a parte mais bonita da celebração da vida. Todas as luzes de chá brancas, a invocação dos elementos... Eu não perderia por nada no mundo.

	Baixei a cabeça de vergonha. —Farei melhor da próxima vez. — Disse a Mara, porque suspeitava que ela sabia que eu deixei cair a bola.

	—Sua mãe estragou o primeiro emprego também. — Ela piscou quando começamos a entrar na sala de jantar.

	Minhas sobrancelhas levantaram. —Sério?

	Elle ficou lá em silêncio me observando, mas não disse uma palavra.

	Mara assentiu, com um sorriso irônico nos lábios. —Ela entrou, viu um grupo de Filhos e saiu correndo gritando. Voltou chorando e disse que queria parar.

	Uau. Isso não soava como minha mãe. —Ela tinha vinte e dois anos, era nova em tudo isso e estava apavorada. — Acrescentou Mara.

	Meus olhos se arregalaram. Eu não sabia que minha mãe era tão jovem quando começou, basicamente da minha idade. Ela me teve jovem, aos vinte anos, declarando no meu décimo quinto aniversário que ela pararia de envelhecer porque ela teve seu primeiro cabelo grisalho naquele dia. Eu sorri com a memória. A mãe que eu conhecia não aceitaria merda de ninguém. Era legal pensar nela como nova e começando como eu.

	Estendendo a mão, Mara alisou meu cabelo. —Ela não queria roubar sua infância. Para jogar tudo isso aos pés de um adolescente.

	Eu entendi agora. Por mais que eu não concorde totalmente, eu entendi.

	Mara apontou para o quarto em que dormi na noite anterior. —Vá se trocar para a cerimônia da sua mãe. Tem roupas no armário.

	No segundo em que entrei no quarto de Mara para me trocar para a cerimônia da minha mãe, Elle se virou para mim, fechando a porta atrás dela.

	—Há algo que você queira me dizer? — Ela perguntou, cruzando os braços sobre o peito.

	Eu engoli em seco. —Sobre?

	Merda. Ela sabia. Como?

	Elle se aproximou de mim, baixando a voz. —Sobre o filho de asas negras da porra da mãe das Trevas que, eu não sei, parecia a porra da sua alma gêmea. — Seus olhos estavam arregalados e saltando para fora de sua cabeça.

	Minha mão voou e fechou sua boca. —Shhh, — eu a repreendi, puxando minha mão de volta. —Você viu?

	Ela assentiu. —Fiquei preocupada quando você estava demorando tanto, comecei a espiar pelas janelas.

	Meu estômago apertou. —Será que a Triss?

	Ela balançou a cabeça. —Eu a desviei.

	O alívio me atingiu. —Obrigada.

	Ela balançou a cabeça, esfregando a têmpora. Suas asas marrom-douradas voaram atrás dela em ansiedade. —Lily... esses caras são assustadores... como o mal.

	—Eu sei! Não é como se eu tivesse feito algo para que isso acontecesse. — Eu retruquei, sentindo como se ela estivesse fazendo disso minha culpa.

	Seu rosto caiu, a compaixão substituindo o que antes parecia condenação. —Eu sei... eu só. Você não... desistiu do cristal, certo? Você lutou com ele por isso? E ele ganhou?

	Merda. Então ela deve ter acabado de ver o show de luzes azul e não o que aconteceu depois que ele me colocou no armário.

	Eu concordei. —Ele é forte. Ele... outra pessoa entrou e havia dois deles e sim, eles me dominaram. — Eu ainda não estava pronta para admitir a verdade para minha melhor amiga.

	Porra. Por que eu não o esfaqueei? O que estava errado comigo? Minha pátria inteira estava morrendo e eu o deixei pegar o cristal de volta.

	Elle assentiu. —Ok, apenas... lembre-se do que é importante... salvar Faerie.

	Eu retornei seu aceno, de repente me sentindo mal do estômago. A única pessoa no mundo com quem eu queria falar sobre isso e pedir conselhos estava morta e me sentia muito sozinha.
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	Uma hora depois, eu estava toda vestida de branco, ao lado da minha melhor amiga e colocando minha mãe para descansar na frente de toda a nossa aldeia. Pessoas vieram dos subúrbios e fazendas para prestar seus respeitos a buscadora. Antes de Faerie cair na escuridão e nossa rainha ser morta, os buscadores serviram a sua majestade, trazendo de volta objetos e relíquias importantes que ajudariam a vencer guerras ou curar pessoas. Ser um buscador era uma grande honra, e éramos membros muito respeitados da aldeia.

	Indra usava um vestido todo branco, cuja bainha estava encharcada pelo rio enquanto ela ficava de pé na água até os tornozelos. A forma mole de minha mãe flutuava magicamente no ar diante dela. Ela estava envolta em seda branca, com um cristal transparente gigante sobre seu abdômen, onde estava seu ferimento mortal.

	—Violet, filha de Kari, liberamos seu corpo de volta para a Terra para que sua alma possa voar livre nos reinos superiores dos mortos.

	—Voe livre, Violet. — A multidão gritou, e um soluço se formou na minha garganta.

	Voe livre, mãe. Voe Livre.

	Os outros três anciãos cercaram minha mãe e deixaram sua magia fluir de suas palmas, azul, laranja, verde e branco. Era bonito. Eles guiaram o corpo de minha mãe sobre as ondas e finalmente a colocaram na parte mais turbulenta do rio.

	—Somos gratos por seus serviços às nossas terras e nosso povo. — Disse Indra suavemente à minha mãe.

	—Nós somos gratos. — As fadas repetiram enquanto jogavam o corpo de minha mãe no oceano e o cristal a pesava, afundando lentamente, lentamente, na água.

	Eu não conseguia aguentar mais, não conseguia ser forte. Eu era uma garota de vinte anos de idade, fodidamente fraca, que queria sua mãe e eu não me importava. Lágrimas brotaram de meus olhos e comecei a soluçar, caindo de joelhos.

	Foi feito. Ela se foi. Para nunca mais ser vista novamente. As águas levariam seu corpo para as profundezas do rio, sob a cúpula de proteção, para longe daqui, onde ela deixaria de ser qualquer coisa além de alimento para as criaturas aquáticas. De volta ao círculo da vida.

	A mão de Elle foi a primeira a tocar meu ombro. Depois outra e outra. Minhas companheiras me cercaram de amor e compaixão e isso só fez as lágrimas caírem mais rápido. Esta era minha parte favorita sobre ser fada. Algo que raramente vi os humanos fazerem em minhas muitas visitas à Terra nas últimas duas décadas. Esta comunidade de união. Quando um sofria, todos nós sofríamos. Se alguém precisasse de comida, ou cuidados, ou qualquer coisa, você nem precisava perguntar. Era dado. As fadas eram um povo bonito e eu estava orgulhosa de fazer parte deste lugar especial, um lugar que a Terra nunca seria.

	Um lugar que Liam nunca poderia compreender.

	Não sei de onde veio esse pensamento, mas acabou assim que surgiu. As pessoas começaram a cantar o nome de minha mãe e a música começou.

	—O luto acabou —, disse-me Hana, a costureira da aldeia. —Agora devemos comemorar.

	Nossas celebrações de vida eram curtas no luto e no choro, e longas nas danças, risos e contos de histórias. Era assim que as coisas eram feitas e, embora alguns possam ver como um pouco insensível, fiquei grata quando as mulheres me tiraram da praia e começaram a contar histórias de minha mãe.

	—Jamais esquecerei a noite de núpcias dos seus pais. — Disse-me Maye, uma das padeiras da vila, dando o braço a mim enquanto caminhávamos para a banda que estava tocando. Tomas tinha seus chifres de árvore para fora e seu irmão gêmeo estava batendo algumas cabaças em uma melodia otimista. Eles não eram Bob Dylan, mas seriam.

	—Eca, por favor, não me conte sobre a noite de núpcias deles. — Brinquei, enxugando os olhos e sorrindo. Já tinha ouvido essa história antes, mas nunca me cansei dela.

	—Eu quero ouvir —, disse Trissa atrás de mim, e fiquei surpresa com sua voz. Ela nunca veio para essas coisas. Ela não acreditava nos reinos superiores ou nos deuses ou qualquer uma dessas coisas. “Um dia farei um fertilizante bonito”, ela sempre dizia.

	Maye sorriu. —Então, eu costurei para ela um lindo vestido de lingerie e, supondo que eles ficariam ocupados o resto da noite, fui para casa e comecei a me preparar para dormir...

	Eu sorri. A história era realmente hilária. Ainda mais engraçada quando minha mãe contou.

	—Éramos vizinhas e a casa deles tinha apenas um banheiro. — Disse Maye ao grupo reunido. Metade das pessoas parecia confusa sobre por que Maye estaria falando sobre o banheiro, mas Elle e eu começamos a explodir em risadas.

	Maye estende as mãos dramaticamente. —É meia-noite! Estou apenas cochilando pensando em como a cerimônia foi adorável e ouço... bang , bang , bang , na minha porta.

	Todas as fadas se reuniram ao redor parecendo sérias. Isso só serviu para fazer Elle e eu rirmos ainda mais.

	Maye contornou o centro do círculo que havia se formado em torno dela. —Desço correndo, pensando que meu telhado deve estar pegando fogo e lá está Violet!

	Silêncio. Ela tinha a atenção de todos. —Eu olhei para ela e percebi que ela estava com o rosto vermelho e segurando seu traseiro. Ela diz duas palavras para mim. Banheiro. Mirtilos. 

	Elle e eu caímos na gargalhada com o resto das fadas ao redor, e as lágrimas escorreram de meus olhos. Minha mãe passou a noite de núpcias no banheiro de Maye. O padeiro ainda estava aprendendo e, em vez disso, fez uma torta de groselha com mirtilo, conhecida por ter um efeito laxante. A cidade inteira teve diarreia naquela noite, exceto Maye, que nunca ligou para torta de groselha.

	Fiquei feliz por ela ter contado a história. Isso me fez sentir saudades da minha mãe de um jeito bom. —Você acha que ela está aí com meu pai? — Perguntei a Maye de repente, olhando para as estrelas. Meu pai morreu durante a Guerra das Trevas quando eu tinha dois anos e não me lembrava dele. Eu só tinha algumas fotos.

	Maye se aproximou e segurou meu rosto com as mãos. —Se há uma coisa que eu sei, é que aqueles dois estão juntos, cuidando de você.

	As lágrimas voltaram quando ela me puxou para um abraço e a deixei me abraçar. Maye foi como uma avó para mim. Ela me embalava para dormir muitas noites quando minha mãe estava trabalhando. Quando ela me deu um grande abraço apertado, eu senti que tudo ia ficar bem. Eu nunca estaria sozinha. Não em Faerie. Não com Maye, Elle, Trissa, Tomas e todos os outros cuidando de mim.

	De repente, me senti culpada por ter deixado o cristal ir tão facilmente, por não ter lutado por ele. Claramente aquele cara não era minha alma gêmea, era algum estranho... truque de mágica ou algo assim. De qualquer maneira, Faerie precisava daquele cristal e eu não os decepcionaria.

	Maye me soltou e eu apertei sua mão, girando para encontrar Trissa e Elle e dizer a elas que queria voltar e encontrar aquele cristal. Mas, em vez disso, bati direto em Indra.

	—Oh, sinto muito. — Eu recuei, minhas bochechas rosadas.

	Você não deveria tocar nos anciãos. Não sem ser convidado. Eles eram a coisa mais próxima que tínhamos de uma pessoa sagrada ou rainha.

	Ela sorriu para mim, perdoando. —Eu não queria te assustar. Eu esperava que pudéssemos ter uma palavra?

	Seu rosto se contraiu de ansiedade e eu balancei a cabeça, seguindo-a enquanto ela me levava para longe do grupo. Quando estávamos bem longe do povo de Faerie e chegamos ao Parque do Verão, ela se sentou no banco de salgueiro.

	Sentei-me ao lado dela, esperando que ela falasse. Ela apenas respirou lentamente, observando a celebração da vida de minha mãe à distância.

	—Está tudo bem? — Eu finalmente perguntei. —Quero dizer... se for sobre o cristal. Vou fazer melhor da próxima vez, é só que... —Ela levantou a mão e me impediu de falar.

	—Há algo sobre o qual eu estava sendo vaga antes e gostaria de ser mais claro agora. — Sua voz falhou um pouco com a emoção.

	Meu coração batia forte no peito enquanto me preparava para ela dizer algo louco. Eu não tinha certeza se poderia aguentar mais bombas da verdade. —O que é?

	Eu estava quebrando a cabeça, tentando pensar sobre o que poderia ser.

	—Você me perguntou de onde os Filhos das Trevas vieram e eu não respondi.      

	Meu corpo inteiro enrijeceu. Liam. Ele surgiu em minha mente e meu peito doeu, mas eu prontamente me afastei.

	—Um deles tinha... asas de fada. Como as minhas... mas pretas, oleosas.  — Eu disse a ela.

	Liam. Esse nome ficou gravado em meu cérebro.

	Ela acenou com a cabeça, respirando fundo. —Os Filhos das Trevas são hobbit. Eles são o produto de nossos erros durante a Guerra das Trevas.

	A parte inferior da minha mandíbula desequilibrou com suas palavras. Hobbit? Eu não sabia o que era, mas podia adivinhar ...

	— Produto da Guerra das Trevas? — Eu precisava ouvi-la dizer isso.

	Ela suspirou. —Nosso povo... teve amantes humanos e os Filhos das Trevas são o resultado.

	Eu sabia! Eu pulei do banco, incapaz de ficar parada por mais tempo. —Eles são metade Fada! — Eu assobiei.

	Seus lábios se curvaram em uma carranca. —Mais ou menos sim. A princípio pensamos que tudo ficaria bem. Poderíamos deixar os hobbit com mães humanas ficarem na Terra, e os hobbits com mães fada ficarem aqui. As mães humanas não veriam além da ilusão e, portanto, nenhum mal seria feito. Eles nem saberiam que tinham filhos mágicos.

	Eu estremeci. Você consegue imaginar uma criança de cinco anos olhando no espelho e vendo asas ou chifres pretos e ninguém mais conseguir ver? Ou desejando sangue? Isso faria você pensar que estava louco.

	Ela brincou com as mãos. —Rapidamente percebemos que não funcionaria. E notamos que apenas machos estavam nascendo. Algo sobre a genética nunca favoreceu as mulheres no útero. Não sabemos por quê.

	—O que aconteceu? — Eu precisava me sentar ou ia desmaiar. Liam era a porra de um hobbit. Ele era parte fada. Isso o tornava minha alma gêmea de verdade? Quer dizer, era plausível, certo?

	Puta merda.

	—As crianças hobbit começaram a nascer aqui e na Terra...— Sua voz ficou mais tensa de emoção. —Ficou bem por um tempo e então... os hobbits na Terra ficaram doentes. Aprendemos que sem a energia de Faerie ou os cristais, eles... morriam.

	Eu me senti mal do estômago. Hobbits ou não, eles eram nosso povo. —Quantos?

	Ela parecia confusa.

	—Quantos morreram? — Eu a pressionei.

	—Centenas.

	Oh Deus. —Mas os que viveram aqui? Eles estavam bem?

	Indra acenou com a cabeça. —Por um tempo, mas o Rei do Inverno, Cypress, tinha se deitado com uma humana e seu filho foi um dos que morreram na Terra.

	Eu me contorci em meu assento. Costumávamos ter um tribunal completo. O Rei Cypress do Inverno e a Rainha Isana do Verão eram os nossos governantes principais e viviam em extremos opostos de Faerie. Em seguida, houve a princesa Daphne da Primavera, minha corte, e o Príncipe Teek do Outono. Ele mantinha os controles e equilíbrios intactos.

	—Ele roubou os cristais, não foi? — Eu apenas tive um pressentimento.

	Ela assentiu. —O Rei Cypress amava sua humana, e ela não poderia vir morar aqui, então ele pegou um dos cristais e deu a ela, para manter seu próximo filho seguro.

	Meus olhos se arregalaram. —Próximo filho?

	Indra acenou com a cabeça. —Eles tinham outro. E o rei espalhou a notícia de que você poderia manter seu filho hobbit vivo na Terra, bastando roubar um dos cristais da Árvore da Vida.

	Ah não.

	—A rainha Isana sentiu uma rebelião e imediatamente fez um convite a todos os hobbits e suas mães humanas para virem morar em Faerie. — Afirmou Indra.

	Eu caí de alívio. Essa foi uma ideia muito boa. Isso manteria os cristais aqui e sem mais mortes. Indra ficou quieta novamente; sua respiração engatou.

	—Bem, com certeza isso consertou as coisas! — Eu não aguentava mais ouvir, mas precisava.

	Indra balançou a cabeça. —Não foi. Infelizmente, as mães humanas não podiam passar mais de uma semana aqui sem ficarem doentes.

	Oh deuses.

	—Elas tinham que voltar...— Indra não precisava terminar. Eu sabia.

	—Elas roubaram os cristais para manter seus filhos vivos. — Declarei. Não parecia tão ruim. Quer dizer, foi ruim, todo o nosso mundo desabou, mas eu não poderia culpá-las. Uma mãe faria qualquer coisa para manter seu filho vivo e não se separar deles. Isso estava tão longe do que aprendemos na escola que nem era engraçado. Mentiras. Disseram-nos mentiras.

	—Naquela noite, todos os doze cristais foram retirados. Tanta ganância, elas nem deixaram uma, muito menos a metade. Todo o genocídio de nosso povo... —Um soluço se alojou em sua garganta quando ela parou por um momento para se recompor. —Um bilhão de fadas morreram naquela noite, a água subiu, a terra tremeu e um fogo acendeu todo o verão, enquanto a geada tomou conta do inverno. Nosso reino inteiro apenas... quebrou.

	Minha garganta se apertou de emoção quando uma lágrima rolou pela minha bochecha. —Como essa parte foi salva? — Eu gesticulei ao meu redor.

	Indra sorriu, enxugando uma lágrima da bochecha. —Sua mãe. Ela perseguiu uma das fadas e roubou de volta um único cristal, que era o suficiente na época para manter este pequeno espaço.

	Mãe. Naquele momento, fiquei muito orgulhosa. Minha mãe salvou Faerie...

	—Por que você não conta às pessoas?

	Ela se contorceu. —Alguns são velhos o suficiente para se lembrar. Mas acho que todos concordamos que foi uma época sombria e não queríamos reviver nossos erros. Não queríamos que as gerações futuras vivessem com medo ou repetissem o que fizemos.

	Nunca se deite com um humano. Era nossa regra fundamental e agora eu entendia por quê.

	—Por que me contar? — Quer dizer, acho que sabia a resposta. Porque eu estava totalmente envolvida nisso agora.

	Indra se virou para mim, seu cabelo laranja brilhando ao luar. —Porque o Rei do Inverno agora lidera os Filhos das Trevas. Achamos que ele ainda está lá, reunindo todos os cristais da Terra.

	Meu coração martelou no meu peito. O Rei do Inverno estava vivo? Presumi que ele escapou com sua amante humana e filho e... morreu ou algo assim.

	Eu suspirei. —Os cristais... o mantêm vivo.

	Ela assentiu. —E sua mãe descobriu algo antes de morrer... algo... desagradável.

	Eu não tinha certeza de quantas informações mais poderia receber.

	—O que é? — Eu engoli em seco.

	Indra estendeu a mão e apertou minha mão na dela. —Eu não sei. Ela não teve tempo de nos contar. Ela te contou?

	Contar-me? Eu balancei minha cabeça. —Não. Ela apenas me disse o quanto me amava. — Tentei repetir aquela noite na banheira, mas não quis por medo de ter um colapso.

	Indra acenou com a cabeça, acariciando minha mão.

	—Se ele pegasse todos os cristais de Faerie... então nosso lugar cairia e todos nós morreríamos. Isso significaria que o Rei do Inverno e seus Filhos das Trevas poderiam... viver na Terra para sempre?

	Indra simplesmente assentiu. —Ele é poderoso o suficiente.

	Santa mãe das fadas, isso era muito pior do que eu pensava. A raiva cresceu em meu peito, dificultando a respiração. —Você deveria ter me contado antes. Não fui treinada adequadamente para isso. Precisamos de mais guerreiros, mais buscadores. Eu não posso- 

	Indra me interrompeu: —Eu sei. Mas você terá que fazer. Todo o destino do nosso mundo e raça está em suas mãos.

	Bem... foda-se. Muito obrigada, mãe.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	CAPÍTULO SEIS

	 

	Eu dormi naquela noite em Faerie. O tempo estava começando a se confundir. O tempo da Terra e o tempo das fadas eram diferentes. De manhã, eu estava na porta azul, Elle ao meu lado. Ela estava totalmente pronta para a batalha, usando sua cota de malha e espartilho de couro. Parecia um tipo de punk rock, mas eu sabia que era uma armadura salva-vidas.

	Trissa caminhou para a minha esquerda e eu balancei a cabeça. Finalmente, estávamos prontas para partir. Eu estava ansiosa para voltar à Terra e pegar aquele cristal de Liam. Especialmente agora que eu sabia o quão importante eles eram para nossa pequena vila e para toda Faerie.

	Quando vi que Trissa não estava vestida adequadamente, franzi a testa.

	Ela suspirou, sem encontrar meus olhos. —Os anciãos ordenaram que eu ficasse para trás e treinasse um esquadrão de guerreiros para você.

	Oh.

	Eu olhei para Elle, que acenou com a cabeça, ferozmente. Ela seria minha única protetora.

	—Acho que já deveria ter passado — acrescentou Trissa — Mas... estou nervosa por deixar você e Elle sozinhas.

	Elle zombou. —Você pensa tão pouco de mim?

	Trissa olhou para sua protegida, compaixão estampada em seu rosto. —Não, eu me importo tanto com vocês que quero proteger vocês duas.

	Elle e eu nos mexemos ao mesmo tempo e envolvemos Triss em um abraço. —Está no papo. Não se preocupe. — Eu disse ao guarda leal de minha mãe.

	—Sim, você me conhece. Vou tirar um homem de suas bolas se ele sequer olhar para nós errado. — Elle disse, e isso nos fez rir.

	Quando nos afastamos, os olhos de Trissa estavam turvos, mas foram substituídos rapidamente por sua expressão gelada. —Pode levar semanas para você encontrar o próximo cristal. Eu deveria usar esse tempo treinando mais guerreiros. — Ela parecia estar dizendo isso para si mesma, como se precisasse se convencer de que nos deixar ir sozinhas era uma boa ideia.

	Eu olhei ao redor para a vila de fada feliz. —Como você vai transformar jardineiros e padeiros em guerreiros? — Eu me perguntei em voz alta. Todos as fadas criadas para a guerra estavam mortos. Exceto ela.

	Ela suspirou. —Estamos prestes a descobrir.

	Com uma rodada final de abraços, me virei para abrir a porta. —Oh, quase esqueci. — Trissa puxou algo de sua mochila. O rolo de massa, também conhecido como motocicleta.

	—Você vai precisar disso. Peça a Mara para lhe dar aulas. — Peguei o rolo de massa, colocando-o na minha bolsa carteiro.

	Sem outra palavra, por medo de chorar ou ficar muito assustada, abri a porta azul e entrei.

	Nunca sabia no que estava entrando com a porta azul. Seria o apartamento de Nova York onde minha mãe morreu? Uma biblioteca aleatória ou uma parte da casa de Mara?

	Eu entrei direto no escritório de Mara e ela estava esperando por nós. No segundo em que entramos, ela olhou para cima. Seus olhos estavam vermelhos e inchados como se ela tivesse chorado.

	—Pronta para ir caçar? — Ela perguntou com uma voz animada, enxugando os olhos. Quando fechei a porta, ela esticou o pescoço para olhar para fora e para dentro de Faerie. Percebi então que ela deve se sentir tão sozinha e isolada aqui, longe de sua casa.

	Eu concordei. —Você está bem? — Eu não podia ignorar o fato de que ela parecia estar chorando.

	Seu rosto caiu. —Sua mãe... era minha melhor amiga. Eu teria gostado de assistir a sua celebração da vida.

	Oh. Deuses. Isso era triste. —Eu sinto muito.

	Mara me dispensou e começou a mexer em sua mesa enquanto Elle e eu a prendíamos.

	—Espere um minuto, — eu disse repentinamente, lembrando que nenhuma fada ou humano poderia permanecer em um mundo por muito tempo. —Como você pode ficar aqui e não ficar doente?

	Mara ergueu os olhos da mesa e uma expressão sombria cruzou seu rosto. —Os anciãos me permitem uma hora a cada três dias para me sentar perto da Árvore da Vida.

	Deuses, isso era como confinamento solitário ou algo assim.

	—Mesmo lugar da última vez? — Ela perguntou, mudando de assunto.

	Eu balancei a cabeça quando Elle se inclinou para mim, baixando sua voz para um sussurro. —Vamos fazer qualquer coisa para acertar esse cristal? Qualquer coisa?

	Seus olhos diziam o que suas palavras não diziam. Eu mataria Liam para pegar o cristal?

	Eu engoli em seco, balançando a cabeça. —Qualquer coisa.

	Faerie era mais importante do que quaisquer sentimentos que eu tivesse por minha “possível alma gêmea”, que por acaso era um malvado hobbit Fada das Trevas.

	—Seattle, aqui vamos nós. Preparem-se! — Mara gritou.

	A sensação de giro puxou meu estômago, mas foi mais fácil de lidar desta vez. Menos como estar em uma montanha-russa. Quando a sala voltou ao estado borrado, eu soltei a trava e fiquei de pé, balançando um pouco sobre os pés. Mara nos conduziu pela casa, passando por onde Bash estava dormindo de costas, com baba escorrendo pelo rosto.

	—Então, ele acabou de viajar conosco ou... nós o deixamos para trás em algum lugar? — Eu me perguntei em voz alta.

	Mara abriu as cortinas de uma janela em sua cozinha e eu espiei a floresta enevoada de Seattle.

	—Meu escritório fica no meio. Eu peguei você em Faerie e Bashur estava na minha casa, que eu havia me mudado para Seattle na noite passada, antes de fazer uma parada na Praia Venice para ver Jonah. Então eu trouxe Bash de volta para Seattle antes de pegar você. Faz sentido?

	Na verdade não, mas eu balancei a cabeça.

	Ela atravessou a lavanderia e abriu a porta que dava para a varanda da frente. Esta casa estava ao contrário de onde você pensaria. A porta da frente levava ao quintal e a porta dos fundos levava à varanda da frente.

	Eu estava completamente confusa.

	—Então, se você mudasse de casa enquanto eu estava em uma missão e eu abrisse esta porta...— Eu precisava obter mais informações sobre essa coisa de viagem internacional.

	Mara assentiu. —Você veria o interior de uma velha casa empoeirada de dois quartos.

	Elle disse o que eu estava pensando: —Tão legal.

	Quão poderosa era Mara? Porque isso exigia muita habilidade.

	—Mas eu nunca deixaria meu posto a menos que fosse uma emergência. Se isso acontecer, apenas espere e eu voltarei para buscá-la.

	Parecia algo sobre o qual deveríamos ter conversado no primeiro dia. Eu balancei a cabeça e puxei o rolo da minha bolsa carteiro. —Trissa disse que você poderia me dar uma lição?

	Mara acenou para mim, seus braceletes dourados batendo juntas. —Oh, quem tem tempo para aulas irritantes.

	Esfregando as mãos, uma luz roxa brilhante se formou entre as palmas das mãos. Meus olhos se arregalaram. —Um feitiço?

	Mara assentiu. —Eu andei de motocicleta várias vezes antes de ficar presa neste lugar. Vou apenas transferir as memórias.

	Eu recuei um passo, minhas asas endurecendo. —Transferir memórias?

	Elle e eu trocamos um olhar.

	Mara sorriu, seus lábios se curvando. —Não é nada assustador. Elas vão parecer suas memórias e sua memória muscular vai se lembrar disso também. Acredite em mim, não é nada comparado ao que Indra e Aubin podem fazer. Esses dois podem limpar todo o seu banco de memória se você cruzá-los.

	Limpar minha vida inteira. Eu estremeci. Ninguém deve ter esse tipo de poder. Memórias que pareciam minhas, mas não eram? Isso parecia assustador como o inferno. Mas eu sabia que não tínhamos muito tempo para discutir se eu quisesse pegar aquele cristal. —Ok.

	—Tudo bem, então. — Mara estendeu as mãos roxas brilhantes e agarrou a lateral do meu rosto. Um formigamento quente passou pela minha cabeça e um leve ruído estalou em meus ouvidos, seguido por um clarão de luz roxa. Ela puxou as mãos.

	—Feito.

	Eu não me sentia diferente, mas talvez me ocorresse na moto.

	—Tudo bem, meninas, Bash e eu vamos esperar aqui. É melhor você entrar e sair rápido. Se estiver faltando, pode levar algumas semanas para rastrear o novo local. Podemos revisar isso quando você voltar. — Mara acenou para que saíssemos.

	Parecia que o tempo sempre era essencial neste campo de trabalho. Olhei para Elle, que assentiu, e saímos para a chuva. Depois de acenar para Mara, ela fechou a porta e eu ativei o cristal no rolo de massa, o que fez com que a motocicleta se transformasse e tomasse forma.

	—Então, eu tenho uma teoria sobre o seu... problema. — Elle olhou de volta para a porta fechada.

	Meu problema de alma gêmea? Eu não queria falar sobre isso agora, mas Elle e eu éramos as melhores de nossa classe em estudos e se ela tivesse uma hipótese de trabalho, eu queria ouvi-la.

	—Então, você conhece a biblioteca dos anciões? — Elle perguntou.

	Eu estremeci. Eu não iria esquecer aquela noite em que sentei lá enquanto eles despejavam este grande novo trabalho em mim.

	Elle torceu as mãos. —Bem, eles me chamaram lá para me contar tudo e me preparar para ser sua guarda. Eles me mostraram os cristais e tudo isso e então eles tiveram uma emergência e me deixaram na biblioteca sem vigilância por uns quinze minutos.

	Um sorriso puxou meus lábios. —O que você leu?

	A biblioteca dos anciões era estritamente proibida. Se eu não estivesse de luto naquela noite, teria prestado mais atenção aos títulos ali. Como uma amante de livros e buscadora de conhecimento, eu adoraria estar solta nessa coisa.

	Elle mordeu o lábio. —Bem, não fazia sentido no início, mas agora me pergunto...

	Passei minha perna por cima da moto e olhei para ela. —Quer saber o quê?

	—Era um livro sobre hobbits... que eu acho que são o que eles chamavam de Filhos das Trevas no começo...— Você não podia esconder nada de Elle. Ela era muito inteligente.

	Eu concordei. —Sim. Indra disse isso. — Eu precisava colocá-la em dia com tudo que ela me disse ontem à noite, mas nunca parecia haver tempo suficiente.

	—Dizia que nos tempos sombrios, as fadas se acasalavam com os humanos porque pensavam que eram almas gêmeas.

	Eu fiz uma careta. —Almas gêmeas com um humano?

	Isso era impossível.

	Certo?

	Elle se encolheu de ombros. —Portanto, não é loucura presumir que hobbits podem ser nossas almas gêmeas.

	Uma carranca puxou meus lábios. —Então essa é a sua teoria? — Isso não estava ajudando. Até agora, eu acabei de ouvir que era inteiramente possível que Liam fosse minha alma gêmea.

	Elle suspirou. —Eu acho que ele poderia ser sua alma gêmea, Lil, e isso vai tornar o que estamos prestes a fazer ainda mais difícil para você.

	Porra.

	Eu me sacudi. —Não. Eu vou ficar bem. Ele nem sabe o que são almas gêmeas. — Eu disse a ela.

	Ela assentiu, mas a indecisão cruzou seu rosto. —Bem, estarei aí com você, para ajudá-la a manter o foco.

	O que ela quis dizer com isso é que ela mataria Liam se eu não pudesse. Esse próprio pensamento fez o pânico correr em minhas veias e me assustou. Eu o protegeria da minha melhor amiga?

	Não.

	Ele era uma Fada das Trevas. Um ladrão. Um participante ativo na tentativa de arruinar meu mundo. Não, se Liam ficasse no meu caminho, eu acabaria com ele. Almas gêmeas ou não.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	CAPÍTULO SETE

	 

	Nós estacionamos na velha casa da fazenda e fiquei surpresa com a facilidade de dirigir a motocicleta. Estava apenas... lá na minha mente. Os punhos, a maneira como me inclinei na curva, mas não muito. Eu só sabia o que fazer porque já tinha montado antes... mas não tinha. Eu provavelmente ficaria mais assustada se não fosse tão insanamente assustada que Elle pensasse que Liam poderia realmente, verdadeiramente, ser minha alma gêmea. Quase não queria voltar lá. Eu queria que ele fosse embora, ou queria que nos concentrássemos em encontrar o próximo cristal, então não precisava vê-lo novamente, ou possivelmente matá-lo. Mas as palavras de Indra voltaram à minha mente: eles levaram todos os doze cristais, não deixando nenhum. O genocídio de nosso povo e terras dependeu exclusivamente dos Filhos das Trevas. O sangue de um bilhão de fadas estava nas mãos de Liam, tanto quanto eu.

	—Vamos acabar com isso. — Desconstruí a bicicleta e coloquei o rolo de massa na bolsa carteiro. A mesma bolsa em que colocaria o cristal quando o arrancasse dos dedos frios e mortos de Liam.

	Estávamos no limite da propriedade, no meio de um bosque de árvores. Trissa havia reiterado que eu não seria capaz de usar o suco de verruga por mais um dia, para não ser envenenada, então estávamos indo no estilo da velha escola.

	—Eu digo para nós voarmos. Bem acima da casa. — Elle sussurrou.

	—E arriscar alguns humanos vendo uma garota flutuando, de jeito nenhum. — Eu a repreendi. Alcançando minha bolsa mágica, tirei dois bonés de beisebol e uma caixa de pizza.

	Os olhos de Elle se arregalaram. —Todas essas coisas cabem aí?

	Eu sorri. —Mara deu uma pequena encantada.

	Elle parecia impressionada. —Quero ser poderosa assim quando crescer.

	Eu bufei, esquecendo por um momento nossa tarefa séria. —Dizem que Mara é descendente de algumas das fadas originais. Nunca teremos um poder assim. — Minha mãe deixou escapar uma vez que Mara já liderou o conselho da Rainha do Verão.

	Elle arrumou seu boné e dobramos nossas asas nas costas. Elle puxou uma lâmina mortal de dragão e a escondeu em sua mão, logo abaixo da caixa de pizza. Qualquer um que fosse apunhalado com isso queimaria vivo de dentro para fora.

	Saímos das árvores e abri minha capacidade de busca para o cristal. Poderia estar no mesmo cômodo ou eles podem ter mudado para a garagem ou-

	—Não está aqui. — Não sei por que fiquei chocada. Tanto Triss quanto Mara disseram que provavelmente o moveriam, mas...

	—Lil... aquele cheiro. — Elle era uma fada infantil que decidiu se tornar uma guerreira. Mas alguns de seus talentos naturais eram olfato e audição aprimorados, bem como alguma habilidade de cura.

	Demorou um segundo para o cheiro pútrido de cobre atingir minhas narinas e, quando o fez, meu estômago embrulhou.

	Morte.

	Nós duas começamos a correr, atravessando o quintal e subindo até a porta da frente, onde aquele cheiro acre atingiu o fundo da minha garganta. Meu peito apertou quando uma pulsação surda começou a pulsar no meu estômago. A luz azul, que denota nossa alma, nossa força vital, começou a vazar do meu peito e girar diante de mim.

	Liam estava morrendo.

	Lágrimas encheram meus olhos quando reconheci sua essência de alma chamando a minha na morte. Não sei como soube disso, mas sabia. Foi apenas um sentimento que veio com o conhecimento completo. Quando olhei para Elle, sua boca estava frouxa, olhos arregalados. Eu irrompi pela porta, tropeçando em uma fada com chifres macho morto, e corri pelo corredor.

	—Liam! — Eu gritei, minha voz rouca de tristeza. Eu mal comecei a processar a morte da minha mãe. Eu não tinha certeza se poderia levar outra... mesmo que ele fosse um estranho.

	Mas ele não era. Ele era minha alma gêmea.

	Tudo o que sentia em meu corpo agora obliterava minha promessa anterior de matá-lo para obter um cristal. Eu nunca poderia machucar um fio de cabelo de sua cabeça; ele e eu éramos iguais. Elle corria atrás de mim, seus pés batendo no corredor até que ambas paramos na entrada para o quarto do cristal, o lugar que ele tinha me escondido em um armário para que seus amigos não me encontrassem...

	Liam estava esparramado no chão, deitado na porta, suas asas fumegando, sangue fresco acumulando ao redor de seu corpo. Havia uma lâmina em seu abdômen, batida até o cabo. Ele a segurava frouxamente, tentando estancar o fluxo carmesim. Acima de seu peito, a luz azul de sua alma dançava em um redemoinho, tentando estender a mão e me tocar.

	Eu caí de joelhos, lágrimas rolando pelo meu rosto. —Espere. — Eu disse a ele, e deslizei um braço sob seu pescoço e outro sob suas pernas.

	Agora que estávamos perto o suficiente para tocar, ele estendeu a mão e acariciou meu rosto com dois dedos ensanguentados. —Você... se parece com... ela.

	Meu corpo ficou rígido. —Você... matou minha mãe?

	O pensamento nunca passou pela minha cabeça até agora. Ele olhou nos meus olhos e eu soube então que se ele dissesse sim, eu puxaria aquela espada de seu estômago e o deixaria sangrar, não importava o que minha alma pensasse sobre isso. Minha mãe seria vingada.

	Ele balançou sua cabeça. —Meu pai. — Ele mal pronunciou as palavras antes de sua cabeça tombar para trás e ele desmaiar.

	O alívio me atingiu. Não só minha alma gêmea não matou minha mãe, eu acabei de saber quem o fez. Que pena que era seu pai. Esse filho da puta iria morrer.

	—Vamos. Estou levando-o a uma curandeira. — Tentei levantá-lo e caí para a frente. Jesus, ele era como um saco de tijolos!

	—Uma curandeira! — Elle assobiou. —Em Faerie? Você é louca?

	Eu olhei para a minha melhor amiga, a luz azul da alma dançando entre nossos peitos como sua última canção agonizante. —Elle... por favor.

	—Ele é mau. — Ela sibilou.

	Eu fiz uma careta. —Ele já te machucou? Ou eu?

	Ela suspirou. —Não. Mas ele... roubou nosso cristal que nos dá vida. 

	Eu concordei. —Isso dá vida a ele também. Indra me disse que os Filhos das Trevas são... descendentes de fadas e humanos. Um produto dos tempos sombrios. Hobbits. Eles também precisam de cristais para sobreviver.

	Elle ofegou, olhando para Liam com os olhos arregalados.

	—Então isso o torna um ladrão sim, mas ele não é mau. Como ele pode ser? Ele é minha alma gêmea. 

	Ela olhou para a luz azul girando e arqueando entre nós e então assentiu.

	Com muito esforço, nós o levantamos e ele estremeceu de dor, aparentemente recuperando a consciência. —O cristal. — Ele murmurou.

	—Cadê? — Elle sussurrou enquanto caminhávamos com ele para fora do corredor e para o jardim da frente, uma trilha de sangue em nosso rastro. Elle estava tentando cobrir sua ferida com luz curativa, mas não estava fazendo nada.

	—Meu... pai. — Ele conseguiu dizer, antes de desmaiar, seu peso ficando ainda mais pesado e incômodo.

	O pai dele? Droga, ele tinha alguns problemas com o pai, mas me trouxe algum conforto que o homem que eu mataria por acabar com a vida da minha mãe não era alguém próximo de quem ele era. Que tipo de pai roubaria um cristal de seu próprio filho e tentaria matá-lo?

	—Não acho que três de nós vamos trabalhar em uma moto. Você pode nos disfarçar dos normies? — Gritei para minha melhor amiga, me esforçando sob seu peso morto.

	Ela assentiu. —Mas qualquer fada na área...

	—Teremos que arriscar. — Crianças fadas eram especialmente boas em ilusões. Elas trabalhavam com fadas pequenas até a idade de sete anos, quando puderam ver através deles. Ainda me lembro de sua mãe usando uma ilusão para parecer uma abóbora gigante inchada com braços e pernas, o que nos fez rir como loucas.

	—Ok, nós somos um helicóptero. — Ela disse, mordendo o lábio em concentração.

	Minhas asas saltaram das minhas costas e bateram loucamente como as de um colibri. Elle fez o mesmo, e então estávamos voando. Demoraria cerca de dez minutos para chegar à casa segura a partir daqui, onde Mara estaria esperando. Eu só esperava que ele tivesse tanto tempo e que eu pudesse convencer a ex-anciã a deixá-lo passar para o mundo das fadas. Eu queria conhecer o homem com quem eu deveria passar o resto da minha vida - aquele com quem meus ancestrais achavam adequado para mim.

	Eu simplesmente não podia deixá-lo morrer.

	Elle e eu não falamos, apenas voamos com a fada macho gigante de quase dois metros de altura em nossos braços. Ele tinha perdido tanto sangue agora que sua tez estava pálida, suas asas cinza.

	Quando finalmente colocamos nossos pés na frente da casa de campo segura, eu comecei a suar e senti que ia desmaiar. Meus braços queimavam e minhas asas pareciam gelatina, fatigadas e fracas. Parecia que meu regime de treinamento precisava de uma atualização. Arrastando-o até a porta azul, coloquei minha mão coberta de sangue sobre ela e ela se abriu.

	— Isso foi rápido... — Mara interrompeu quando viu Elle e eu carregando a Fada das Trevas meio morto para sua lavanderia. Alcançando atrás dela, ela puxou uma espingarda e apontou para o peito dele.

	—Não! — Eu gritei, jogando-me sobre ele. —Ele é minha alma gêmea!

	Dizer essas palavras em voz alta... para ela... era uma loucura. Deitar meu corpo sobre a porra de um Filho das Trevas em proteção era ainda mais louco. Eu não me reconheci.

	Mara olhou então para a tênue luz azul pulsando entre nossos peitos.

	—Não. — Ela respirou.

	Estava mais escuro do que antes, mas ainda assim era o show de luzes. Sua alma estava em perigo. —Mara... não posso deixá-lo morrer.

	Mil emoções cruzaram seu rosto. Bashur entrou no corredor, deu uma olhada na cena e rosnou, mas ela o acalmou com um estalar de dedos.

	—Minha mãe nunca deixaria minha alma gêmea morrer. Faça isso por ela. — Era uma merda de se fazer, jogar com suas emoções assim, mas eu estava desesperada. Eu podia senti-lo perdendo uma vida - porque parecia que eu estava perdendo uma vida.

	—Os anciãos vão matá-lo se o virem —, disse Mara, e então suas mãos começaram a brilhar em um tom roxo nebuloso. Ela bateu palmas e a luz azul entre nossos peitos cessou. —Isso vai passar logo. — Ela me disse.

	—Lily, leve-o sorrateiramente para sua casa! — Gritou Mara. —Elle, você pega Kira e paga pelo silêncio dela. Se os anciãos o pegarem, diga que ele é um prisioneiro de guerra e que você pretende interrogá-lo e torturá-lo. — Ela saiu brevemente e voltou, entregando a Elle uma pilha de moedas de ouro fada.

	—Não podemos curá-lo aqui? — Elle pegou as moedas e de repente seu corpo estava se erguendo no ar enquanto Mara aparentemente o levitava pelo chão da cozinha, o lento gotejamento de seu sangue manchando tudo.

	—Ele está às portas da morte. Ele precisa da energia de cura de Faerie se quiser.

	Oh deuses.

	Antes que eu percebesse, estávamos em seu escritório, Liam jogado no meu colo e de Elle e estávamos girando.

	Quando abri a porta para Faerie, estava lotada de pessoas. Meio-dia.

	Merda.

	Mara coçou o queixo. —Você vai precisar de uma distração. — Colocando dois dedos em sua boca, ela assobiou alto e forte. Havia arranhões em uma das portas traseiras de seu escritório e, quando ela a abriu, Bashur estava lá.

	—Você precisa criar uma distração para que as meninas possam chegar à casa de Lily. — Ela disse a ele. Ele latiu em compreensão e então saiu correndo. Ele virou à direita, longe da minha casa, e um momento depois gritos ecoaram por toda a aldeia. Fadas começaram a voar em direção à comoção por toda parte, e Elle e eu tomamos isso como nosso sinal para irmos.

	—Obrigada, Mara. — Eu olhei de volta para a guardiã do portal. Ela estava carrancuda, olhando de Liam para mim.

	Ignorando seu olhar, corri para fora da porta azul que estava gravada na caverna. —Chame a curandeira. — Eu disse a Elle.

	No momento em que entramos em Faerie, Liam se mexeu. Eu coloquei suas pernas no chão enquanto Elle corria para agarrar Kira. —Você pode andar? — Eu perguntei e comecei a arrastá-lo pela rua, a espada enfiada em seu estômago.

	Seus olhos se abriram e depois se arregalaram, olhando ao redor com admiração. Sua cor estava um pouco melhor, suas asas um pouco mais brilhantes.

	Ele foi capaz de se mexer, encostando-se em mim enquanto caminhávamos. —É isto…? — Ele olhou ao redor para o rio à nossa direita e as casas altas da vila à nossa esquerda. Estávamos quase chegando a minha. Morava a apenas alguns minutos de caminhada até a porta azul.

	—Estamos em Faerie. Eu chamei uma curandeira. — Eu disse a ele.

	Seus olhos se arregalaram ainda mais, mas ele não disse nada, apenas me deu um olhar de soslaio que parecia estar tentando me resumir. Provavelmente me perguntando o que diabos eu estava fazendo trazendo-o aqui. Eu estava me perguntando a mesma coisa. Ele claramente não sabia o que era a luz azul. Ele não tinha ideia que eu era sua alma gêmea.

	—Aqui...— Abri a porta da minha casa, que sempre ficava destrancada, e rezei para que ninguém nos tivesse visto. Fechando a porta atrás de mim, coloquei Liam no sofá da minha sala de estar. Quando o cheiro da minha mãe subiu dos travesseiros e me dominou, meu rosto caiu. Ela não tinha me avisado sobre os Filhos? Ela não tinha me dito em seu leito de morte para proteger Faerie deles? O que ela pensaria agora que eu trouxe um para a nossa casa?

	Suas pernas começaram a tremer e eu mordi meu lábio nervosamente enquanto ele simplesmente olhava para o teto.

	—Este lugar... parece... estar perto de um cristal. — Sua respiração estava curta, a voz fraca.

	Eu concordei. —Os cristais mantêm nosso mundo vivo. Nos mantém vivos. É por isso que precisamos deles de volta. — Talvez eu pudesse falar um pouco com esse cara. Coloque-o do meu lado.

	Quando seu olhar frio e duro pousou em mim, calafrios explodiram em meus braços. —Sem eles... nós morremos. Sua mãe... —Ele cuspiu o nome dela como se fosse veneno em sua boca e respirou fundo. —Ela tirou o último cristal de mim e eu perdi meu melhor amigo... por causa dela.

	Porra.

	—Mas... nós precisamos deles também, — argumentei. Minha mãe matou o melhor amigo dele? Ou talvez ela apenas pegou o cristal... e isso o matou. Mas era basicamente a mesma coisa. Eu estava prestes a retrucar e dizer que seu pai matou minha mãe quando minha porta da frente se abriu.

	Kira deu uma olhada para a fada das trevas inconsciente no meu sofá e suspirou. —Oh, inferno, Lily, o que você fez?

	 

	 

	 

	 

	CAPÍTULO OITO

	 

	 

	Kira levou a maior parte do dia para curar Liam. Ela deu uma olhada na lâmina perversa que puxou de seu intestino e determinou que era feita por fada. Eu não tinha certeza do que diabos isso significava. Eu perdi a conta de quantos bandidos havia neste cenário. Será que alguma das fadas que fugiram com seus filhos hobbit ainda estavam na Terra? Eu simplesmente não sabia. Mara tinha feito algo para encapsular nosso show de luzes azul, predestinado, companheiro, mas acho que Kira percebeu isso. Todos nós tínhamos ido para a escola juntos e ela era muito legal.

	Quando Elle foi pagar a mais por seu silêncio, ela encolheu os ombros. —Basta tirá-lo no segundo que ele acordar. — Disse ela e saiu.

	Levei duas horas para convencer Elle de que estava bem sozinha com ele, que ele não me machucaria. Sinceramente, eu não tinha ideia, mas meu instinto me disse que ele não faria. Naquele dia, quando ele me empurrou no armário em vez de me matar, isso falou muito.

	—Vou verificar você na primeira hora da manhã. — Elle disse e saiu.

	Agora o sol estava se pondo e eu me encontrava apenas sentada lá olhando para o rosto dele. Ele era muito quente - para uma fada das trevas macho que estava decidido a ver meu povo eliminado, é claro. Seus lábios carnudos e pele clara me lembravam das fadas da Corte do Inverno, mas seu cabelo claro... isso não era do nosso mundo. Apenas normies tinham cabelos loiros; tínhamos cabelo amarelo, laranja, preto, marrom e todas as cores do arco-íris, mas o loiro de um normie era único em nosso mundo. Não eram muitas fadas de inverno que conseguiram antes que o mundo caísse, mas havia alguns. Talvez eu pudesse fingir por um momento que ele era da Corte de Inverno e não um hobbit Filho das Trevas...

	Enquanto eu estava olhando para ele, ele começou a se mexer e eu me ajoelhei, pegando um copo d'água.

	Ele tentou se sentar e estremeceu, caindo de costas no meu sofá. —Relaxe, tome um pouco de água. — Eu segurei o copo em seus lábios e coloquei minha outra mão sob sua cabeça. Seus olhos encontraram os meus enquanto ele bebia o líquido frio e eles queimavam com intensidade. Depois que coloquei a água no chão, ele olhou pela janela da sala. Eu tinha a cortina aberta cerca de quinze centímetros, apenas o suficiente para deixar entrar um pouco de luar. Você podia ver uma faixa do rio, e parecia ser isso que prendia seu olhar.

	—Este lugar… é lindo. Mágico. — Sua voz era áspera.

	Eu estive preparando uma ideia nas últimas seis horas e, se não tivesse coragem de dizê-la, provavelmente nunca o faria. —E se eu apelasse aos anciãos para permitir que seu povo também morasse aqui? Então não precisaríamos lutar pelos cristais, e poderíamos todos viver juntos em har...—Ele estendeu a mão e agarrou meu pulso com força.

	—Nunca os deixe entrar aqui. Eles vão queimar tudo. 

	Meu rosto caiu. —Mas você é-

	—Eu sou diferente —, afirmou. —Eles não têm intenção de voltar a pôr os pés aqui. Eles querem criar... — Ele pareceu perceber com quem estava falando e cortou as palavras, soltando meu pulso. Agarrando as bordas do sofá, ele tentou se sentar, e o sangue imediatamente encharcou sua camisa. —Eu preciso verificar meus homens. — Ele estremeceu ao tentar se levantar.

	Meus olhos saltaram ao ver o sangue. Eu plantei duas mãos em seu peito. Quando minhas mãos encontraram seu músculo duro como pedra, eu o empurrei de volta para o sofá. —Você precisa se curar! — Eu rosnei.

	Quando ele caiu para trás, ele estendeu a mão e agarrou meus braços para se estabilizar. Ele pesava uma tonelada e, quando ele caiu, caí com ele, tentando ajustar meu corpo para não machucá-lo novamente. Abrindo minhas pernas, montei nele e caí bem em seu colo, meu cabelo rosa espalhado em torno de nós e eu olhei para ele. Ele olhou para mim com um olhar derretido e suas asas... onduladas com magia brilhante laranja.

	—Eu arrisquei minha vida para te salvar, — eu rosnei. —o mínimo que você pode fazer é passar a noite para se curar.

	Suas mãos caíram dos meus braços e percorreram minhas costas lentamente. Arrepios estouraram na minha pele enquanto seus dedos acariciavam minhas asas. Tocar nas asas de outra fada era uma coisa íntima... e a maneira como ele fazia isso, com tanta delicadeza, tinha um calor crescendo em meu núcleo. A luz azul pulsou então, nítida e rápida entre nós dois, iluminando suas feições.

	—Qual é a da luz azul? — Ele perguntou, olhando para mim, nossos rostos a meros sete centímetros um do outro.

	Eu nunca quis que alguém me beijasse tanto e nunca me senti tão mal sobre isso.

	A luz azul. Como diabos você explicava isso para um cara que não cresceu neste mundo? Você não explicava.

	Entrei em pânico, cuspindo a primeira mentira que pude pensar. —Isso significa... nós dois somos fadas. A mesma corrida. 

	Ele franziu a testa. —Eu conheci fadas antes e nunca aconteceu.

	Por que eu ainda estava sentada sobre ele? Por que suas mãos ainda estavam acariciando minhas asas?

	Eu engoli em seco.

	—Significa...— Sem outro pensamento, inclinei-me para frente e capturei sua boca em um beijo. Abrindo minhas pernas, eu coloquei meus quadris nele, chegando mais perto enquanto sua respiração engatava, sugando a minha. Quando meus lábios colidiram com os dele, eu não tinha certeza do que esperar. Ele me jogaria do outro lado da sala? Pegaria a adaga e tentaria me matar?

	Sua boca se abriu, aprofundando o beijo enquanto suas mãos deslizavam pela parte de trás das minhas asas para segurar minha bunda. Quando nossas línguas se tocaram, um zumbido quente percorreu todo o caminho da minha garganta até a minha barriga. Mesmo com meus olhos fechados, eu podia ver a luz azul dançando abaixo de nós. Ele estava de volta vivo e mais brilhante do que nunca. Ele chupou meu lábio inferior em sua boca e eu gemi, fazendo-o agarrar minha bunda. Deixei meus dedos percorrerem seu peito duro, sentindo os músculos tensos quando ele agarrou os dois lados do meu rosto e me puxou de volta.

	—Não podemos. — Ele rosnou. Foi como se alguém tivesse derramado água gelada em mim. Eu me afastei e assenti enquanto minhas bochechas ficavam vermelhas.

	O que diabos estou fazendo?

	Sua camisa estava encharcada de sangue. Eu ia matá-lo moendo nele assim. Estúpido idiota. Ele era um maldito Fada das Trevas. Hobbit. Monstro. E eu estava saindo com ele por causa de uma luz azul? Recuando, ele mal tirou as mãos da minha bunda para me deixar ir. Assim que saí do sofá e minha mente clareou, eu balancei a cabeça.

	—Você precisa descansar. — Eu disse a ele, embora meu corpo realmente quisesse que ele precisasse de outras coisas. O que diabos eu estava fazendo?

	Amassando o inimigo jurado do meu povo.

	Da mesa de centro, peguei o tônico para a dor que Kira tinha deixado e servi uma tampinha.

	—Suco de frutas vermelhas. Vai aliviar a dor e você pode descansar um pouco. — Eu segurei o copo de suco rosa em seus lábios, enquanto seus olhos âmbar brilhantes me encararam. Ele pausou, imóvel por meio minuto inteiro.

	—Eu não vou machucar você. — Eu disse a ele.

	Finalmente, ele abriu a boca e o líquido escorreu por sua garganta. —Talvez você devesse. — Ele disse, e fechou os olhos.

	Talvez eu deva. Olhei para a lâmina fada sobre a mesa, com uma crosta de sangue até o cabo. Seria tão fácil acabar com sua vida, mas eu nunca poderia fazer isso. Eu sabia agora que se fosse ele ou um cristal, eu o escolheria. Eu também estava totalmente ciente de como isso soava insano, considerando que ele era meu inimigo jurado. Eu só precisava encontrar uma maneira de nós dois vivermos juntos do mesmo lado.

	Depois de uma hora, meus pensamentos ficaram pesados. Tentei ler um livro, mas minhas pálpebras estavam fechando. Decidi que um pequeno cochilo me faria bem, então me enrolei na grande cadeira de leitura ao lado do sofá e adormeci.

	  
   

	Quando acordei, foi porque a casa inteira estava tremendo.

	—O que…? — Eu pulei, o coração martelando no peito. Imediatamente meus olhos caíram para o sofá. Nada além de uma pequena mancha de sangue.

	Porra! Ele se foi, mas na mesinha de centro havia um bilhete rabiscado em uma caligrafia confusa. Estava bem ao lado da lâmina coberta de sangue. Minha casa balançou mais violentamente e eu deixei minhas asas baterem, me tirando do chão. Tremor de terra? Faerie não tinha terremotos. Não desde os tempos sombrios. Pairando sobre a mesa de centro, peguei a nota.

	 

	Você tem seis. Temos seis. Acalme-se e não venha mais procurar os cristais.

	-EU

	 

	Meu coração caiu no meu estômago. Depois daquele beijo... ele apenas... saiu? O pânico tomou conta de mim enquanto pensava em como ele havia partido. Ele não conseguia abrir a porta azul, o que significava que estava preso aqui. Fiquei ali suspensa no ar por um momento até que o tremor finalmente parasse, então voei para a porta da frente, enfiando a carta no bolso.

	Abrindo a porta, fiquei cara a cara com Indra. Ela estava em pânico e parecia abalada. —A Árvore da Vida... está morrendo.

	Oh deuses. Se Liam tocasse em nossa árvore, eu mesma o mataria. —Como?

	O rosto de Indra estava tenso de ansiedade. —Você deve recuperar os seis cristais finais. Precisamos deles agora mais do que nunca. 

	Minha sobrancelha franziu. —Indra, ontem estava tudo bem. Aconteceu alguma coisa?

	Porque se Liam pegasse mais cristais ou bagunçasse alguma coisa, eu me sentiria tão culpada.

	Ela suspirou. —Há uma coisa que ainda tenho que te dizer.

	Oh deuses.

	—Não acho que posso guardar mais segredos. — Confessei.

	Ela assentiu. —Mas isso você deve saber.

	Segurando minha mão, ela se levantou do chão e voou em direção à casa dos anciões. A árvore da Vida. Eu a segui sem palavras, examinando a vila em busca de uma fada das trevas escapando. Se eles encontrassem Liam, eu estava ferrada. Quando meus olhos caíram sobre a porta azul, minha sobrancelha franziu na enorme fenda na base da porta.

	O terremoto fez isso? Ou... Liam?

	Chegamos à casa dos anciãos e entramos. Houve uma leve rachadura em toda a casa, parando na base da árvore de sabugueiro. Um suspiro escapou de mim ao ver um dos galhos da árvore doentiamente preto e doente. Estava enrugado e parecia que ia cair.

	—Como?

	Deve ter sido Liam. Ele foi a única mudança de ontem.

	Eu fui uma idiota!

	Indra foi até a parte de trás da casa, onde ouvi vozes sussurrando. Eu a segui até chegarmos a uma porta que estava escondida bem atrás da árvore. Estava entreaberta e reconheci a voz de Kira. —Ela está escapando. — A curandeira estava dizendo.

	Eu fiz uma careta. Alguém estava morrendo?

	Indra entrou na sala, pigarreou e eu a segui sem jeito.

	Os outros três anciões e Kira baixaram ligeiramente a cabeça quando entramos.

	Meus olhos caíram imediatamente para a forma inerte deitada em uma cama de cristal.

	Por um momento, tive uma experiência fora do corpo. Por apenas uma fração de segundo, pensei que fosse minha mãe e realmente engasguei. Então eu vi as diferenças. O nariz era mais afiado, o queixo mais definido, mas ainda... a semelhança era fantástica.

	—Quem é aquela? — Eu perguntei, lutando contra a tontura que ameaçava me dominar.

	—Ela está estável o suficiente para os próximos momentos? — Indra perguntou a Kira, ignorando minha pergunta. Kira acenou com a cabeça e seus olhos foram para os meus, mas nenhuma de nós disse uma palavra. Rezei para que ela mantivesse meu segredo sobre Liam.

	Quando o ancião do Inverno passou, ele abaixou a cabeça. —Indra, você tem certeza que a criança pode...?

	—Fora. — Ela ordenou bruscamente, e os nervos morderam meu estômago. O resto dos anciãos saiu correndo da sala, Rose me dando um aceno triste ao passar. Kira também foi embora, deixando apenas Indra e eu sozinhas com uma mulher que parecia a porra da minha mãe.

	Que tipo de segredo minha mãe estava escondendo?

	Quando eles saíram, fechando a porta atrás deles, Indra se virou para mim. —Essa mulher era formalmente a princesa Dahlia da Corte da Primavera, e agora é formalmente a única rainha viva de Faerie, e ela é... sua tia.

	Para meu crédito, eu não ri. Não, em vez disso, meus joelhos cederam e eu desabei no chão em estado de choque. Como uma fada com asas cai? Não sei, mas naquele momento não consegui mais ficar de pé.

	Indra me lançou um olhar compassivo e se sentou no chão na minha frente, cruzando as pernas.

	Ela olhou para a mulher na cama. —Sua mãe, Violet e a Rainha Dahlia compartilham a mesma mãe, mas pais diferentes. Elas são meias-irmãs. Sua mãe nasceu... fora do casamento.

	Oh.

	Bem, isso acontecia de vez em quando. Nunca conheci meus avós. Eles morreram na Guerra das Trevas.

	—Tudo bem...— eu disse.

	As sobrancelhas de Indra se ergueram. —A linhagem real é muito, muito grande. Nosso povo está vinculado à nossa realeza e nossa realeza está vinculada à nossa terra. É por isso que a primavera é a única corte que resta que não caiu. Ela nos mantém vivos, ela mantém este pequeno pedaço de Faerie vivo.

	Puta merda.

	—Mas os cristais... eu pensei que eles-

	Indra acenou com a cabeça. —Eles fazem. A rainha precisa dos cristais para manter a árvore saudável.

	Isso me atingiu então. —A árvore, ela está... conectada a ela?

	Indra olhou solenemente para a cama, balançando a cabeça. —Quando os cristais foram levados, a Rainha Dahlia amarrou sua alma à árvore para mantê-la viva até que sua mãe pudesse trazê-los de volta. Apenas substituir todos os doze a trará de volta de onde ela dorme. Só então ela pode restaurar Faerie.

	Restaurar Faerie? Eu pulei e me sacudi. —Não. Isso é uma merda. Muita pressão. — Recuei até bater na parede. Primeiro, eu tinha que salvar Faerie, e agora a vida de minha não-morta, meia tia, estava em jogo?

	Passe difícil. Eu iria estragar tudo.

	Indra parecia alarmada, como se esperasse um jovem de vinte anos cuja mãe morreu há poucos dias e foi encarregada não apenas de salvar o mundo, mas também de salvar a rainha adormecida para agir de forma diferente.

	Eu ri, não pude evitar, estava perdendo o controle da realidade. —Você apenas pensou que eu receberia esta notícia muito bem? Que meu único parente vivo é uma maldita rainha e ela está morrendo? Você espera que eu marche lá fora e pegue todos os cristais para você? Isso é loucura! Minha mãe deveria ter me contado antes! Eu. Não posso. Fazer. Isto. Sozinha! — Eu gritei, sentindo o estresse dos últimos dias pesando em minha mente.

	Eu estava em choque; Eu estava finalmente perdendo o controle. O rosto de Indra ficou zangado, enrugando-se em uma massa de rugas escuras. Alcançando atrás da minha cabeça, ela agarrou minha nuca e me arrastou para frente.

	—Ow! — Eu gritei enquanto ela me puxava pela nuca para a cama. —Você ouviu uma palavra que acabei de dizer? — Ela empurrou meu rosto para mais perto da mulher e as lágrimas brotaram em meus olhos. Ela era a cara de minha mãe: cabelo rosa escuro, cílios longos, maçãs do rosto salientes. Ela cheirava a lavanda e o simples fato de estar perto dela fez com que minha loucura diminuísse. Meu coração doeu por estar com minha mãe novamente.

	—A irmã de sua mãe está viva. Você tem família. Você não está sozinha. Esta mulher, nossa rainha, precisa de você. O povo de Faerie precisa de você. Você não pode desistir porque é uma pessoa, ou porque é muito jovem, ou porque está com medo. Se sua mãe tivesse feito isso, estaríamos todos mortos.

	Suspirei e ela soltou meu pescoço, endireitando a blusa. Ela estava certa. Estendi a mão e toquei a bochecha da mulher. Era macia, mas fria.

	—Isso torna minha mãe... realeza? — Minha mente girou com o que tudo isso significava.

	Indra franziu a testa. —Não. A mãe que eles compartilhavam era uma feérica terna do jardim. O pai de Dahlia era o príncipe da Primavera com sangue real, mas o pai de sua mãe era um guerreiro fada encarregado de proteger o príncipe da Primavera. Foi um grande escândalo.

	Droga.

	—Por que ela está doente agora? — Lembrei-me do galho da árvore - os galhos pretos e cinzentos.

	Indra balançou a cabeça. —A energia da sua mãe estava ajudando ela, ajudando a árvore, agora sem ela... não acho que ela aguente por muito mais tempo. Precisamos dos cristais.

	A rainha estava viva... isso era tão grande. —As pessoas não sabem?

	Indra balançou a cabeça ferozmente. —Eu amo nosso povo, mas não podemos confiar nele. Não enquanto ela estiver neste estado e não puder se proteger. Não temos guerreiros. Ela poderia ser facilmente assassinada e então Faerie certamente cairia.

	Eu odiava que o que ela disse estava certo. Você simplesmente não podia confiar em todos, e muitos culpavam a corte real por não ter agido com rapidez suficiente para mitigar o dano a Faerie. Seus seguidores eram poucos e distantes entre si no final.

	Eu me levantei, escovando minhas palmas suadas nas calças. —Vou encontrar o próximo cristal e trazê-lo de volta, não importa o quê.

	Mas se ela me contasse mais um segredo escuro e profundo, eu ia perder a cabeça.

	Indra acenou com a cabeça. —Lamento que você tenha que descobrir tudo desta forma. Sua mãe queria o que era melhor para você... Acho que ela assumiu que tinha tempo para deixá-la crescer e se tornar uma mulher antes de jogar isso a seus pés.

	Eu estava cansada de ouvir aquela desculpa, embora eu entendesse. Eu apenas balancei a cabeça e saí da sala, longe da árvore morrendo e de volta para a porta azul.

	A maior coisa em minha mente agora? Onde diabos estava Liam?

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	CAPÍTULO NOVE

	 

	Quando alcancei a porta, Elle estava lá, totalmente vestida. —O que há com os terremotos?

	Eu balancei minha cabeça. Eu sabia que podia confiar nela em qualquer coisa, mas agora não era o momento de mergulhar na maldita rainha estar viva e eu ser parente dela.

	—A Árvore da Vida está morrendo. Precisamos obter o sétimo cristal, agora. 

	Peguei a maçaneta e abri a porta. Mara estava sentada em sua mesa, olhando diretamente para mim.

	—Oh, bom, é só você. Eu pensei que poderia ser outro Filho das Trevas! — ela retrucou.

	Eu estremeci quando empurrei Elle na porta e a fechei. —Ele passou por aqui?

	Ela assentiu. —Gentilmente me perguntou como ele poderia voltar para Seattle.

	Elle parecia que ia ter um ataque cardíaco. —Puta merda, ele abriu a porta?

	Exatamente meus pensamentos. —Como?

	Mara abanou a cabeça. —Não é óbvio? Faz muito sentido agora. Algo que sua mãe nunca conseguiu descobrir. Como eles sempre sabem onde estão os cristais, mesmo quando eles se movem ou nós pegamos um?

	Uma pedra afundou em meu estômago. —De jeito nenhum.

	Mara assentiu. —Ele é um buscador.

	Minha alma gêmea. Um companheiro buscador e um fada das trevas. Os deuses devem estar sentados em seus tronos, rindo de mim. Como isso era possível?

	—Leve-me para Seattle. — Ordenei a Mara, recostando-se no assento. 

	Se Liam era um buscador, então eu estava em uma merda mais profunda do que pensava anteriormente. Ele estaria no próximo cristal e eu estava bem atrás. 

	Minha única pergunta era: de quem ele os estava tirando? Havia outro inimigo com o qual eu precisava me preocupar? Seu pai... quem era ele exatamente?
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	Elle e eu chegamos em Seattle e eu abri a porta. Em uma chuva torrencial. 

	—Estejam seguras! — Mara gritou porta afora enquanto eu corria para o gramado e transformava a motocicleta. Elle saltou e então partimos. Eu estendi minhas antenas, lembrando-me de como foi segurar o cristal na casa de Liam. O peso disso. A cor. 

	Nada.

	Porra. 

	Eu acelerei a moto com mais força enquanto avançávamos pela estrada. Encontrei a velha casa de fazenda e, em vez de esperar e me esconder nos arbustos, dirigi direto até a porta. Elle e eu estávamos encharcadas de chuva, mas não me importei; a raiva me impeliu para a frente. 

	—Liam! — Eu gritei, chutando a porta da frente. Eu estava furiosa. Ele me beijou como se eu fosse a última Fada na Terra - e deixou a porra de um bilhete! Ele nunca me disse que era um buscador. A raiva passou por mim e percebi que estava mexendo com minha capacidade de busca. 

	—Lily, o que está acontecendo? — Elle entrou na casa atrás de mim. Os corpos sumiram. Restaram apenas manchas de sangue. Eu estava pingando, o que fez bem em esconder as lágrimas que encheram meus olhos. 

	—Eu não quero gostar dele, mas...— Meu queixo tremeu. 

	Elle assentiu com a cabeça, suas asas caindo quando ela se aproximou de mim. —Mas você gosta.

	Balancei minha cabeça para cima e para baixo. —Eu sou tão idiota! Ele poderia ter roubado os outros cristais. Eu nunca deveria ter deixado ele entrar em Faerie.

	Elle se encolheu de ombros. —Mas ele não fez. Ele aparentemente saiu em silêncio e pediu uma carona a Mara sem ameaçá-la nem nada.

	Sim... o que era enervante. Ele era bom ou ruim? Eu não gosto de áreas cinzentas. 

	—Elle... não consigo sentir o cristal. — Eu estava em uma espiral. A porra da rainha precisava de mim. Minha meia tia, eu acho. Era muito. Minha melhor amiga se aproximou e agarrou os lados do meu rosto. —Lembra quando sua mãe escondeu aquela pérola minúscula na areia?

	Eu sorri com a memória. 

	—Você achou! Lil, não há nada que você não possa buscar. Você só precisa se concentrar. Lembre-se de que a natureza quer ajudá-la.

	Claro, como poderia esquecer meu treinamento mais básico? Com determinação implacável, eu dei a ela um aceno de cabeça. 

	Saindo pela porta da frente, tirei minhas botas e meias. Sentada na grama selvagem, deixei meus dedos afundarem na terra, saboreando a energia que senti saindo dela. A Terra era uma terra poderosa e cheia de energia. Menos poderosa agora que os humanos a perfuraram, a sugaram e a poluíram além do reconhecimento... mas ainda assim poderosa.

	—Ajude-me, Gaia. — eu sussurrei, puxando a imagem do cristal em minha mente, de segurar o fragmento de cristal brilhante azulado em minha mente. Um formigamento quente vibrou ao longo dos meus dedos dos pés e subiu pelos meus tornozelos. De repente, a imagem do cristal em minha mente foi substituída pela imagem de uma placa que dizia Portland, Oregon.

	Meus olhos se abriram. —Obrigada. — Coloquei minhas mãos na Terra e enviei seu amor. Pondo-me de pé, coloquei minhas botas de volta. —É no Oregon.

	—Você tem certeza? — Elle perguntou.

	Eu concordei. —Venha, vamos contar a Mara.
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	Uma hora depois, Elle e eu paramos nos portões abertos de uma enorme mansão em Portland, Oregon. Bentleys, Rolls-Royces, Mercedes, todos os carros bonitos entravam. Quando as pessoas saíram, percebi que elas estavam usando vestidos de baile e smokings. Este era claramente um evento de black-tie de alto nível. Homens com chifres, que tinham fêmeas humanas em seus braços, caminhavam com confiança até a porta da frente. Também havia caras com asas negras como as de Liam, embora menos deles. Esta era uma festa dos Filhos das Trevas. Mas eu podia sentir: o cristal estava aqui, pulsante e forte.

	Elle e eu trocamos um olhar e, sem dizer uma palavra, ela saltou de volta na minha moto. Não nos atrevíamos a falar tão perto de casa. Algumas fadas tinham talento para ouvir longe, e sobre o que precisávamos conversar levantaria as suspeitas de qualquer guarda.

	No segundo em que alcançamos a porta azul no apartamento 402, eu a abri.

	—Isso foi rápido. — Mara olhou para minhas mãos vazias.

	Eu balancei minha cabeça. —É um evento de gala. Toneladas de filhos lá, mas também fêmeas humanas.

	Mara mordeu o lábio, os punhos de ouro intrincados tilintando com as outras joias enquanto ela esfregava o queixo pensando profundamente. —Como você quer jogar isso?

	—Você pode esconder nossas asas? Eu quero que Elle e eu entremos como humanas.

	Era muito arriscado, mas precisávamos daquele cristal agora mais do que nunca.

	Mara pareceu mastigar a ideia por um momento, olhando para os armários de cozinha azul brilhante de sua casa. —Eu acho que poderia administrar uma ilusão que funcionaria por cerca de uma hora.

	Eu concordei. —Isso deve servir.

	Elle e eu invadimos o armário de Mara, produzindo dois vestidos de baile. O meu era todo de lantejoulas pretas com um espartilho amarrado nas costas que conseguia se encaixar perfeitamente. Elle caiu em um número vermelho e Mara encurtou nossas orelhas com magia.

	Elle estava terminando sua maquiagem enquanto eu observava Mara fazer um feitiço de ilusão na mesa. Ela estava tecendo fio após fio de magia roxa em uma bola. Era incrível assistir.

	—Que tipo de fada é você? — Eu não pude deixar de me perguntar. Ela era tão poderosa; Nunca tinha ouvido falar de um fada que tivesse tanta magia quanto ela.

	Ela olhou para a porta aberta do banheiro onde Elle estava fazendo sua maquiagem. —Uma poderosa. — Ela piscou e rolou a bola mágica em suas mãos.

	Ok, ela não queria me dizer. Isso era ótimo. Minha mãe disse que Mara era uma mulher com um passado complicado do qual ela não se orgulhava. Eu não queria me intrometer.

	—Tudo bem, garota, sua primeira grande missão. — Mara alisou a barra do meu vestido. —Lembre-se: nada é mais importante do que a sua vida. Saia daí se as coisas derem errado.

	Eu fiz uma careta, me perguntando se ela sabia que a rainha ainda estava viva e precisava dos cristais para despertar novamente.

	—Algumas coisas são, — eu disse. —Às vezes, o sacrifício de um, pelo bem de muitos, é necessário.

	Uma carranca puxou seus lábios. —Sua mãe pensava a mesma coisa e olha aonde isso a levou.

	O pavor invadiu meu estômago. O que Mara estava dizendo? Não pegue o cristal a todo custo? Eu estava tão confusa.

	—Fique segura — pediu Mara, me acompanhando até a porta, onde Elle estava esperando. —Sua mãe gostaria que eu cuidasse de você.

	Talvez seja por isso que ela estava dizendo essas coisas. Elle e eu demos nossas costas e ela lançou o feitiço de ilusão sobre nossas omoplatas. Um formigamento quente percorreu minhas costas e olhei por cima dos ombros para ver que minhas asas tinham sumido.

	Legal.

	Despedimo-nos dela e abrimos a porta do nosso apartamento no Oregon. Tínhamos portas azuis em todos os estados e países, dissera Mara. Era uma complicada rede de portais de fada que eu estava começando a entender, e apenas Mara era poderosa o suficiente para trabalhar tudo.

	Elle e eu pulamos na minha moto, que estava estacionada no estacionamento decadente do complexo sombrio, e me castiguei por não pensar em comprar um carro ou algo assim. Estaríamos todas desgrenhadas quando chegássemos. Felizmente, a chuva havia diminuído.

	—Então você cura o cara, beija-o e na manhã seguinte ele foge e deixa um bilhete? — Elle sussurrou atrás de mim, onde ela estava sentada na bicicleta.

	—Eu não quero falar sobre ele. — Eu rebati, mais dura do que eu pretendia.

	Ela encolheu os ombros. —Estou apenas preparando você. Ele também é um buscador, você sabe. É claro que vocês estão atrás da mesma coisa.

	Ela estava certa. Havia uma possibilidade muito real de Liam estar aqui esta noite também. Com isso em mente, puxei meu vestido de baile e me sentei sobre a moto.

	Agora que minha mãe se foi, eu queria mais do que tudo ter uma família. A rainha era minha tia e minha única família que sobrou. Eu não iria decepcionar ela ou o povo de Faerie.
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	—Boa noite, senhoras. — Os cavalheiros na porta fizeram uma reverência para nós. Depois de esconder a moto na floresta na estrada, pegamos um táxi e prendemos nosso cabelo dentro dele. Agora, com o feitiço de ilusão de asas de Mara se dissipando em cerca de quarenta minutos, fomos levadas para dentro da enorme mansão sem acompanhantes masculinos ou um convite. Os vestidos sozinhos bastavam, parecia.

	Passamos por dezenas de Fadas das Trevas. Filhos das Trevas era apenas outro nome para o que eles realmente eram. Chifres cruéis torciam de suas cabeças. Um deles tinha pés com cascos, outro exibia as mesmas asas negras  de fada como Liam. Muitos deles estava aqui que comecei a entrar em pânico sobre o nosso plano.

	—Olá, — uma voz profunda gritou ao meu lado e eu congelei. Virando-me no meio do caminho, fiquei cara a cara com um cara na casa dos vinte anos. Seus olhos eram de um laranja profundo, mas brilhavam como pequenas chamas dançavam dentro deles. Ele era extremamente bonito, com uma barba cheia e estatura alta, mas algo nele arrepiou os cabelos do meu pescoço. —Quer dançar?

	Eu dei a ele um sorriso grande e gordo, esperançosamente genuíno. —Claro. Eu só tenho que usar o banheiro feminino, então eu vou te encontrar? 

	Ele estendeu a mão e arrastou um dedo ao longo do meu braço. —Estarei no bar. — Sua voz estava rouca e fez meu estômago embrulhar. Eu balancei a cabeça e alinhei-o no fundo do salão com Elle quente na minha cola.

	Quando eu estava prestes a enviar minhas antenas e procurar o cristal, todos começaram a aplaudir.

	Olhando para cima, segui a direção de seus olhares e meu sangue gelou.

	Uma fada macho alto, de cabelos negros, em seus quarenta e poucos anos, estava no topo de uma varanda com vista para os convidados. Seus olhos eram frios e escuros, e suas asas negras esvoaçavam atrás de suas costas, fios de fumaça saindo deles. Mas mesmo assim, eu podia ver a semelhança com Liam daqui: a mandíbula cinzelada, o beicinho cheio. Era o pai de Liam e, pior ainda, ele usava a coroa de Aubin. Ele era o Rei do Inverno.

	O porra do Rei do Inverno matou minha mãe.

	Eu tinha visto imagens da coroa; tínhamos um livro sobre todas elas. A coroa do Rei do Inverno tinha um grande cristal de rubi no centro que ampliava seu poder.

	—Saudações, meus filhos. — Sua voz se estendeu em nossa direção, trazendo consigo uma lufada de ar frio e gélido. Todos os homens no salão aplaudiram enquanto as mulheres humanas olhavam com adoração para o rei. Elle congelou ao meu lado e me perguntei se ela reconheceu quem diabos ele era.

	—Esta noite, nós celebramos os Filhos das Trevas... a união de humanos e fadas, que trarão uma nova raça em meu novo mundo.

	O que o quê?

	Meu sangue gelou quando todos aplaudiram com entusiasmo e as mulheres começaram a formar pares com os homens, caminhando até os sofás ou colchões no chão e desaparecendo atrás das cortinas. As mulheres começaram a se despir e me dei conta de que aquela era uma porra de uma orgia de procriação.

	A bile subiu pela minha garganta. Ele estava deliberadamente tentando fazer crescer a raça de Fadas das Trevas?

	—Sejam fecundados e multipliquem-se. — Disse o rei, antes de se afastar da varanda e se jogar nos braços de uma mulher de longos cabelos ruivos que estava parada atrás dele.

	—Puta merda. — Eu sussurrei e gritei. Ele estava propositalmente criando mais Filhos... e esses humanos pareciam muito felizes em obedecer. Nossa regra mais querida era manter nosso povo em segredo para os humanos, mas ele claramente nos revelou para selecionar poucos que estivessem dispostos a...

	Eu estou com vontade de vômitar.

	—Onde está o você sabe o quê? — Elle sussurrou, os olhos se arregalando com urgência.

	O cristal. Eu quase esqueci porque estávamos aqui. Balançando a cabeça, respirei fundo e puxei meu poder, sentindo um puxão pelo corredor, onde havia uma escada que descia. Um guarda parado na frente dele, barrando nosso caminho.

	—Lá. — Eu balancei a cabeça para o guarda.

	Elle assentiu. —Eu vou distraí-lo. Você pega e nos encontramos na moto.

	Eu balancei a cabeça, os nervos passando por mim.

	Elle caminhou até o cara enquanto eu fiquei para trás. Ele usava um terno preto elegante, mas por baixo do casaco eu vi o brilho de uma adaga. Ele olhou minha melhor amiga de cima a baixo de uma forma sedutora enquanto ela se aproximava dele. Eu não tinha certeza do que ela iria fazer. Usar uma ilusão? Nocauteá-lo?

	Não. Ela se aproximou e começou a beijá-lo!

	Oh deuses!

	Eu corri pelo corredor e passei direto por eles enquanto ela o mantinha ocupado. —Oh baby, eu adoraria, mas tenho que trabalhar. — Eu podia ouvi-lo dizer a ela enquanto eu subia as escadas de dois em dois.

	Ela tinha bolas de aço. E se ele a tivesse levado a um colchão? Eu nem queria pensar nisso!

	Quando cheguei ao fim da escada, deixei minhas asas me levarem pelo corredor, então não fiz nenhum som. Mesmo que as asas fossem invisíveis, elas ainda funcionavam. Quando cheguei a uma sala aberta, olhei para dentro para descobrir que era na verdade um enorme espaço aberto, e quando olhei para cima, ele se estendia por três andares. Eu estava em algum tipo de porão com uma vibração tipo castelo circular. Toda a parede à minha frente era feita de vidro, o que dava para um belo quintal e uma piscina no solo. À direita, havia um conjunto de portas duplas de madeira. O puxão no meu umbigo me disse que esse era o caminho a percorrer. O cristal estava atrás da porta, eu sabia.

	Alcançando a fechadura da porta, congelei quando ouvi o farfalhar de asas atrás de mim.

	—Eu sabia que você estaria aqui. — A voz de Liam deveria ter me assustado, mas em vez disso, apenas fez meu corpo inteiro zumbir. Ele estava parado atrás de mim vestido todo de preto, com seu cabelo loiro angelical penteado para um lado. De alguma forma, memorizei cada centímetro de seu rosto quando o encarei naquelas horas de sua cura no meu sofá. Meu olhar correu sobre seus olhos azuis, de alguma forma parecendo que estavam iluminados com brasas de ouro.

	—Você também é um buscador. — Eu tive que ouvi-lo dizer isso. Seus olhos percorreram meu corpo, observando meu vestido e cabelos cacheados.

	Ele deu um passo à frente, trazendo consigo um ar frio enquanto me dava um aceno de cabeça. —Você precisa sair. Meu pai vai matar você na hora. — Suas palavras foram ásperas e estranhamente protetoras. A luz azul acendeu então, girando em um círculo bem sobre meu coração. Ele olhou para o peito, o brilho azul combinando lançando sombras em seu rosto. Suas sobrancelhas franziram em confusão.

	—Por que ele faz isso? Por que só com você? — Sua pergunta era muito surpreendente. Eu estava muito envergonhada de dizer a ele que não iria parar até que nos acasalássemos. Com muito medo de ver sua reação quando eu dissesse a ele que era porque de alguma forma nossos ancestrais mortos nos reinos superiores nos achavam adequados para passar o resto de nossas vidas juntos.

	Lembrei-me da rainha então, e de minha promessa aos anciãos e ao meu povo de receber os cristais. —Liam eu-

	Minhas palavras foram interrompidas pelo som de passos. —Ei! O que vocês dois estão fazendo? — Alguém gritou. Um guarda apareceu atrás de Liam.

	Eu não pensei. Jogando-me nos braços de Liam, ele me pegou, surpresa iluminando seus olhos quando me inclinei, pressionando meus lábios nos dele. No momento em que meus lábios tocaram os dele, o aperto em meus quadris aumentou. A luz azul em nosso peito morreu em um pequeno piscar e nossas línguas se entrelaçaram. O calor desceu pelo meu peito e se acumulou entre as minhas coxas enquanto o desejo me atingiu dez vezes.

	—Tudo bem, peguem um quarto. Esta área é restrita! — Gritou a voz, agora mais perto.

	Liam se afastou, os olhos brilhando em laranja, então ele se inclinou em meu ouvido. —Eu odeio que eu quero você. — Ele sussurrou, sua respiração enviando uma pulsação elétrica pelo meu pescoço, fazendo meus mamilos enrijecerem e minhas asas se erguerem.

	Afastando-se, girando, ele pegou o homem desprevenido e acertou o lado direito da palma da mão em um golpe forte de caratê contra o pescoço do cara. Era exatamente como nos filmes. O homem desabou, desmaiado.

	Liam se virou para mim, os lábios ainda molhados do nosso beijo. —Você precisa parar com essa caçada. Mantenha seus seis cristais e deixe o resto na Terra. — Suas asas estavam eretas e meu coração batia forte enquanto eu percebia o que precisava ser feito.

	Eu precisava saber. —Por que você está roubando de seu próprio pai?

	Ele olhou de volta para o guarda inconsciente. —Temos visões diferentes.

	—Seu pai é o... Rei do Inverno? — Eu também precisava saber se minhas suspeitas estavam corretas.

	Ele apenas olhou para mim.

	Eu me mexi nervosamente. —Estou apenas... tentando saber sua história.

	Ele era a porra da minha alma gêmea e me matava que não estávamos do mesmo lado... mas talvez estivéssemos. Ele era contra seu pai; Eu era contra o pai dele. Talvez pudéssemos ser uma equipe.

	O olhar de Liam escureceu. —Lily, esse é o seu nome, não é?

	Meu estômago aqueceu com o som do meu nome em seus lábios. Ele deve ter visto em minha casa antes de sair, porque eu não tinha contado a ele.

	Eu concordei.

	Ele se aproximou de mim, estendendo a mão para traçar minha clavícula. Minha boca ficou seca enquanto eu segurava meu gemido. —Você não quer saber minha história. Eu fiz coisas tão horríveis que fariam seu sangue gelar. — Ele se inclinou, sua respiração passando pelo meu pescoço. —Nós não somos amigos. Não somos amantes. E não estamos juntos nessa.

	Suas palavras deveriam ter me assustado, mas elas apenas me entristeceram com o que eu sabia que precisava ser feito. Ele se afastou e pegou meu queixo em sua mão. —Vá agora. Não volte...

	Com a base da minha adaga, eu o acertei na cabeça, cortando as palavras em sua garganta.

	Ver o olhar de traição cruzar seu rosto antes que ele desabasse no chão me matou por dentro. Lágrimas turvaram minha visão enquanto eu girava e entrava na sala. Lá, deitado em um pedestal, estavam... dois cristais.

	Puta merda.

	O prêmio. Foi só quando cheguei mais perto que vi que um deles parecia... diferente do resto. Era verde azulado e desbotando para preto na base. Não se parecia com os outros cristais de Faerie, mas... eu ainda deveria pegá-lo, certo? Certamente era a mesma coisa?

	Estendendo a mão, agarrei o cristal azul da Árvore da Vida e coloquei-o em minha bolsa carteiro, hesitando no segundo. Não sei por que, mas minha intuição estava gritando para eu não agarrar. Mas certamente era o mesmo de que precisávamos? Era do mesmo tamanho e formato, apenas uma cor diferente. Sem outro pensamento, estendi a mão e envolvi meus dedos em torno do cristal escuro. Uma dor lancinante subiu pelo meu braço até o cotovelo e gritei de agonia, puxando minha mão para trás. O suor gotejou minha testa enquanto eu olhava para uma marca negra de queimadura na minha palma.

	Merda.
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	Minha mão ainda latejava de dor quando decidi me livrar do cristal escuro e corri para fora da sala. O guarda estava se mexendo, mas Liam ainda estava inconsciente. A culpa corroeu meu estômago quando me lembrei daquele primeiro dia em que o conheci e como ele me escondeu dentro do armário...

	Merda! Merda!

	Puxando minha adaga, eu quebrei o guarda na têmpora, nocauteando-o novamente, e agarrei Liam pelas axilas. Empurrando-o para trás com todas as minhas forças, eu o escondi em uma alcova escura atrás de um vaso de planta. Ele quase parecia que tinha feito muito sexo e bebida e tinha acabado de desmaiar. Com sorte, é o que alguém pensaria se o encontrasse lá.

	Passos no corredor fizeram meu coração disparar em meu peito. Deixando minhas asas baterem devagar o suficiente para não fazer muito barulho, mas rápido o suficiente para voar, eu pairava enquanto um guarda com chifres grandes entrava no grande espaço.

	—Merda, Donny! — Disse o guarda, e correu para seu amigo caído. Notei que o segundo andar tinha uma janela aberta. Era grande o suficiente para eu voar, então eu mirei naquele espaço.

	Ao sair para a noite fria, o peso do cristal na minha bolsa carteiro me deu conforto. Eu fiz isso! Eu peguei o cristal.

	Eu estava no meio do quintal, pronta para pousar e correr para onde havia escondido a moto, quando ouvi o bater de asas.

	O medo tomou conta de mim enquanto eu decolava como um colibri, olhando por cima do ombro para ver ninguém menos que o próprio Rei do Inverno.

	Suas asas fumegaram quando pequenas brasas caíram delas.

	Puta merda. Eu era rápida. Era uma característica de um buscador, mas aquele era um maldito rei. A realeza era poderosa e, embora minha mãe fosse irmã da rainha, de acordo com Indra, não compartilhamos o sangue certo para eu ter esse tipo de poder. Eu estava fora da minha liga e minha guardiã guerreira conhecida como Elle, não estava à vista.

	Eu bati as asas loucamente, tentando chegar ao nosso local de reunião onde eu tinha escondido a motocicleta. Não achei que o rolo de massa caberia na bolsa carteiro e não queria ser pega com ela sendo revistada.

	Arriscando outro olhar para trás, fiquei aliviada por não ver mais asas fumegantes presas a um rei Fada muito zangado. Eu o perdi. Mal diminuindo a velocidade quando cheguei à área arborizada onde escondi a moto, bati em uma árvore e bati com a asa. Aterrissando com força no meu tornozelo direito, tive que manter os braços estendidos para me equilibrar.

	Elle saltou da árvore. —Você entendeu?

	Oh, graças aos deuses. Eu balancei a cabeça, ligando a moto. —Mas o Rei do Inverno veio atrás de mim. Eu acho que perdi-

	—Eu acredito que você tem algo meu. — Sua voz fria e escura rastejou sobre mim, trazendo um arrepio com ela. Lá, na clareira logo atrás de nossa moto, estava o Rei do Inverno, suas asas enormes batendo atrás dele. Uma camada de neve branca caia delas, e tentei não ficar boquiaberta de admiração. Como suas asas poderiam fumegar com brasas e produzir neve ao mesmo tempo?

	
Elle estava menos fascinada do que eu, e não perdeu tempo olhando boquiaberta para o poderoso rei. Ela entrou em ação, jogando uma de suas espadas direto no rosto dele. Ele se abaixou, colocando suas asas para dentro, e se esquivou, mas isso deu a ela tempo suficiente para pular na parte de trás da moto enquanto eu acelerava. Os pneus cravaram na terra enquanto íamos para frente e saímos das árvores.

	Elle mudou seu peso, mas eu não podia me preocupar com o que ela estava fazendo, eu apenas mantive meus olhos abertos para a estrada, indo a cem quilômetros por hora.

	—Oh merda! — Elle gritou, quando um pedaço de gelo afiado passou zunindo pela minha cabeça e se espatifou no concreto, quebrando-se em pedaços.

	Eu congelei, tentando não deixar o pânico me dominar.

	Pense. Eu tinha aulas com Trissa desde os cinco anos de idade, mas elas estavam me reprovando agora no campo sob estresse.

	—Escudo! — Eu gritei, de repente me lembrando do básico do nosso treinamento.

	—Estou tentando! — Elle gritou de volta. Erguer um escudo de energia para impedir que um objeto físico entre em seu espaço exigia concentração total e esgotava seu poder. De jeito nenhum eu poderia fazer isso enquanto dirigia, mas Elle poderia ser capaz se ela pudesse se concentrar.

	—Eu preciso da porra de um arpão! — ela berrou sobre o vento. —Esse idiota é muito rápido.

	Elle era uma mestra em arremessar facas, então se ela não foi capaz de prendê-lo, então tínhamos um verdadeiro adversário em nossas mãos. Quer dizer, não brinca, ele era o rei do inverno. Minha mente ainda estava se recuperando disso e de tudo o que isso significava. Então Liam era seu filho hobbit...

	—Ele se foi! — Elle gritou de repente.

	Senti seu corpo ceder de alívio contra mim, mas eu sabia melhor. Esse cara não recuou apenas. —Não. Ele está jogando conosco! — Eu gritei de volta; estávamos chegando perto do apartamento da porta azul, mas de jeito nenhum eu o levaria até lá. Eu teria que dirigir em círculos até que realmente perdêssemos esse cara ou o machucássemos - ou ele nos matasse. Ok, esse último pensamento ficou sombrio, mas esta érea a primeira perseguição em alta velocidade que eu já fiz.

	Eu ia me virar e arriscar olhar para trás, quando o rei voou bem na nossa frente, caindo na rua.

	—Voe! — Gritei ao desviar, a moto inclinando-se muito para a direita enquanto perdia o equilíbrio. Tive que pensar rápido ou isso seria um acidente muito grave. Usando meus poderes, eu cliquei na joia na alça e comecei a me transformar para voltar ao rolo ao mesmo tempo que minhas asas batiam furiosamente para me levantar do chão. O rei atirou cacos de gelo de suas mãos direto em Elle, enquanto ela jogava mais e mais pequenas facas. Era uma batalha, minha primeira batalha real, e eu estava terrivelmente despreparada.

	Estávamos fora de nossa maldita liga aqui.

	Sua voz fria cortou a estrada: —Meus homens estão bem atrás de mim. Eles vão esfolar vocês vivas. Dê-me o cristal e vá embora com sua vida.

	Era tentador, mas seu pequeno programa de procriação doentio, ou o que quer que fosse lá atrás, fazia minha cabeça girar.

	—Estes não são seus! — Eu gritei ousadamente. —Eles pertencem a Faerie.

	Aumentei meu aperto na bolsa carteiro que continha o cristal e agarrei minha pequena adaga de obsidiana com a outra, me preparando para uma luta que eu sabia que não poderia vencer.

	—Garota estúpida. Assim como sua mãe. — Com isso, ele jogou o pulso para fora e um pedaço de gelo veio direto para mim, cortando o espaço entre nós como um borrão.

	Eu empurrei para o lado no momento em que uma rajada de asas explodiu na minha frente e chutou o gelo para fora do caminho.

	Liam.

	Ele se lançou para frente, sem perder tempo jogando seu pai no chão enquanto uma rajada de neve se acumulava entre eles, pedaços brancos de neve congelada ao redor deles como um tornado.

	O rei agarrou Liam pelo pescoço e o jogou no chão. —Você é meu maior erro! — Ele gritou, enquanto golpeava o rosto de Liam com ar frio, parecendo congelar sua pele enquanto ele pairava sobre ele, asas batendo loucamente para prender seu filho no chão.

	Liam fez uma careta, mas lutou, agarrando as asas de seu pai e fazendo com que o gelo as cobrisse até que se transformassem em pingentes de gelo. O Filho das Trevas resistiu a seu pai e ficou parado, olhando para Elle e eu com incredulidade.

	—Saiam já daqui! — Ele gritou de raiva.

	Seu rosnado venenoso me sacudiu e eu levantei voo enquanto ele e seu pai lutavam mais uma vez. Elle estava bem atrás de mim enquanto voávamos para as árvores grossas e fizemos nosso caminho para o apartamento. Meu coração batia forte e minhas mãos tremiam de adrenalina. O vento frio passou por mim enquanto minha mente tentava processar o que aconteceu.

	—Você acha que ele vai ficar bem? O rei disse que tinha mais guardas vindo. — Eu disse a Elle quando pousamos na frente da porta azul.

	O cabelo castanho de Elle estava bagunçado pelo vento e suas bochechas rosadas. —Ele parecia capaz de se controlar. — Foi tudo o que ela disse.

	Eu balancei a cabeça nervosamente. Isso era verdade. Ele tinha poderes que combinavam com seu pai pelo que eu tinha observado, mas meu coração doeu por deixá-lo ali. Estávamos claramente em lados opostos, mas por que ele apenas me protegeu de seu pai?

	Olhei por cima do ombro para confirmar que não estávamos sendo seguidas e estendi a mão para a maçaneta.

	Eu não conseguia pensar em Liam agora, eu precisava levar este cristal de volta para Faerie e restaurar a árvore de luz antes que caísse e trouxesse Faerie com ele. A rainha precisava de mim mais do que Liam.

	No segundo em que abri a porta, Mara e Bashur estavam lá. Ele deu um latido e Mara abaixou a espingarda que segurava.

	—Você demorou um pouco. Eu estava prestes a enviar Bash. 

	Eu levantei o saco e dei a ela um sorriso torto. —Deixa comigo.

	Mara ergueu o punho no ar. —Isso garota! — Em seguida, seus olhos percorreram meu vestido rasgado e os olhares desgrenhados de Elle. —Problema?

	Eu concordei. —Você não tem ideia. Eu te conto no caminho.

	Entramos em sua casa e caminhamos rapidamente pela cozinha e em seu escritório. Falei o tempo todo, contando a ela sobre o cristal escuro e mostrando a ela a pele chamuscada em minha mão. Então contei a ela sobre o encontro com o Rei do Inverno e o programa de reprodução. Ela engasgou e balançou a cabeça em descrença. —Sua mãe tinha suspeitas sobre algum tipo de expansão da raça hobbit, mas ouvir isso de seus lábios... me dá calafrios.

	Parei assim que chegamos ao escritório dela. —Mara... o Rei do Inverno... foi ele quem a matou.

	Seu olhar escureceu. —Eu sei.

	Uma carranca puxou meus lábios. —Por que você não me contou?

	Ela estendeu a mão com sua algema dourada e segurou minha mão. —Porque a vingança consumiu almas mais puras que a sua.

	Se a porra do rei do inverno a matou, você está certa que minha mãe teria ido atrás dele em vingança. Não é? Então, por que não deveria tirá-lo?

	Presumindo que eu fosse poderosa o suficiente, o que não era.

	Eu fiz uma careta. —Suas asas... elas fumegam como fogo, mas ele joga gelo. Nunca vi nada assim.

	Ela assentiu. —Ele é filho da rainha do verão original e do rei do inverno. Ele tem poder de fogo e gelo. Ele é mais velho do que qualquer fada que já conheci.

	Isso enviou arrepios na minha espinha. Ele poderia ter nos matado facilmente então... por que não o fez? Talvez ele precise de um buscador. Esse pensamento trouxe horror correndo através de mim e eu o reprimi.

	Com isso, ela abriu a porta de seu escritório e nos acomodamos em nossos assentos. Minha mente estava cambaleando.

	Não falei o resto do caminho, desamarrando entorpecidamente e erguendo o cristal por cima do ombro. Quando cheguei à porta de seu escritório para voltar para Faerie, Mara gritou por cima do meu ombro: —Você fez uma coisa incrível hoje. Tente curtir um pouco.

	Eu balancei a cabeça e abri a porta, apenas para descobrir que estava diretamente na biblioteca dos anciãos, dentro de sua casa. Indra estava esperando.

	—Você encontrou um? — Ela torceu as mãos nervosamente. Mara deve tê-la alertado de alguma forma. Entrei na biblioteca quente e Elle veio ao meu lado, curvando-se em sinal de respeito. Esqueci todas as formalidades e também fiz uma reverência desajeitada.

	Indra acenou com a mão. —Você não precisa me cumprimentar dessa forma. Somos todos iguais na causa para salvar Faerie.

	Uau.

	Elle e eu trocamos um olhar. Os outros três anciãos dobraram a esquina e meus olhos caíram sobre o ancião da Corte de Inverno.

	—Peguei o cristal. — Eu disse a eles, e todos suspiraram de alívio, segurando o peito. Percebi então que o chão da casa deles tinha uma rachadura gigante no meio. Isso estava lá quando eu vim depois do terremoto?

	Indra percebeu meu olhar. —Houve mais tremores.

	Peguei o cristal e o ofereci a Indra. — Isso deve ajudar. 

	Ela deu um passo para trás. —Oh, querida, é seu direito de nascença colocar o cristal. Não posso tocá-lo sem danos catastróficos. 

	Oh merda, isso estava certo. Eu puxei minha mão e balancei a cabeça. Eu precisava dizer muitas coisas a eles, mas, ao contrário de Mara, não conseguia falar com os anciões com tanta liberdade.

	Meu olhar se voltou para o ancião do Inverno. —Você sabia que o Rei do Inverno ainda vive?

	Indra havia dito que ele estava comandando os Filhos das Trevas, mas eu realmente não esperava topar com ele daquele jeito.

	Ele suspirou. —Eu assumi isso. Sua mãe lutou com ele algumas vezes ao longo dos anos. Existem muitas facções dos Filhos das Trevas. Ele dirige apenas um deles. 

	A raiva explodiu dentro de mim. —Você sabia que ele a matou?

	Indra franziu a testa. —Mara nos contou. Por que toda essa conversa sobre o Rei do Inverno?

	Respirei fundo, olhando para Elle, que acenou com a cabeça em encorajamento.

	—O Rei do Inverno tem algum programa de reprodução doente. Entramos em uma festa de sexo com centenas de Filhos das Trevas e suas... concubinas humanas. Eles estão... acasalando. — Isso era estranho pra caralho, mas eu senti que era meu dever alertá-los.

	Eles engasgaram coletivamente e Indra imediatamente começou a andar pela biblioteca. —Isso é pior do que eu temia.

	Elle deu um passo à frente. —O rei estava falando sobre coisas estranhas. Como querer criar um mundo na Terra onde eles pudessem... não sei. Parecia que ele queria que todos os cristais tomassem conta da Terra para ele.

	Indra parou de andar e eu lancei a Elle um olhar de advertência. O discurso do rei tinha sido confuso, e eu queria saber mais sobre Liam antes de jogar aquela bomba sobre eles.

	O rosto de Indra adquiriu uma aparência ameaçadora. —Claro. Esse foi o seu plano o tempo todo, aposto.

	Seus olhos caíram para minha mão, que estava vermelha e queimada por agarrar o cristal escuro. —Há mais alguma coisa que você precisa nos dizer, querida?

	Foda-se.

	Bem, eles jogaram uma tonelada de coisas em mim nos últimos dias, então agora era hora de retribuir o favor. Isso era algo que eu nem tinha contado a Elle ainda.

	—O rei tinha dois cristais. Um que se parecia com isto. — Eu segurei o lindo fragmento roxo-azulado. —E um que era... verde escuro. Um cristal escuro. Queimou-me quando tentei agarrá-lo.

	A anciã Primavera parecia que estava prestes a cair, mas Indra permaneceu surpreendentemente calma. Ela simplesmente olhou para o ancião do Inverno e ambos assentiram. —Sua mãe teve algumas informações, semanas antes de morrer, de que os Filhos tinham em sua posse um poderoso feiticeiro que estava mudando as propriedades de nossos cristais para que não pudéssemos mais recuperá-los, e você não seria mais capaz de tocá-los. Apenas os Filhos das Trevas podem.

	Oh deuses.

	O que isso significa para Faerie?

	—Então, acabou? — Eu gritei. —Não podemos usar? Mesmo se eu pegar todos eles, teremos apenas onze!

	Indra deu um suspiro profundo, suas asas murchando atrás dela. —Vamos dar um passo de cada vez. Este cristal deve parar os tremores. — Ela apontou para o que estava em minha mão. —Vou conversar com um velho amigo e ver o que podemos fazer com o cristal escuro.

	Eu apenas balancei a cabeça e, com isso, ela e Aubin passaram por mim, cada um me dando uma reverência de sua cabeça. Eles chegaram à porta azul da prisão de Mara e bateram. Ela abriu e conduziu-os para dentro antes de fechá-la atrás deles. Não me ocorreu que eles não podiam simplesmente entrar como eu. Apenas Mara poderia deixá-los entrar.

	Interessante.

	—Venha, criança. — A anciã do Outono persuadiu-me a avançar. Maple era doce e falava manso, assim como Rose, e eu me sentia mais à vontade na presença dela do que Indra e Aubin. O verão e o inverno eram estações intensas, e isso refletia em suas personalidades.

	—Eu esperarei aqui. — Elle se sentou na biblioteca e eu balancei a cabeça, me perguntando se ela só queria vasculhar alguns livros enquanto eu estivesse fora e é por isso que ela estava ficando para trás.

	Maple me conduziu pelo corredor enquanto Rose ficava para trás. Elas estavam quietos e reverentes, me lembrando dos monges budistas na Terra, mas é claro, com um poder incalculável.

	Quando entramos no átrio que continha a Árvore da Vida, minha respiração engatou. O galho que estava bronzeado e secando agora estava virando cinza. Flocos de cinza se quebravam e voavam em direção ao teto.

	—Está pior. — Eu engasguei, sentindo o cristal pulsar com poder enquanto me aproximava da árvore. Vibrações profundas percorriam todo o comprimento do meu braço enquanto nos aproximávamos cada vez mais.

	—Faerie está morrendo com sua rainha. — Maple disse, sua voz cheia de tristeza.

	Não.

	Eu não aceitaria isso. 

	—Não, ela não está. — Eu disse com firmeza e me ajoelhei diante da árvore. O pequeno disco dourado vazio brilhou quando eu trouxe o cristal mais e mais perto dele.

	Pegando o cristal, coloquei-o no disco aberto, ouvindo um clique quando ele retiniu contra o metal. Um tremendo poder subiu por meus braços em ondas enquanto uma luz azul se projetava e cercava meu corpo. As folhas da árvore farfalharam como se um vento forte estivesse presente, e minha mão antes vermelha, queimada e dolorida... agora estava curada.

	Eu a puxei de volta, olhando de perto.

	—Interessante. — Foi tudo o que Maple disse antes de trocar um olhar com Rose.

	—Você pensa-? — Rose perguntou, mas Maple a interrompeu limpando sua garganta.

	Eu estava prestes a perguntar mais quando o galho da árvore que antes era cinza e quebradiço começou a crescer com um verde espesso e vibrante. Pequenas flores brancas desabrocharam em seus galhos enquanto a saúde voltava à árvore.

	As anciãs gritaram de alegria. —Você nos deu tempo.

	Eu sorri, dando um grande suspiro de alívio. —Quanto tempo?

	Quando me virei, seu deleite se foi, substituído por expressões sombrias. —Talvez uma semana.

	Isso não era tão ruim. Levei apenas alguns dias para conseguir este; o próximo com certeza eu poderia fazer em sete.

	—Voltarei em breve com o próximo cristal. — Eu puxei meus ombros para trás e endireitei minha postura em uma demonstração de confiança.

	Ambas se entreolharam em descrença, mas então simplesmente acenaram para mim. Caminhando de volta para Elle, eu a encontrei com o nariz em um livro. Ela gritou quando a peguei e saltou para colocá-lo de volta na prateleira. Seus dedos se atrapalharam até que o livro caiu de volta no lugar e então ela se virou para mim. —Eu pensei que você estava – ei. — Ela se endireitou quando os anciãos entraram na sala. Suas bochechas ficaram rosadas e eu sorri.

	—Vamos voltar. Eu quero encontrar o próximo cristal imediatamente. — Eu disse a Elle, e ela deu um breve aceno de cabeça antes de caminharmos até a porta azul juntas.

	Eu me perguntei se eu abri isto se seria o escritório de Mara ou algum outro lugar. Hesitei... insegura. — Mara terá instalado o portal para levá-la aonde ela acha que você deve ir em seguida! — Um deles gritou atrás de mim.

	Com isso, estendi a mão e girei a maçaneta. Eu estava com muito sono e esperava que onde quer que eu fosse tivesse uma cama macia. Eu não queria dormir em Faerie por medo de perder um puxão em meu poder que me levaria ao próximo cristal na Terra. Abrindo a porta, fiquei desanimada ao ver o apartamento em Nova York em que minha mãe morreu.

	Hesitei um momento e a mão de Elle deslizou na minha. —Conseguimos. — Ela me disse, e nós duas entramos juntas.

	Espiando por cima do ombro, dei dois anciãos um aceno de adeus. Meus olhos caíram para o sofá onde Trissa tinha me dado a notícia maluca de qual seria a missão da minha nova vida, e então fui para o banheiro com a porta entreaberta. O leve cheiro de alvejante flutuou para fora e minha garganta apertou. Kira provavelmente veio e limpou, mas eu não estava pronta para entrar lá ainda.

	Isso me atingiu então... tudo me atingiu. Minha mãe estava morta, minha alma gêmea era o filho hobbit do Rei do Inverno que estava tentando me matar, e a porra do mundo inteiro iria para uma merda se eu não encontrasse esses cristais que - oh, a propósito - agora quase queimou minha mão!

	—Eu me pergunto por que Mara queria que viéssemos aqui? — Elle ponderou. —E eu me pergunto o que os anciões Fada entraram na porta azul para ver. Eles estão indo para a Terra? Ou é...?

	Lágrimas escorreram pelo meu rosto e as perguntas de Elle secaram em sua garganta. —Oh, Lily.

	Ela correu e me puxou para um abraço apertado. As paredes que eu havia construído para me manter em pé nos últimos dias desmoronaram e eu comecei a soluçar. A dor legítima diminuiu do centro do meu peito e por todos os meus membros, fazendo-me sentir fraca.

	—Vamos... — Elle me persuadiu a entrar na sala dos fundos do minúsculo apartamento. As portas duplas estavam abertas e as cortinas abertas para mostrar uma bela vista do Central Park. Meus soluços se transformaram em fungadas quando tirei minhas botas e Elle puxou o edredom para baixo. Na mesinha de cabeceira havia uma foto minha com minha mãe. Eu tinha três anos e acabara de aprender a voar. Minha mãe estava sorrindo de orelha a orelha enquanto eu estava em seus ombros, tremulando. Minhas lágrimas voltaram com força total e Elle apertou minha mão, me acomodando na cama e me cobrindo com o cobertor.

	—Nenhum jovem de vinte anos deveria ter que enterrar sua mãe. — Eu gemi para Elle enquanto abraçava o travesseiro em meu peito. Ela acenou com a cabeça, olhando para a foto ao lado da cama.

	—Eu sei. Você tem sorte de me ter ou você estaria totalmente ferrada.

	Eu sorri; ela sempre soube me fazer rir. Alcançando, eu apertei sua mão. —Você não está errada.

	Sentindo o peso do edredom sobre mim e as dores nas articulações se dissipando, senti a atração do sono me convocar.

	Eu não pude deixar de pensar em Liam. —Ele nos salvou. — Eu murmurei enquanto meus olhos ficavam pesados. Ele fugiu de seu pai? Ele estava morto?

	Elle assentiu e meus olhos se fecharam. —Ele salvou. Mas não tenho certeza se isso significa que podemos confiar nele.

	Foi a última coisa que ouvi antes de adormecer.

	CAPÍTULO ONZE

	 

	 

	Acordei com o cheiro de panquecas frescas. Minha boca encheu de água quando me sentei e olhei para o despertador.

	Dez da manhã.

	Eu dormi doze horas. As cortinas estavam fechadas e Elle colocou minhas botas perto da porta, o que me fez sorrir. Embora tivéssemos a mesma idade, ela sempre foi como uma mãe para mim. Tirando as cobertas, entrei no banheiro e tomei um banho rápido de dez minutos. Minha mãe tinha o banheiro repleto de escovas de dente descartáveis, frascos de xampu, absorventes internos e tudo o que você pudesse precisar. Este deve ser o quarto principal dela, além da casa de Mara e nossa casa em Faerie.

	Indo para o armário, senti uma pontada no peito ao ver fileiras e mais fileiras de roupas de minha mãe. Inclinando-me para frente, inalei bruscamente, sentindo o cheiro único da minha mãe. Minha garganta se apertou de emoção quando o jasmim e a baunilha atingiram meu nariz e sobrecarregaram meus sentidos. Minha mãe e eu éramos do mesmo tamanho - um fato do qual ela se gabava em público com frequência. Seus quadris eram um pouco maiores que os meus, mas nada que eu não pudesse consertar com um cinto. Tirando um jeans de cintura baixa e um decote em V da NYPD, amarrei minhas botas e fiz meu caminho para a sala de estar.

	No sofá havia cobertores e um travesseiro onde Elle devia ter dormido, embora agora ela estivesse na cozinha jogando panquecas.

	—Onde você conseguiu ovos frescos e outras coisas? — Eu gritei.

	—De mim. — A voz de Mara me fez pular um pouco e me virei para encontrá-la encostada na porta aberta do apartamento. Só que não era uma porta da frente, era uma porta azul que agora dava para sua casa. Eu nunca seria capaz de envolver minha mente em torno dessas portas infinitas e como elas poderiam ser configuradas para diferentes lugares e reinos.

	Ela sorriu. —Instacart é meu amigo.

	Eu sorri; a ideia de uma fada de centenas de anos pedindo comida normie de um aplicativo para iPhone era hilária. Eu não tinha permissão para ter um telefone ou qualquer outro aparelho eletrônico, exceto o laptop e DVDs que minha mãe me trouxe. A eletrônica não funcionava bem ao nosso redor de qualquer maneira. Mara provavelmente precisava comprar um novo telefone a cada seis meses.

	—Minha mãe gostava do lugar. — Observei seu toque em tudo. As pinturas nas paredes eram todas de flores, sua cor favorita, e a cafeteira era azul-petróleo, que era sua cor favorita.

	Mara assentiu. —Ela gostava. Nova York é um lugar especial para os buscadores. Você vai ver.— Ela piscou.

	Elle me entregou um prato de panquecas. —Para Mara. — Ela me disse.

	Eu o estendi para a fada, supondo que ela entraria e comeria conosco, mas ela balançou a cabeça. —Eu não posso entrar na Terra. Parte da minha... sentença.

	Oh, certo. Eu estava em Nova York e não em alguma porta azul estranha no meio do caminho. Eu estava tendo dificuldade em lembrar disso.

	Entreguei-lhe as panquecas e ela se jogou no chão entre o batente da porta e começou a comer. Bashur veio por trás dela e ela jogou para ele uma panqueca, o que me fez rir. Era bom rir. Eu senti como se tivesse dobrado a esquina da minha dor.

	Chorar ontem à noite, deixando tudo sair, foi bom para mim. E usar as roupas da minha mãe hoje me fez sentir mais perto dela. Isso me trouxe conforto que tudo ficaria bem. Alcançando minha camisa, puxei o colar que ela me deu com sua energia de cura da alma nele e dei um beijo. A prata fria tocou meus lábios e eu prometi a mim mesma apenas usá-la para algo terrível.

	—Ordenem-se! — Elle chamou, fazendo Mara e eu rirmos. O cheiro de xarope normie era tão gostoso. Não era como o xarope de bordo puro que tínhamos em Faerie, era puro açúcar e corante alimentar caramelo, que de alguma forma tinha um gosto melhor para mim, mesmo que fosse pior para o meu corpo. Puxando meu prato de panqueca do balcão da cozinha, peguei um garfo e uma garrafa de xarope e me sentei para encontrar Mara no chão. Ela olhou para cima com lágrimas nos olhos.

	—Sua mãe costumava fazer a mesma coisa.

	Foi a coisa perfeita a se dizer. Eu me sentia mais perto dela do que nunca e estava começando a perceber a sanidade de não jogar esta vida no colo de uma criança. Eu era forte; ela sabia que eu poderia lidar com isso.

	Elle nervosamente enfiou um pedaço de panqueca em sua boca enquanto se acomodava ao meu lado e olhava os braceletes no pulso de Mara. —Por que você foi... presa? Quero dizer... se você não se importa que eu pergunte. — Ela murmurou.

	Mara deu uma mordida lenta, mastigando pensativamente. —Não é uma história de café da manhã muito boa. Eu direi a vocês, meninas, outra hora. — Ela nos deu um pequeno sorriso e meu coração despencou. Quer dizer, eu sabia que provavelmente não era uma grande história, mas agora eu me perguntava o quão trágico poderia ser.

	—Então, enquanto estava no banho, — mudei rapidamente de assunto, —tentei descobrir onde poderiam estar os cristais, mas não consegui nada.— Uma carranca puxou meus lábios.

	Mara assentiu. —Aconteceu com sua mãe frequentemente. É por isso que eu trouxe vocês meninas aqui. — Ela apontou para o horizonte de Nova York atrás de nós.

	—O que há de tão bom em Nova York? Quero dizer, no que diz respeito aos cristais? — Eu dei outra mordida na panqueca fofa.

	Mara sorriu. —Sua mãe só descobriu há alguns meses, mas o Central Park...— Ela baixou a voz, olhando para trás como se temesse ser observada. —Uma pedra buscadora.

	Elle e eu trocamos um olhar confuso. —O que é isso?

	Mara encolheu os ombros. —Sua mãe nomeou. É uma placa de pedra que mostra ao buscador onde estão todos os cristais.

	Uau.

	Isso era... uau. —Como chegou ao Central Park? Quem fez isso? — Aquele não parecia ser o lugar para algo assim. Deve ser em Faerie, onde os cristais pertenciam. Quem quer que o tenha feito deve ter feito depois que os cristais foram retirados, porque não haveria necessidade de tal coisa antes.

	Mara me lançou um olhar que dizia: Como vou saber?

	Curioso.

	Ela encolheu os ombros. —Eu tenho minhas suspeitas. Quando o Rei do Inverno fugiu das fadas, ele levou muitos bens valiosos com ele. Um deles pode ter sido esta pedra. 

	Eu fiz uma careta. —Então por que ainda não está com ele? Ou por que minha mãe simplesmente não trouxe de volta aqui para o apartamento?

	Mara assentiu. —Sua mãe se perguntou o mesmo até que tentou tomá-la. É incorporada magicamente e não pode ser removida.

	Esquisito. Eu me perguntei se o Rei do Inverno ou Liam sabiam que estava lá. Quem mais a colocaria ali? Talvez uma pessoa desonesta tenha feito isso por segurança? Talvez o rei soubesse que iria fugir com os cristais e usou magia das trevas para fazer isso... dessa forma, ele sempre poderia manter o controle de onde eles estavam.

	Eu me levantei, esquecendo-me da última panqueca no meu prato. —Bem, onde está? Devo ir ver.

	Mara assentiu, seu cabelo ruivo balançando ao redor dos ombros enquanto ela se levantava também. —Fica no Central Park, em Shakespeare Garden, embutido na placa informativa.

	Eu concordei. Isso parecia fácil de encontrar.

	Elle enfiou uma última panqueca na boca e fez um gesto para trás de Mara, para dentro de sua casa. —Posso estocar armas? Usei todas as minhas facas de arremesso.

	Mara acenou com a cabeça e ficou de lado.

	Bashur latiu e Mara o silenciou. —Vou deixar você sair mais tarde.

	Eu sorri. —Ele quer dar um passeio?

	No segundo em que eu disse a palavra “passeio”, o cachorro gigante começou a girar em círculos, latindo e ofegando pesadamente.

	Mara deu uma risadinha. —Bem, agora você tem que levá-lo!

	—Nós adoraríamos.

	—Tem certeza que você não se importa? Ele vai arrastar você até a metade da cidade.

	Eu concordei. —Tenho certeza.

	—Eu vou pegar sua coleira. — Ela se aventurou na casa, deixando-me esfregar atrás da orelha de Bashur.

	Dez minutos depois, Elle estava armada até os dentes e Bashur estava em sua coleira, ansioso para ir.

	—Tudo bem, vejo vocês em...— Ela olhou para o relógio. —Uma hora. — Então ela acenou para nós antes de fechar a porta.

	Olhei para Elle, abrindo a porta novamente, e engasguei quando vi o longo corredor de um prédio de apartamentos e não o apartamento de Mara.

	—Ok, isso é muito legal. — Eu disse a Elle e Bashur. Ela concordou com a cabeça enquanto Bashur puxava a guia e começava a correr para o elevador. Eu tinha encontrado a chave do apartamento em um prato na mesa da entrada, então, depois de trancarmos, pegamos o elevador até o andar de baixo.

	—Espere. Deixe-me fazer uma ilusão para fazer Bashur parecer um chihuahua. Alguns edifícios não permitem cães gigantes. — Elle jogou um pouco de magia sobre Bashur e eu assenti.

	—Bem pensado.

	Ela estava ouvindo em nossas aulas de Estudos da Terra.

	Com Bashur totalmente iludido, entramos no saguão, passando por um porteiro. Ele estava relaxado em uma cadeira olhando para o telefone. Ele parecia ter cerca de vinte e cinco anos, com cabelo preto cortado curto e pele escura. Quando passamos, ele ficou surpreso ao me ver e pousou o telefone. —Você é filha de Violet no 3B?

	Meu coração apertou ao som do nome da minha mãe e eu balancei a cabeça. O cara sorriu, puxando um fone de ouvido. —Você se parece com sua mãe. Vocês estão morando aqui agora? — Ele estava claramente se sentindo tagarela e eu não queria ser rude.

	Eu balancei minha cabeça, mas não tinha certeza de como explicar nossa atual situação de vida.

	—Entre aqui e Milan. Somos modelos. — Elle colocou a mão no quadril, erguendo o queixo.

	O cara deu um sorriso lento. —Eu posso ver isso. Sim. Legal.

	Bashur latiu, puxando a guia e o cara cambaleou para trás. —Droga, o pequeno carinha tem alguns pulmões nele. — Ele olhou para os pés de Bashur. —Não é, gracinha?

	Elle e eu sorrimos. A ilusão de Chihuahua funcionou. —Sim, ele está animado para sua caminhada. Ei, foi um prazer conhecê-lo...?

	—Derek, eu sou do Brooklyn, mas qualquer coisa que você precisar, é só pedir.

	—Legal. Obrigada! — Eu gritei enquanto Bashur me puxava em direção à porta e todos nós saíamos para a cidade movimentada. Viramos à direita e olhei para a rua. Madison e 79 th . Eu memorizei o mapa do Central Park que minha mãe tinha no balcão. Nosso apartamento ficava bem na entrada do Central Park, e mapas eram algo que minha memória fotográfica fazia bem.

	Elle olhou para trás em nosso apartamento. —Este lugar provavelmente custa cinco mil por mês.

	Eu fiz uma careta. —Eu me pergunto de onde minha mãe conseguiu o dinheiro normie.

	Elle encolheu os ombros, isso é óbvio. —Deve ser ilusório.

	Isso parecia errado, mas, novamente, se eles nunca soubessem que era falsificado... ainda estava em circulação e realmente não importaria, certo?

	Havia tantas pessoas ao redor, todas andando de cabeça baixa e em ritmo acelerado. Eu nunca tinha visto tantas pessoas em um só lugar em minha vida. Toda a população de Faerie provavelmente estava em um quarteirão da cidade. Era alto e opressor. Estive na Terra como parte do nosso treinamento, mas nunca na cidade de Nova York. Nós bombeamos nossas pernas, deixando Bashur nos levar para dentro e para fora das pessoas. Foi apenas uma curta caminhada até a entrada do parque e então passamos por uma arcada. Num segundo estávamos em uma selva de concreto e no próximo eu estava cercada por colinas verdes e árvores grossas. Minha pequena alma fada relaxou um pouco entre a natureza e me orientou, comparando-a com o mapa em minha cabeça. Continuamos na 79 th passando Turtle Pond, mantendo nossos olhos atentos ao jardim de que Mara falou.

	—Você não deveria tentar se conectar com a Terra? — Elle sussurrou.

	Eu poderia tirar minhas botas e colocar meus pés na grama. Ninguém notaria que eu estava fazendo mágica ou algo assim, mas eu realmente queria ver se essa pedra de buscadores era real.

	—Se não conseguirmos encontrar, vou tentar. — Disse eu.

	Elle assentiu.

	—Deve estar aqui em cima à direita. Jardim de Shakespeare. — Eu disse a Elle.

	Bashur estava cheirando tudo e já havia parado para fazer xixi três vezes. É como se ele estivesse guardando e borrifando tudo sobre tudo, mas Elle segurou sua coleira enquanto eu me referia à minha memória fotográfica do mapa.

	—Aqui! — Exclamei e engasguei quando vi a intrincada arcada do Jardim de Shakespeare. Um arco de ferro estendido tinha cerca de três metros de altura com detalhes de flores e pétalas que qualquer fada apreciaria.

	Elle estava inspecionando o trabalho também, enquanto Bashur aproveitou para fazer xixi no canto do arco.

	—Ei! Não faça isso. — Eu bati em seu traseiro e ele olhou para mim e latiu.

	—Uau, isso é adorável. — Elle entrou no parque, puxando Bashur atrás dela. Você quase poderia esquecer que Faerie estava morrendo e que eu precisava procurar os cinco cristais restantes. Eu quase poderia... ser uma turista. Quase.

	—Tudo bem, vou dar uma olhada. — Eu pisquei para Elle. Havia um casal sentado em um banco lendo; enormes roseiras vermelhas floresciam atrás deles. Outra senhora e sua filha dançavam de alegria no jardim. Este lugar era especial; quase tinha uma qualidade de fada, e me perguntei quando foi construído e por quem.

	Enquanto caminhava pela beira do jardim, passando por pequenas placas com citações de Shakespeare, procurei aquela de que Mara havia falado. Só quando cheguei ao maior, aquele que anunciava o Jardim de Shakespeare em letras enormes com uma citação de Romeu e Julieta acima, pude sentir o poder da magia me puxando.

	Peguei você.

	Aproximando-me da placa, de repente fiquei dominada pela emoção. Saber que minha mãe tinha estado neste mesmo lugar não muito tempo atrás fez com que meu peito doesse.

	—Ajude-me, mãe. — Eu sussurrei, e esfreguei meu polegar sobre o colar em minha garganta. Essa atração foi tão forte, a placa era... bronze cintilante e eu senti o desejo irresistível de tocá-la. Quando coloquei minha mão espalmada sobre a placa, ela brilhou um reflexo roxo brilhante, enviando uma onda de magia zumbindo pelo meu braço. As palavras que antes existiam foram substituídas pela imagem de um mapa formado em seu lugar.

	Com um suspiro, retirei minha mão e encarei o mapa roxo brilhante. Levei um segundo para entender o que estava olhando. A seção superior era da Terra e todos os países aqui, a seção inferior era... Faerie e minha aldeia. A parte inferior era um pequeno mapa minúsculo que mostrava a Árvore da Vida e uma imagem gravada de sete cristais que repousavam em sua base.

	—Uau. — Eu respirei, inclinando-me mais perto. Eu examinei o mapa dos EUA e meus olhos pararam na Austrália. Havia um símbolo de cristal diretamente sobre o lado direito do país. Droga, minha geografia da Terra era uma merda. Estava na ponta da minha língua.

	—Gold Coast. — Elle sussurrou atrás de mim.

	Eu me virei para vê-la olhando com os olhos arregalados para o mapa. —Você vê? — Eu não tinha certeza se era apenas um buscador. Ela assentiu.

	—Por que não consigo ver todos os outros aqui? — Eu perguntei a ela. A menos que todos os cristais estivessem na Austrália, mas eu duvidava. Este mapa mostrava oito e eu precisava de doze.

	Ela deu de ombros. —Talvez você tenha que encontrá-los em ordem ou algo assim, ou só pode mostrar um de cada vez na Terra.

	Hmm.

	Uma mulher subitamente se aproximou para olhar a placa e eu instintivamente estendi a mão para cobri-la com minha mão, o que fez o mapa desaparecer, e a placa estava normal novamente.

	Uau. Essa foi por pouco.

	Eu recuei, dando à mulher um sorriso doce, e então olhei para Elle. —Acho que vamos afundar.

	Ela acenou com a cabeça, apertando a mandíbula enquanto me dava um sorriso de guerreira.

	Elle estava realmente entrando em ação nesta situação, eu gostaria de poder dizer o mesmo sobre mim.

	Nesse momento, Bashur latiu e se sacudiu. A coleira voou das mãos de Elle.

	—Bash! — Gritei e corri atrás da besta enorme.

	—Cachorro! — Disse uma garota, pegando um pequeno chihuahua que não estava lá. Quando sua mão atingiu o topo das costas de Bash, que era quase tão alto quanto ela, ela recuou. Ilusões eram coisas incômodas. Eles pareciam uma coisa e sentiam ou cheiravam como outra.

	—Ele não é amigável. — Eu disse à mãe, e ela puxou a filha de volta, me lançando um olhar furioso. Eu mergulhei e agarrei a coleira de Bashur bem a tempo de ele começar a cavar um lindo canteiro de tulipas vermelhas.

	—Bashur! — Eu o repreendi, tentando com todas as minhas forças puxá-lo de volta e longe das lindas flores que ele estava matando no momento.

	Quando finalmente cheguei em seu rosto, estendi a mão para seu focinho e o puxei de volta.

	—O que-? — Seu nariz estava coberto de sujeira e ele segurava um livro com capa de couro na boca.

	Meu estômago embrulhou quando vi o livro. Isso despertou uma dúzia de memórias dentro de mim. Quando eu era mais jovem, minha mãe escrevia um caderno como este o tempo todo. Como um diário. Então, um dia, ela simplesmente parou. Perguntei por quê e ela simplesmente disse: Está completo. Nunca pensei sobre isso de novo até agora. Meus dedos acariciaram a espiral na espinha. Era dela. Eu não pude evitar; Eu tinha que abri-lo, apenas para ter um vislumbre de sua caligrafia perfeita. Mas quando eu parti a lombada, eu fiz uma careta enquanto olhava para as páginas em branco. Folheando-as, tudo o que via era em branco após branco.

	Mas isso era dela... eu sabia, e claramente Bashur tinha sentido o cheiro. Deve ser alguma tinta de ilusão mágica. Eu teria que lidar com isso mais tarde.

	Suas palavras voltaram para mim agora. Em seus momentos finais de morte, ela me pediu para encontrar seu diário e eu mal tinha pensado nisso. Até agora.

	—Bom menino, Bashur! Você vai receber um agrado quando chegarmos em casa. — Eu disse a ele, e ele lambeu minha mão, depositando um grande colar de baba na minha palma.

	Que nojo.

	Elle olhou para o caderno em minhas mãos. —É aquele?

	Ela tinha visto minha mãe trabalhando nisso muitas vezes ao longo dos anos.

	Eu apenas balancei a cabeça. —Vamos voltar.

	Com isso, voltamos para o apartamento e a caminho da Austrália. O diário empurrou para o fundo da minha mente enquanto eu me concentrava em pegar o próximo cristal.
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	Depois de esconder o diário na mesa de cabeceira em Nova York, agarrei Bashur e Elle e nos posicionamos na frente da porta da frente. Verificando meu relógio, vi que se passava apenas mais um minuto até que uma hora se passasse. Quando o relógio marcou, abri a porta e Mara estava encostada no corredor de sua casa, inspecionando as unhas.

	—Ei, crianças. Vocês acharam?

	Eu sorri. —Sim, é em Gold Coast, Austrália.

	Seus olhos brilharam. —Oh, Gold Coast é adorável.

	Entramos e fechei a porta atrás de mim enquanto Bashur pulava em Mara e lambia seu rosto. —Ele segurou o xixi e marcou dez coisas diferentes? — Ela perguntou.

	Elle e eu sorrimos. —Sim.

	Mara esfregou o espaço entre sua testa e me descobri gostando de nossa pequena tripulação. Eu poderia me acostumar com esta vida. Sem dúvida, caçar cristais era perigoso, mas a vida era mais agradável com bons amigos. E eu parecia ter encontrado dois deles.

	Entramos no escritório de Mara e nos prendemos às cadeiras enquanto ela fazia seu trabalho, mexendo nos botões de seu enorme centro de comando para nos levar para a Austrália.

	 

	[image: https://cdn.icon-icons.com/icons2/390/PNG/512/crystal-growth_39250.png]

	 

	Depois de um ciclo de rotação e uma corrida, estávamos na porta dos fundos.

	—Você pode ter que explorar muito para descobrir onde está. Vou definir um cronômetro para duas horas e enviar Bashur se você não tiver feito o check-in. — Mara mexeu no relógio e eu assenti.

	Dando tapinhas na cabeça de Bash, saí de um pequeno condomínio de praia e respirei o ar fresco salgado. O oceano era de longe meu lugar favorito na Terra. Apenas a vastidão disso era tão humilhante. Faerie era um lugar tão pequeno e restrito desde os Tempos Sombrios; Eu aprendi a amar o mar aberto.

	—Como você paga por todos esses lugares? — Eu perguntei maravilhada. Eu sabia que uma casa à beira-mar não era uma compra pequena.

	Mara sorriu. —Quando os Tempos Sombrios aconteceram e as fadas fugiram para a Terra com seus filhos hobbit, enviamos um pequeno bando de fadas leais para viver e ganhar dinheiro no mundo terrestre. Nós os chamamos de guardiões. Elas são totalmente dedicadas à causa de encontrar e devolver os cristais e restaurar Faerie. — Ela gesticulou para a casa. —Elas financiam todos os nossos empreendimentos.

	Uau. Esta vida continuava se desfazendo com novas merdas das quais eu não tinha ideia.

	—Uma delas deve ser milionária. — Elle observou.

	—Bilionária. — Mara piscou.

	Sim. Então foi assim que minha mãe pagou pelo apartamento chique em Nova York.

	Eu sincronizei meu relógio. —Tudo bem, duas horas.

	Ela assentiu. —Boa sorte!

	Com isso, transformei minha motocicleta e pulei, Elle atrás de mim segurando meus ombros. Fiquei sentada ali por um minuto inteiro, ativando meu poder de buscadora ao pensar no objeto de meu desejo. Puxando a imagem mental do cristal azulado em minha mente, eu senti um leve puxão para a direita. Partindo na moto, segui o puxão e mantive meus sentidos abertos. Nós navegamos passando por palmeiras e praias de areia branca enquanto o vento salgado soprava ao nosso redor.

	Chegando a uma bifurcação na estrada, senti um puxão para a esquerda, mas quase imperceptível. Eu precisava me concentrar. Virando à esquerda, continuei fazendo isso por meia hora, às vezes parando no semáforo por tanto tempo que buzinava e precisava encostar antes de perder a trilha. Esta era uma caçada desafiadora. Finalmente, quando estávamos andando pelo que parecia uma eternidade, chegamos a uma cidade litorânea chamada Praia de Cabarita e meus sentidos dispararam. A pulsação atingiu-me profundamente no estômago, puxando-me para a esquerda.

	—Está aqui! — Eu gritei para Elle, que estava pacientemente pendurada em mim e não falando para não me perturbar.

	Eu senti seu aperto em meus ombros em resposta enquanto ela se preparava. Eu não tinha ideia do que estaríamos caminhando, e isso era a coisa mais difícil. Seria uma fada solitária ou um grupo inteiro delas como da última vez? Ou pior, um exército treinado? Os Filhos das Trevas eram muito mais organizados do que pensei que seriam quando os conheci.

	Eu tinha um frasco de suco de verruga no bolso e, como alguns dias se passaram em segurança, poderia usá-lo para ficar temporariamente invisível novamente. Cuidando da moto, puxei-nos por uma pequena rua lateral e a batida no meu estômago foi tão forte que me senti um pouco nauseada. Desliguei o motor da moto e parei. Estávamos perto. Elle saltou e eu também, arrumando a moto até que se tornasse um rolo de massa mais uma vez e escondendo-a na minha bolsa carteiro.

	—Ok, me dê um minuto. — Eu disse a minha melhor amiga, que ficou ereta, as mãos tremendo sobre suas armas enquanto se preparava para qualquer coisa. Para qualquer transeunte, ela era uma garota normal de vinte e poucos anos em trajes de praia, mas os humanos mal sabiam que ela estava armada até os dentes.

	—Isso é uma arma? — Eu engasguei, olhando a Glock em seu quadril. As fadas eram geralmente contra a eletrônica de todos os tipos e qualquer coisa feita por máquina ou pelo homem como armas era... não exatamente proibido... mas desaprovado.

	Elle assentiu. —Mara me deu e não tenho problemas para usá-la. — Ela ergueu o queixo como se dissesse que não haveria mais discussão.

	Bem, acho que você teve que combater fogo com fogo, e estávamos fora de nossa liga quando se tratava do Rei do Inverno.

	Eu ri um pouco. —Você se tornou um pouco durona, Ellie poo. Muito longe da pequena fada que estava com muito medo de pular do penhasco Stoneman.

	Ela fez uma careta de brincadeira. —Oh foda-se. Stoneman Cliff era muito alta e eu tinha oito anos.

	A memória trouxe de volta um sorriso ao meu rosto.

	—Você tem asas. Qual a pior coisa que poderia ter acontecido?

	Ela apenas revirou os olhos e acenou para mim.

	Eu senti então, uma batida entre minhas costelas, me impelindo para frente. —Ok, vou me esgueirar até essas casas. — Apontei para uma das três casas que pensei que poderia ser. Elas eram todas gigantescas de dois andares que ficavam empoleiradas no alto do penhasco com vista para a água. —E eu farei um sinal com a mão quando eu encontrar a certo. Então eu vou entrar.

	Ela engoliu em seco e assentiu.

	—Vou cuidar de você e manter um ponto de saída livre.

	Dei-lhe um breve abraço e saí em uma caminhada rápida pela rua. Era um dia ensolarado e totalmente normal, mas a escuridão pairava em minha mente. O medo começou a invadir minha consciência. Isso era perigoso. Super perigoso pra caralho. Lampejos do corpo da minha mãe piscaram na minha cabeça e eu tive que sacudir para limpá-los.

	Passando pela primeira casa, não consegui nada. Passando ao lado da segunda, o desejo era um pouco mais forte, mas não um homerun. Diminuindo meu ritmo, eu me arrastei até a terceira casa e puxei com tanta força que desviei para o quintal lateral quase fora de controle.

	O cristal estava aqui... e também uma energia doentia que eu associava aos Filhos... exceto por Liam. Empurrando-o da minha mente, levantei meu punho direito, sinalizando para Elle que esta era a casa.

	Ela assentiu.

	Eu deixei meu olhar correr sobre a varanda da frente, observando o ritmo das sombras por trás da cortina branca transparente. Batendo minhas asas, permiti que elas me levassem apenas alguns metros no ar. Um guarda caminhava pela varanda dos fundos, seu longo rabo de cavalo marrom amarrado na nuca.

	Merda.

	Não havia janelas abertas pelo que eu podia ver, então eu teria que arriscar o quintal e o guarda que estava lá. Sem perder tempo, engoli o conteúdo do suco de verruga e fiz uma careta enquanto descia pela minha garganta.

	Que nojo. Parecia que Mara havia acrescentado um pouco de rosa a esta para tentar mascarar o cheiro, mas não adiantou muito. No segundo em que meus dedos desapareceram de vista, eu soube que a poção estava funcionando e me lancei no ar, deslizando para frente em um ritmo lento para que o som de minhas asas batendo fosse mínimo.

	O guarda era grande, uma massa volumosa de músculos empilhados em seus braços, enquanto peles de pelo corriam ao longo de suas pernas, onde terminavam em dois pés com cascos.

	Cristais sagrados.

	Este era um dos que poderia se transformar em um animal? Eu não queria descobrir. Ele estava em um telefone celular conversando com alguém.

	—Eu sei, Baby. Volto em alguns dias. Apenas uma rápida viagem de trabalho. — Ele ronronou quando eu pousei em pés silenciosos e caminhei pela varanda.

	A porta dos fundos estava aberta, deixando uma brisa fresca entrar em casa.

	Ponto.

	Achatando minhas asas nas minhas costas, eu deslizei pela cortina e congelei quando um guarda veio direto para mim.

	—Marx! Dê o fora da porra do telefone e faça o seu trabalho! — Ele latiu, antes de se virar e ir para a cozinha. Ele errou por apenas cinco centímetros.

	Eu exalei o fôlego que estava segurando e entrei ainda mais na casa na ponta dos pés, sentindo a força do meu poder de busca me puxar para mais perto da frente da casa. Havia um cara na cozinha com um pequeno par de chifres marrons na testa. Passei por ele na ponta dos pés, quase sem respirar ao passar por um escritório aberto. Meu estômago caiu quando quase gritei ao ver o Rei do Inverno sentado atrás de um computador.

	—Onde está meu chá! — Ele gritou, estalando algo no teclado enquanto o homem na cozinha murmurava uma resposta.

	Meu coração estava na minha garganta enquanto eu passava pela sala, me perguntando como diabos eu faria isso fora daqui. O Rei do Inverno estava na Austrália? Como? Por quê? Achei que fosse um novo grupo e um novo cristal, mas agora estava ficando preocupada. Elle e eu não poderíamos ir contra ele novamente. Nós mal escapamos da última vez.

	Meus poderes me puxaram para uma sala perto da porta da frente. Pulsos de poder invisíveis, porém tangíveis, atingiram meu plexo solar um por um. Minha respiração engatou quando comecei a sentir meus poderes de invisibilidade piscarem.

	Oh deuses.

	Coloquei uma mão na maçaneta da porta, agarrando minha lâmina com a outra. Era agora ou nunca. Torcendo a maçaneta, entrei no quarto e fechei a porta sem fechá-la totalmente por medo de fazer barulho.

	Eu observei a cena de uma vez, chocada quando meu olhar caiu sobre um familiar filho das trevas. Liam estava amarrado e amordaçado no chão. Ele parecia abatido e ensanguentado. Hematomas roxos pontilhavam seu rosto e mandíbula, e o tapete estava salpicado de sangue.

	A raiva cresceu dentro de mim tão rápido e quente que pensei que fosse explodir. Na frente de Liam estava o mesmo cristal verde doentio da noite anterior. Aquele que não pude tocar. Mas o pior de toda a situação era o guarda sentado em uma cadeira dobrável e olhando para a porta que eu acabara de passar. Eu estava a segundos de me materializar e receber minha bunda, então eu precisava pensar rápido. As pontas dos meus dedos já estavam ficando visíveis.

	O Filho das Trevas era um daqueles pálidos doentios. Ele olhou para a porta em confusão. Ela tinha acabado de abrir sozinha. Pulando para frente, tomei a decisão de uma fração de segundo de tirar o guarda. Usando a coronha da minha adaga, eu pretendia acertá-lo na têmpora e fazer isso de forma limpa, mas no ar me materializei. Plantando os pés no chão, ele chutou para trás, caindo fora do alcance da minha adaga e espalhado no chão.

	Pensando rapidamente, deixei minhas asas me levarem para cima e por cima dele, montando nele e prendendo-o ao chão. Esse cara quase matou Liam e com certeza me mataria.

	As palavras de Trissa em meu treinamento vieram a mim então: Se for matar ou morrer, você ataca primeiro.

	Cobrindo sua boca com uma mão, coloquei minha lâmina em sua garganta, cortando-a totalmente aberta. O sangue carmesim gorgolejou no tapete enquanto o hobbit sangrava.

	Eu olhei para as minhas mãos com horror. O que eu fiz...? Eu era uma assassina.

	Liam começou a gemer baixinho, e isso me tirou do meu estupor. A culpa me corroeu enquanto rastejei para longe do cara, com as mãos tremendo. Tropeçando em Liam, caí de joelhos e puxei o pano de sua boca.

	Ele respirou fundo e então estremeceu, segurando o lado do corpo.

	—Eu o matei. — Sussurrei em choque, quase para mim mesma.

	Liam acenou com a cabeça. —Bom, porque eles estavam prestes a me matar. Desamarre-me. — Ele gemeu.

	Meu peito se iluminou azul então, o momento mais inconveniente do mundo para sinalizar para mim que eu tinha encontrado minha alma gêmea.

	Entendi. Você não precisa me lembrar, eu repreendi a luz azul.

	Enquanto eu cortava suas amarras, ele olhou para a luz azul rodopiante formando um arco no meu peito, e depois para a luz espelhada na dele, mas felizmente ele não disse uma palavra. Eu olhei para o cristal escuro.

	—Este é o único que eles têm aqui? — Eu sussurrei. Por que o maldito mapa do Jardim de Shakespeare me levaria a um cristal que eu não poderia tocar? Quero dizer, obviamente não saberia que eu não poderia tocá-lo... mas algo não estava certo. Ele me mostrou todos os cristais em Faerie e apenas este aqui. Onde diabos estavam os outros?

	Eles foram encobertos de alguma forma?

	Ele se sentou agarrando suas costelas. —Sim. Os outros estão... —Ele pareceu perceber com quem estava falando. —Em outro lugar...

	Eu gemi, prestes a dizer a ele que ele podia confiar em mim, quando a porta se abriu atrás de mim, batendo contra a parede com um estrondo. Eu girei com um grito quando uma parede de ar gelado se chocou contra mim e voei contra o peito de Liam. Um vento frio e gélido me envolveu enquanto o ar saía de mim, deixando-me ofegante. A mão de Liam espalmou na minha barriga, me puxando para mais perto dele enquanto disparava uma parede de gelo. Foi a coisa mais incrível que eu já vi. Água derramou de sua palma, então congelou quase imediatamente quando rapidamente ergueu uma camada de gelo.

	—Eu te ensinei isso! — o Rei do Inverno rugiu do outro lado da parede gelada.

	Um baque bateu contra a parede e ela se estilhaçou. Liam olhou para o cristal no chão e depois para a janela à minha direita como se pesasse suas opções. Eu ou o cristal. Não tive tempo de avisá-lo que iria queimar se ele tocasse. Me puxando com ele, ele voou para cima, apertando seu aperto em volta da minha cintura enquanto me levantava no ar com ele. Agarrei-me em seu braço enquanto ele pairava ao redor da janela na frente da casa e chutei sua perna através dela, quebrando-a.

	—Você foi meu filho mais brilhante! — O rei rugiu enquanto cacos de gelo choveram sobre nós. Mais de vinte pingentes de gelo dispararam das palmas das mãos do rei, fazendo com que eu me abaixasse e me protegesse o melhor que pude. Uma dor lancinante cortou meu braço e soltei um gemido quando um pedaço de gelo afiado passou pelo meu braço direito, cutucando quinze centímetros através da carne. Uma onda de tontura tomou conta de mim; agonia irradiava pelo meu peito, meu sangue manchando o tapete abaixo de nós. Liam bateu as asas, levando-me pela janela, e me colocou no chão na varanda da frente, antes de girar sobre seu pai.

	—E sua maior decepção. Bem, da mesma forma, velho! — Ele rugiu e explodiu outra lâmina de gelo no rei enfurecido, recuando lentamente para o jardim da frente.

	—Vá, Lily! — Ele gritou de volta para mim enquanto eles trocavam golpe por golpe, neve e gelo lançando-se ao redor da varanda da frente tão rápido que eu mal conseguia me concentrar. Meus dentes batiam quando o frio de gelar os ossos se infiltrou em mim. Eu era uma fada primaveril; esse frio congelaria minhas asas e as quebraria imediatamente se eu não tomasse cuidado. Meu braço doía tanto que tive que lutar para ficar consciente, mas havia uma coisa da qual tinha absoluta certeza. Liam e eu estávamos do mesmo lado. Duas vezes ele salvou minha vida, e isso significava algo. Ações valem mais do que palavras.

	—Não. Não vou embora sem você desta vez. — Puxei minha adaga com minha mão esquerda ilesa. —Nós vamos juntos. — Eu disse a ele entre os dentes. Posso não ser tão útil agora, mas definitivamente poderia tentar remover as bolas de seu pai por matar minha mãe. Eu só precisava chegar perto o suficiente.

	O rei caiu na gargalhada de onde estava na varanda da frente, uma rajada de neve a seus pés e pingentes de gelo de quase dois metros crescendo em suas palmas. —Você se apaixonou por uma porra de uma buscadora de Faerie! — Ele explodiu em Liam, e a casa inteira estremeceu de raiva.

	Puta merda, aquele homem era assustador. Se não fosse por Liam, eu teria sido um pedaço de carne esfaqueado agora. Bem, mais do que eu já era.

	A luz azul tinha parado de pulsar em nossos peitos e, graças aos deuses, ele não sabia que éramos almas gêmeas. Ele pode ter estourado uma junta então.

	Onde diabos estava minha melhor amiga? Eu esperava que ela estivesse segura onde quer que estivesse.

	Liam olhou para mim, ainda segurando uma parede de gelo na nossa frente. O suor escorria por sua testa e ele parecia tenso. Meus olhos caíram para sua coxa, onde vi um pedaço de gelo de uma polegada de espessura saindo dela.

	Merda. Estávamos em uma situação difícil. Precisávamos dar o fora daqui.

	—O cristal. — Ele olhou para a janela aberta e quebrada e eu balancei minha cabeça.

	—Não. Não vale a pena...

	—Não para você, você tem sete! — Ele me cortou, olhando para mim com veneno em seu olhar.

	Eu empurrei minha cabeça para trás como se tivesse levado um tapa. —Me desculpe eu-

	Uma rajada de ar frio explodiu das palmas das mãos do rei e se chocou contra Liam e eu, jogando-nos para trás no gramado. Pedaços irregulares de gelo cortaram minha pele e minhas asas.

	Os guardas correram para a varanda e eu sabia que eles estariam sobre nós em segundos. Mas agora que estávamos longe o suficiente da casa para ver o telhado, eu sorri.

	Elle caiu do telhado, ficando diante dos guardas e do rei, arma em punho. —Afastem-se, filhos da puta! — Ela segurou a arma preta lustrosa bem na cabeça do rei.

	Puta merda. Minha melhor amiga tinha perdido a cabeça.

	Em uma fração de segundo, o rei ergueu os braços e uma parede de gelo de trinta centímetros de espessura ergueu-se diante dele, fazendo Elle tropeçar para trás. Um dos guardas avançou sobre Elle então e ela baixou a arma para sua perna, apertando o gatilho. Duas rajadas curtas voaram da arma e arrancaram suas pernas. Ele caiu com um grito estridente e os outros dois guardas congelaram.

	Cristais sagrados!

	—Quem é o próximo? — Ela gritou, apontando a arma para os guardas, lentamente recuando para o pátio perto de nós.

	É hora de dar o fora daqui. Puxei o rolo para fora e transformei a moto tão rápido quanto meu braço frágil permitiria. Liam ainda estava segurando uma parede de gelo na nossa frente em um impasse com seu pai. Ele deu uma olhada na minha moto e subiu nela. —Estou dirigindo. Seu braço. — Foi tudo o que ele disse.

	Meu braço de merda. Só de falar sobre isso me causou tanta dor que tive vontade de chorar. Eu não estava com humor para discutir, então escorreguei nas costas e abracei sua cintura com um braço. —Elle!

	—Eu vou voar! — Ela gritou, e todos nós decolamos. Liam acelerou a moto, deixando sua parede de gelo cair, e Elle saltou do chão, disparando no ar. Voltando-me, meu olhar caiu sobre o rei, que tentava sair de sua parede de gelo. Elle disparou dois tiros de aviso, o que o fez correr prontamente para trás.

	Eles eram partículas de gente agora, ficando cada vez menores enquanto corríamos para longe do perigo. Meu coração estava na minha garganta. Essa foi a coisa mais louca que eu já fiz na minha vida. Elle estava bem acima de nós, não muito atrás, e esperançosamente se disfarçando para os humanos como um helicóptero, ou um pássaro ou algo assim.

	Eu inclinei minha cabeça contra as costas de Liam, com medo de admitir para mim mesma como era bom estar tão perto dele. Ele teceu a moto habilmente através do tráfego enquanto eu murmurava instruções em seu ouvido. Eu simplesmente continuei exibindo aquela visão da casa de praia por onde tínhamos vindo, a porta azul ali, e minha habilidade de busca me puxava cada vez mais perto, sempre me cutucando para onde ir.

	Meu braço pingava sangue constantemente, mesmo enquanto tentava segurar o ferimento e estancá-lo. O gelo derreteu e agora era apenas uma ferida aberta. Eu olhei por cima do ombro para descobrir que havia pequenos cortes em minhas asas. Não ousei tentar batê-las ou voar, com medo de me machucar ainda mais.

	Finalmente, Liam parou na casa de praia e eu tropecei para fora da moto. A tontura me oprimiu e Liam se virou para olhar para o meu braço com preocupação. —Você tem que fazer um torniquete! — Ele gritou incrédulo. —Você não foi treinado em lesões de batalha?

	Claro, cara. Nós apenas fazemos treinamento para lesões de batalha em Faerie. Sim, fui treinada para a batalha, mas não para algo assim. Minha mãe provavelmente não queria me assustar, mas agora eu estava vendo o erro de seus caminhos. Eu não chegaria ao meu vigésimo primeiro aniversário nesse ritmo.

	Ele tirou a camisa e minha boca ficou seca.

	Santa mãe das fadas.

	Seu torso cinzelado parecia ter sido gravado em pedra. Seu pacote de oito estava esticado sob a pele bronzeada e apertada e suas calças eram tão baixas que eu podia ver a forma de V dos músculos do quadril apontando para a zona de prazer. Ele se aproximou de mim, trazendo o calor de seu corpo com ele enquanto eu balancei minha cabeça um pouco para limpá-la. Usando os dentes, ele rasgou uma longa tira de sua camisa e amarrou com força acima do meu braço. Eu estremeci quando a dor aumentou, mas suspirei de alívio quando percebi que o sangue parou.

	—Lily! — Elle gritou enquanto pousava com força atrás de nós, guardando sua arma no coldre.

	—Não guarde isso! — Liam gritou com ela. —Quem treinou vocês duas? — Liam olhou sem curiosidade para Elle, que puxou a arma de volta e olhou em volta como se o Rei do Inverno fosse sair correndo do nada.

	Elle rosnou para ele. —Eu diria que estamos indo muito bem, visto que acabamos de resgatar sua bunda!

	—Mal, — Liam retrucou, ternamente estancando os cortes nas minhas asas com sua camisa. —Por que você não colocou um escudo? — Ele perguntou-me.

	Porra. O escudo.

	—Eu... eu só pratiquei em casa... não-

	Ele suspirou. —Você é tudo o que eles deixaram? — Seus olhos azuis com fios de lava derretida presos nos meus e meu coração acelerou.

	Eu concordei.

	—Minha mãe... eu sou a última buscadora.

	Ele parecia zangado; era estranho. Por que diabos ele se importa? Estávamos em lados opostos.

	—Vamos. — Eu disse a ele, e comecei a andar até a porta azul, colocando minha mão na maçaneta.

	Ele balançou sua cabeça. —Eu não posso voltar lá com você. Eu não pertenço a este lugar. Eu tenho uma vida na Terra, ok? As pessoas dependem de mim.

	Elle riu, riu completamente. —Que vida! Você quase morreu lá atrás, e provavelmente eles estão bem atrás de nós. De que serve você para o seu povo se estiver morto?

	Da última vez que verifiquei, todo o seu pessoal tinha sido morto, mas eu não ia mencionar isso agora.

	Ele olhou para minha melhor amiga com um olhar assassino. —Bem. Só para pegar uma carona de volta para Seattle.

	—E uma curandeira! Você viu sua perna? — Apontei para seu jeans encharcado de sangue. Ele olhou para baixo com uma carranca e rosnou.

	—Bem. E uma curandeira.

	—Tudo bem. — Acrescentei, sem saber por que estava tão brava. Eu esperava que ele fugisse para Faerie e fosse minha alma gêmea?

	Talvez... mas não mais. Ele claramente prefere roubar os cristais da Terra e guardá-los para seus amigos hobbit. Eu de alguma forma tinha esquecido que ele era o líder de um ramo rebelde dos Filhos das Trevas. Algo que eu faria bem em lembrar no futuro.

	Ele era um idiota malvado como seu pai com um programa de reprodução? Não. Mas ele ainda queria os cristais de Faerie e isso não estava certo.

	A porta se abriu de repente e eu a soltei, assustada. Mara estava parada ali com um olhar astuto.

	Ela olhou para Liam. —Você novamente?

	Ele encolheu os ombros, um sorriso torto puxando seus lábios. —Sentiu minha falta?

	E com isso, todos nós entramos na casa de Mara enquanto eu lutava comigo mesma sobre o que fazer com aquele homem.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	CAPÍTULO TREZE

	 

	—Você está machucada! — Mara gritou quando entramos, só agora percebendo meus ferimentos. Eu acenei para ela com minha mão boa. —Eu vou ficar bem. Kira vai me consertar.

	Entramos em sua casa enquanto Liam olhava em volta desesperadamente para tudo, incluindo Bashur, que o observava com um olhar cansado.

	—Aonde? — Mara segurou a mão na maçaneta da porta de seu escritório e olhou para mim.

	—Seattle, por favor, — Liam disse ao mesmo tempo que eu disse: —Faerie.

	Liam gemeu, segurando sua coxa de dor enquanto o sangue continuava a encharcar seu jeans.

	Quem precisa de um torniquete agora? Pau.

	—Leve-nos para Faerie. Kira pode curar todos nós e eu preciso falar com os anciãos.

	Mara ergueu uma sobrancelha. —Criança, isso não é algo que você leva para os anciões.

	Eu segurei meu queixo alto. —Eles parecem razoáveis e, como sou eu que estou buscando a porra dos cristais que vão salvar suas vidas, eles farão o que eu quiser.

	Mara balançou a cabeça, erguendo as mãos algemadas. —Eu achava que também era indispensável, e também que eles eram razoáveis...

	O medo aumentou.

	Liam estremeceu. —Eu vou me curar sozinho. Apenas me leve para Seattle. 

	—Não, — eu rosnei. —Você salvou minha vida hoje. Faerie retribuirá a gentileza e lhe dará uma cura. — Eu não ouviria mais nada sobre o assunto.

	—Mara, leve-nos para a biblioteca dos anciões. — Eu disse a ela.

	Mara e Elle trocaram um olhar quando eu passei por todos eles e entrei no escritório de Mara para me amarrar no assento. —Vamos! — Eu gritei. —Ou vamos todos sangrar até a morte.

	Mara encolheu os ombros. —Algumas pessoas precisam aprender da maneira mais difícil.

	Tanto faz.

	Os anciãos me deviam. Eu estava mantendo a rainha viva, um fato que eu tinha certeza absoluta de que Mara não sabia. Assim que eu dissesse a eles que Liam era confiável, eles acreditariam em mim. Talvez pudéssemos até trabalhar juntos de alguma forma - sim, eu iria descobrir uma solução.

	Todos nós nos amarramos em nossos assentos e a sala girou, emitindo uma luz dourada, antes de parar com um leve empurrão.

	—Eles estão em casa? — Perguntei a Mara. Ela havia levado Indra e a fada de inverno para a Terra ou o que fosse antes.

	Mara assentiu. —Eu apenas os deixei. Abra essa porta e você estará em seu escritório. Mas devo avisar você-

	Eu levantei minha mão. —Não faça isso. — De pé, olhei de volta para Liam e Elle. —Vamos.

	Liam olhou de volta para Mara, que balançou a cabeça, não, e ele franziu a testa.

	Com um suspiro, abri a porta e olhei para dentro do escritório. —Anciãos! — Eu olhei ao redor.

	O som de asas batendo, e então um borrão laranja, passou diante de mim quando Indra apareceu. Ela estava sorrindo, mas no segundo que olhou para trás, ela rosnou. Alcançando o cinto, ela puxou a espada, que brilhava com fogo

	Uau.

	—Não avance mais! — Ela rugiu e os livros nas prateleiras da biblioteca chacoalharam.

	Eu me preparei, colocando minhas mãos para fora. —Espera. Ele salvou minha vida. Você pode confiar nele.

	Indra ergueu sua espada, chamas laranjas lambendo a lateral dela.

	—Confiar nele? — Ela olhou para mim enquanto os outros anciãos entraram na sala com alarme em seus rostos.

	Saí para o escritório, segurando meu braço ferido, de repente com muita raiva. —Sim! Confiar nele. — Eu levantei meu braço ensanguentado. —Ele acabou de salvar minha vida e agora nós dois precisamos de curandeiros. Ele é um convidado meu bem-vindo em Faerie!

	Indra se aproximou de mim, trazendo o calor de sua espada com ela. —Nunca. Nunca. Fale essas palavras novamente. Ele te enfeitiçou. Enganou você para entrar em nosso círculo interno. Quão estúpida você pode ser?

	Por um segundo, tive medo de que ela pudesse estar certa. Logo além dela estava a Árvore da Vida e sete cristais saudáveis em sua base. Mas então me lembrei de uma coisa muito importante.

	—Não. — Como se meus meros pensamentos tivessem trazido isso à tona, a luz azul começou a pulsar em meu peito e todos os quatro anciãos recuaram, boquiabertos. Olhei por cima do ombro para ver que o peito de Liam estava emitindo a mesma luz azul.

	—Nós somos almas gêmeas. — Eu disse corajosamente, e então rapidamente me virei para não ver a reação de Liam. Eu não queria saber se a notícia o devastou.

	Indra riu. —Almas gêmeas? Com um hobbit? Não seja estúpida, Lily. Sua mãe a criou melhor do que isso. Ele é um mestre da ilusão. Um demônio. A magia das trevas flui em suas veias. Isso... — Ela apontou para o meu peito. —É ilusão.

	Sua menção à minha mãe me fez estalar. Eu corri para frente e chutei a espada de suas mãos. Ela caiu no chão da biblioteca, apagando a chama quando ela olhou para mim em estado de choque. —Nunca mais mencione minha mãe! Você não a merecia e não me merece!

	Não sei o que aconteceu comigo, mas acho que atingi o estágio de raiva e luto.

	—Minha mãe deu sua vida inteira para vocês e Faerie. E eu vou fazer o mesmo. Tudo que peço é a porra de uma curandeira e alguma gentileza para alguém que salvou minha vida.

	Meu peito arfou enquanto as lágrimas enchiam meus olhos. Qualquer grande ilusão que eu tive sobre os anciões serem borbulhantes e bondosos estava fodidamente destruída. Eles só queriam seus cristais... mas isso era justo? Eu não sabia mais.

	Indra suspirou, olhando Liam com cautela e depois meu braço sangrando. —Eu aprovarei uma curandeira, mas ele deve retornar à Terra imediatamente. Você pode esperar dentro de Mara e mandarei chamar Kira. 

	Aprovar? Então agora eu tinha que pedir permissão?

	—Tudo bem. — Eu disse com os dentes cerrados e girei no meu calcanhar. Quando eu olhei para Liam e o choque puro em seu rosto, eu sabia que o comentário de sua alma gêmea o tinha abalado completamente.

	Opa.

	Quando entrei e fechei a porta atrás de mim, seu olhar mudou para a Árvore da Vida e os cristais em sua base. O desejo puro brilhou ali, e me perguntei se Indra estava certo. Ele me enganou para entrar em Faerie? Não. Eu não pude acreditar nisso. Minha mente estava gritando uma coisa e meu coração outra.

	Esperamos em um silêncio constrangedor no escritório de Mara. Enviei Elle para verificar sua mãe e descansar em casa enquanto pensava no próximo plano para nós. Mara folheava uma revista desatualizada enquanto olhava para mim e Liam. Estávamos ambos pingando sangue no tapete, e com o desgaste pior.

	—Eu posso simplesmente ir para um hospital, você sabe. — Liam gemeu.

	Eu zombei. —E levar semanas para curar? De jeito nenhum. O rei vai encontrar você e matá-lo enquanto você estiver caído. 

	Ele encolheu os ombros. —Provavelmente certo.

	—Sinto... sinto muito, meu povo é... quero dizer, eles são adoráveis, é só...

	—Tanto faz. — Ele rosnou e cruzou os braços sobre o peito.

	Mara ergueu uma sobrancelha, mas depois voltou para sua revista. Eu estava prestes a responder a ele quando a porta se abriu e Kira entrou com seu kit de cura.

	No segundo que ela viu Liam, ela olhou para mim, mas não disse nada.

	—Cure-o primeiro. — Eu disse a ela.

	Liam se levantou e se apoiou na parede. —Não. Estou bem. Ela perdeu mais sangue.

	Mara tossiu e continuou a folhear sua revista.

	Revirei os olhos e acenei para Kira. Ela pegou a tesoura e cortou delicadamente a manga da minha camisa, com cuidado para não tocar no meu ferimento. Eu assobiei a qualquer movimento repentino, uma picada passando pelo meu braço.

	—Elixir da dor. — Ela me entregou a dose de um fluido marrom espesso e eu engoli em um grande gole, saboreando o calor enquanto descia pela minha garganta até a barriga.

	—Este é... um dano extenso, Lily. Você levou um tiro? — Ela desfez o torniquete e rapidamente colocou as mãos quentes sobre a ferida para estancar o sangue. Uma luz rosa brilhante emanava de suas palmas; um calafrio calmante caiu sobre mim. Os analgésicos estavam funcionando. Não me sentia bêbada como o hidromel de fada; era mais um sentimento anti-ansiedade. Você apenas... relaxava. Os receptores de dor em meu cérebro foram desligados e eu pude finalmente pensar.

	—Mais ou menos. Tiro com um pingente de gelo. — Eu disse.

	Ela estalou. —Isso vai levar alguns dias para sarar completamente. Posso estancar o sangramento e fechar a ferida, mas os ligamentos e tendões também estão rompidos. Você precisará fazer terapia da luz.

	Eu concordei.

	—Terapia de luz? — Liam espiou da parede. Ele observava as mãos de Kira no meu braço com fascínio.

	Kira olhou para mim, como se pedisse permissão para contar a ele, e eu assenti.

	—Terapia — Ela ergueu a mão, que brilhava com um rosa incrivelmente brilhante — da Luz é quando eu coloco minha luz de cura em um cristal, ou frasco de vidro, e ela pode colocá-la sobre a ferida quando eu não estiver por perto.

	Liam acenou com a cabeça, mas era difícil lê-lo. O que ele achou de tudo isso? O Rei do Inverno tinha algum curandeiro? Algum dos Filhos das Trevas tinha poderes de cura? Eu queria saber tudo.

	Kira puxou uma bandagem e envolveu meu braço, entregando-me uma bolsa de feltro com três pedras leves nelas. Elas brilhavam rosa e eu tive o cuidado de não tocá-las e descarregar a cura mais cedo. —Um por dia durante três dias deve bastar. — Ela me disse.

	Eu concordei. —Obrigada. — Eu me sentia muito melhor, mas de repente estava com fome. Já fazia um tempo desde aquelas panquecas em Nova York.

	—Vamos ver isso. — Kira foi até Liam. Ele ficou lá por um minuto inteiro, calculando.

	—Ela é inofensiva! — Mara finalmente gritou, e Liam relaxou, mostrando a ela o buraco em seu jeans.

	—Vou precisar cortá-los.

	Ele acenou com a cabeça e minha garganta ficou seca. Ele já estava sem camisa; Eu não tinha certeza de quanto mais eu poderia vê-lo se despir.

	Ela começou a trabalhar cortando a perna direita de sua calça jeans enquanto eu tentava e não conseguia verificar sua coxa musculosa. Mara me pegou olhando e minhas bochechas ficaram vermelhas.

	Depois que Kira deu a ele a mesma bebida analgésica e curou sua perna, ela também deu a ele três pedras leves. —Você coloca sobre o ferimento até que a pedra pare de brilhar. — Ela disse a ele.

	Ele acenou com a cabeça e os pegou em sua bolsa de veludo. —Isso poderia... curar o câncer ou a aids ou coisas humanas assim?

	Kira congelou e Mara e eu trocamos um olhar desconfortável.

	—Eu nunca curei um humano. Não sei. — Foi tudo o que Kira disse. Ela saiu sem dizer mais nada, deixando Liam e eu sozinhos com Mara. Interferir nos assuntos humanos era proibido. Curar um deles? Eu não poderia imaginar tal coisa. Exporia nossa espécie a eles e criaria uma caça às bruxas. Ou pelo menos foi o que nos disseram. Rei Cypress não parecia se importar em revelar o mundo mágico para os humanos em seu... grupo.

	Mara largou a revista. —Eu dei uma pedra de cura para um humano uma vez.

	Eu suspirei. —Você deu?

	—O que aconteceu? — Liam e eu perguntamos em uníssono.

	Mara ergueu as mãos algemadas. —Esta. Entre outras coisas.

	Que porra é essa? Mara estava dizendo que curou um humano e é por isso que foi condenada à prisão perpétua? De jeito nenhum. Certamente isso não era algo severo o suficiente para os anciões fazerem tal coisa... certo?

	Os olhos de Liam estavam arregalados. —Funcionou? Isso curou o humano?

	Mara abanou a cabeça. —Temporariamente. Mas há um efeito rebote que os leva mais rápido. A magia de fada não deve ser usada em humanos.

	Os ombros de Liam cederam e eu me perguntei por que ele estava tão interessado neste tópico.

	Mas de repente eu me senti tão cansada. Esse elixir da dor estava trabalhando em mim.

	—Para onde? — Perguntou Mara, começando a mexer nos botões.

	—Seattle.

	—Nova York. — Dissemos ao mesmo tempo.

	Ele encolheu os ombros. —Ela pode fazer o que quiser. Me leve para Seattle.

	Eu olhei para ele. —Mara, leve-nos ao apartamento de Nova York. O primeiro lugar que o Rei do Inverno irá procurar por ele é Seattle. Claramente, ele não consegue pensar direito.

	—Claramente, você não deixa um homem pensar por si mesmo! — Ele gritou.

	Eu me aproximei dele, —Eu salvei você hoje. Claramente, você precisa que eu pense por você. 

	Ele olhou para mim e o calor floresceu em meu peito enquanto a luz azul pulsava entre nós. —E eu salvei sua vida. — Sua respiração lavou meu rosto e algo se desenrolou dentro de mim.

	—Coloquem os cintos. Eu sei aonde levar vocês dois. — Mara disparou.

	Eu tinha esquecido que ela estava aqui. Isso nos calou.

	Liam puxou seu calor para longe de mim e nós dois nos amarramos. A sala girou, a luz azul em nossos peitos pulsando lenta e constantemente com nossos batimentos cardíacos. Quando paramos, Mara apontou para a porta do escritório.

	—Pego você pela manhã e podemos repassar o plano. — Ela me disse. Eu bocejei. Era meio-dia. Nem mesmo hora do jantar e eu estava pronta para dormir por uma semana.

	Liam apenas desamarrou a fivela, mas também bocejou quando estendi a mão e abri a porta. No segundo que vi uma pequena cabana com janelas que davam para um bosque densamente arborizado, olhei para trás, para Mara.

	Ela assentiu. —Ashville, Carolina do Norte. Um dos meus lugares favoritos na Terra. Deve ter tudo que você precisa. — Ela piscou e eu fiz uma careta.

	Ok.

	Eu pisei no espaço. Liam gemeu e grunhiu o tempo todo atrás de mim.

	—Fodido Ashville. Eu disse Seattle! — Ele rosnou quando fechei a porta e saímos para a sala. Estava um pouco empoeirada. Claramente, não era usado há algum tempo.

	Liam girou, o peito arfando enquanto ele me encarava com olhos âmbar brilhantes. Suas asas se ergueram e começaram a soltar fumaça nas pontas. —Escute, você não é minha namorada. Ou minha alma gêmea. Ou qualquer coisa, ok? Eu posso cuidar de mim, porra.

	Suas palavras doeram, porque eu era a porra de sua alma gêmea, e saber que ele não me queria foi como um soco no estômago. A luz azul estava ficando louca enquanto nossos batimentos cardíacos aceleravam. —Sim! Claramente. — Apontei para nossos peitos. —E você está fazendo um ótimo trabalho cuidando de si mesmo! De nada por resgatá-lo pelo caminho. Duas vezes!

	Ele cerrou os punhos e gritou de frustração: —Fui capturado porque estava salvando você! Se você não existisse, minha vida estaria bem. Você entrou como a porra de um tornado e tirou tudo de mim!

	Minha cabeça girou para trás como se eu tivesse levado um tapa. —Eu... tirei tudo de você?

	Raiva cresceu em meu peito e toda a sala envolta em luz azul. —Seu pedaço de merda, seu pai psicótico matou a única pessoa neste mundo que me amava! — Eu gritei, as lágrimas derramando em minhas bochechas. —E roubou a porra dos cristais de Faerie, causando o maior genocídio do meu povo conhecido na história. Então, vai se foder! — Eu gritei e girei, rasgando a casa sem nenhuma ideia de para onde diabos eu estava indo.

	Esse idiota de merda não era quem eu pensava que era. Ele era incapaz de dizer obrigado? Ou vendo razão? Ou ouvindo sua intuição? Que show de merda. Os deuses tinham me emparelhado com uma alma gêmea que era exatamente o oposto do que eu queria em um cara.

	Eu ouvi uma porta bater e, em seguida, uma torneira de água abrir.

	Sim, tome um banho e lave sua feiura, seu idiota.

	Nunca estive tão brava em toda a minha vida. Meu peito arfava para cima e para baixo enquanto a luz azul chamejava freneticamente e recuava em rajadas curtas.

	Deitei no sofá do pequeno escritório em que me encontrava e olhei para o teto.

	Por que essa era minha vida? Por que diabos eu conheci esse cara e o beijei e agora quero matá-lo? Eu me fiz cinquenta perguntas nos próximos dez minutos antes que meus olhos começassem a cair. Eu queria ficar acordada até que ele saísse do chuveiro e então tomar um. Eu queria gritar com ele um pouco mais. Eu queria... mas o sono me envolveu em seu pesado abraço.

	Acordei no meio da noite em um quarto escuro, apenas o brilho das brasas de uma pequena fogueira que há muito tempo queimava para iluminar os cantos. Eu olhei para baixo e vi que Liam tinha me coberto com um cobertor.

	Por que diabos ele se importaria se eu congelasse até a morte? Puxando o cobertor para trás, saí do sofá quando percebi um caroço no chão.

	Liam.

	Ele estava aninhado no tapete bem na frente do sofá. Por que ele estava dormindo no mesmo lugar que eu? Ele não deveria estar na metade do caminho para a porra de Seattle agora? Pisando sobre ele, estremeci quando o frio se infiltrou em minha pele. Pegando outra tora, coloquei levemente no fogo, fazendo com que as brasas espirrassem para cima. Adicionando mais duas toras e um pedaço de jornal empurrado para cima, fiz o fogo rugir mais uma vez.

	Brrrr. Esta cabana claramente não tinha aquecimento central, mas algo me disse que o príncipe do inverno aqui estaria bem com isso. Ele acendeu o fogo para mim?

	Minha mente ficou preocupada com a nossa luta o tempo todo que tomei banho e bem em escolher as roupas de uma cômoda onde estavam os lados dele e dela. A cueca era um tamanho grande demais, mas em uma embalagem nova e limpa. O mesmo aconteceu com as calças de ioga e a blusa rosa que encontrei. Alguém configurou esta casa como uma espécie de abrigo seguro.

	Eu queria desesperadamente usar um capuz grosso, mas não podia arriscar prender minhas asas nas minhas costas se tivéssemos que escapar. Eu não sabia onde estava a tesoura, então não conseguia fazer buracos. Meu braço estava sensível, mas melhor, e minhas asas também estavam curadas, embora eu tentasse segurar o vôo o máximo que pudesse.

	Encontrando meias felpudas, fui até a sala de estar e me perguntei se deveria tentar fazer comida ou dormir mais um pouco. Era uma da manhã e nós dormimos durante o jantar. Os analgésicos haviam acabado, mas eu ainda sentia um torpor persistente, junto com algumas latejantes.

	Eu estava decidindo o que fazer quando passei pelo escritório e notei Liam encostado na porta aberta, vestindo uma calça de moletom de cintura baixa e uma camiseta apertada demais para seus músculos.

	Eu engoli em seco.

	Ele deu um passo à frente. —Olha, mais cedo... fui ensinado a odiar sua espécie. Ok?

	Qualquer esperança que eu tinha de um pedido de desculpas foi frustrada.

	Eu cruzei meus braços e zombei dele. —Idem.

	Ele suspirou, passando a mão pelo cabelo loiro claro e flexionando os músculos ao fazer isso. Não que eu estivesse percebendo nem nada.

	—O que estou tentando dizer é... você claramente levou uma vida privilegiada...

	—Seu burro! — Eu gritei, dando um passo mais perto dele. —Você não sabe nada sobre a minha vida.

	Ele colocou o rosto nas mãos. —Você não está me deixando falar. Estou tentando explicar-

	—Fale logo, então! — Eu rugi, sentindo a tensão crescer em meu peito. Este filho da puta me enfureceu.

	—Eu sinto muito, ok! Eu não deveria ter dito essa merda para você antes. Eu estava chateado por não estar em Seattle e descontei em você.

	Minha boca se fechou e ele se aproximou de mim quando a luz azul baixa começou a brilhar em seu peito. —Você não tem ideia dos horrores que vivi. — Seu rosto parecia assustador no brilho azul profundo. —Eu matei mais pessoas do que posso contar. Enterrei mais amigos do que dedos. Eu fui espancado quase toda minha vida pelo meu próprio pai. — Sua garganta se apertou. —Tudo. Sobre. Essa. Porra de cristais.

	Impasse.

	Foi a primeira palavra que veio à minha cabeça. Eu tinha perdido um bilhão de fadas porque seu pai roubou os cristais de Faerie, e ele também passou por grandes perdas. Nós dois precisávamos dos cristais... mas não era assim que essas coisas funcionavam. Apenas um de nós venceria.

	—Eles pertencem a Faerie, — eu choraminguei. —E você também. — Eu disse finalmente. Havia alguma maneira de todos serem felizes?

	Ele balançou sua cabeça. —Lily...— Alcançando, ele segurou meu rosto. —Você é tão ingênua.

	A maneira como ele disse ingênua não era depreciativo. Foi como se ele tivesse percebido.

	Ele se aproximou até que seu corpo estava nivelado com o meu, e quase gemi com o calor que ele trouxe com ele. Era como quando queríamos, ele podia ser quente ou frio, tanto em temperatura corporal quanto em personalidade. A luz azul era tão cegante que me fez piscar. Meu corpo ansiava por ele me tocar, me levar. Esta luz azul implorava para ser extinta.

	Inclinei meu rosto mais perto do dele, olhando seus lábios enquanto ele os molhava. —Vamos trabalhar juntos-

	—Eu trabalho sozinho. — Ele me parou, a mandíbula cerrada, mas ele não se afastou de mim.

	—Não mais. — Eu rosnei.

	Seu aperto no meu rosto ficou mais forte, não doloroso, apenas mais autoritário. —Você é irritante pra caralho! — Com essa declaração, ele puxou minha boca para a dele e nós batemos um no outro. Pressionando seus lábios quentes nos meus, ele reivindicou minha boca em um beijo.

	Nós dois gememos ao mesmo tempo, como se estivéssemos sem ar e finalmente sendo alimentados. O calor de seu corpo derreteu meu frio quando seus braços envolveram minha cintura, puxando-me contra ele. Minha boca se abriu, deixando sua língua entrar, e eu estremeci quando sua mão deslizou sob minha camisa e acariciou minhas costas. Mesmo com meus olhos fechados, a luz azul era tão intensa que eu podia ver.

	Eu sabia como isso funcionava. A luz continuaria pulsando, continuaria acendendo até que nos acasalássemos, fizéssemos amor, fodêssemos, como você quiser chamar.

	Eu estava pronta pra caralho para a hora que viria. A umidade se acumulou entre minhas pernas com o simples pensamento disso. A mão de Liam mudou para a frente da minha camisa e parou no meu plexo solar como se esperasse por permissão.

	Abaixando-me, puxei sua palma para cima até que segurasse meu seio, e uma pulsação profunda disparou entre as minhas pernas quando ele roçou levemente meu mamilo. Eu pulei e montei nele, alinhando meu centro com sua dureza enquanto ele colocava um braço em volta da minha bunda para me segurar. Um rosnado escapou dele, e ele usou a palma da mão para me pressionar com mais força. Eu ouvi o bater de asas e então estávamos no ar. Eu o deixei nos direcionar de volta para a sala com a lareira e de repente eu estava sendo girada no ar enquanto ele me colocava de costas no sofá. Quando ele se afastou para olhar para mim, seus olhos refletiam as chamas tremeluzentes, sua boca molhada e inchada de beijar. Meu estômago caiu com a sensualidade deste homem. Todos os nossos argumentos verbais foram esquecidos e eu estava totalmente encantada com essa bolha de luxúria.

	Ele é minha alma gêmea, eu continuei pensando enquanto a luz azul piscava entre nós mais rápido do que nunca. Nós dois nos abaixamos ao mesmo tempo e tiramos nossas camisas. Por um segundo, ele apenas deixou seu olhar me varrer lentamente, e foi a coisa mais sexy e vulnerável do mundo. Então ele abaixou a cabeça e pegou meu mamilo em sua boca enquanto meus dedos se enroscaram em seu cabelo.

	Foda-me, eu ia explodir.

	Trazendo beijos do meu esterno até a minha barriga, ele descansou no topo da minha calça de ioga. Então ele olhou para mim.

	Seu filho da puta, não pare, eu queria gritar.

	—Você tem certeza? — Foi tudo o que ele disse.

	Eu mal conseguia encontrar minhas palavras, quase esquecendo como falar. —Sim. Sim. — Eu disse duas vezes para garantir e ele sorriu.

	Bastardo arrogante.

	Estendendo a mão, ele enganchou seus dedos no cós da minha calça e calcinha e puxou para baixo, beijando minha parte interna das coxas, o topo do meu osso pélvico.

	—Porra! — Eu gritei quando ele beliscou minha coxa antes de mergulhar dois dedos dentro de mim. Eu estava tão pronta para isso, tão preparada, tão fodidamente aqui para isso que gritei quando as ondas de prazer me torturaram. Ele me esfregava em pequenos círculos enquanto eu acabava e explodia, puxando-o pelos cabelos e puxando-o de volta para me beijar.

	Quando ele chupou minha língua, eu perdi completamente a cabeça e quase desmaiei. Minhas pernas tremiam, mas eu não estava satisfeita. Não totalmente. Eu precisava de mais. Abaixando-me, desabotoei sua calça jeans e tirei sua calça e boxer. Eu olhei para baixo para sua forma nua e... hum. Envolvendo minha mão em torno de sua dureza, puxei-o para mais perto de mim.

	—Eu não tenho proteção. — Ele ofegou enquanto eu o trabalhava para cima e para baixo. Fadas não podiam pegar doenças humanas como DSTs, ou mesmo resfriado comum. Só poderíamos sofrer ferimentos mortais.

	—Está tudo bem, — eu disse a ele. —Estou no melão amargo.

	O melão amargo era um controle natural da natalidade. Parava a ovulação e inibia os períodos. Percebi que ele provavelmente não tinha ideia do que isso significava, mas ele deve ter percebido, porque nós nos juntamos e cada célula do meu corpo se inflamou com prazer.

	—Oh deuses. — Ele respirou em meu ouvido enquanto balançávamos para frente e para trás. A luz azul estava girando ao nosso redor agora como milhares de vaga-lumes. Foi incrível e de repente fui dominada pela emoção.

	Almas gêmeas. Eu nunca, em um milhão de anos, pensei que encontraria minha alma gêmea.

	Eu apertei minhas coxas, balançando forte quando suas asas começaram a bater e fui puxada para o ar com ele quando suas mãos fortes vieram para me segurar perto dele.

	Essa sensação de leveza, era incrível. Inclinando-se, ele pegou meu mamilo em sua boca e eu passei minhas unhas em suas costas, batendo minhas próprias asas enquanto voávamos em direção ao teto. Eu podia sentir aquela pressão crescendo dentro de mim novamente, até que eu estava pronta para explodir.

	Nada mais no mundo importava naquele momento, exceto seu toque. Nem os cristais, nem o fato de que ele era o filho do Rei do Inverno, nada. Sua língua percorreu meu pescoço enquanto eu arqueava minhas costas e ele acelerava seus movimentos. Puro prazer irradiou por todo o meu ser enquanto nós dois explodíamos em êxtase juntos. Luzes azuis brilharam contra as paredes como a aurora boreal enquanto balançávamos juntos, compartilhando pura felicidade corporal. Meu corpo inteiro convulsionou enquanto Liam lentamente nos abaixou de volta para o sofá, até que, finalmente, ficamos ali, ofegantes e pegajosos de suor, sem mais luz azul.

	O que diabos aconteceu? Eu senti como se tivesse deixado o planeta momentaneamente e voltado.

	Eu comecei a rir e seu corpo enrijeceu contra mim. —Por que você está rindo?

	Ele provavelmente pensou que era em sua performance ou algo assim.

	—Isso foi uma loucura.

	Agora foi sua vez de rir. —Sim. Isso foi.

	Abaixando-se, ele puxou o cobertor sobre nós e eu me aninhei em seu braço, caindo no sono.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	CAPÍTULO QUATORZE

	 

	 

	Acordei com o sol da manhã em meu rosto e semicerrei os olhos quando as memórias da noite passada me atingiram.

	Meus olhos se arregalaram quando percebi que estava nua sob as cobertas e Liam tinha ido embora.

	Merda.

	Lutei para sentar, jogando minhas roupas apressadamente e saindo do quarto. Ele me deixou? Ele fez sexo comigo e...?

	—Uau, turbo, vá devagar. Você deveria estar se curando, lembra? — A voz de Liam veio da cozinha e eu derrapei até parar.

	—Ei. — Tentei agir normalmente e como se não tivesse entrado totalmente em pânico. Com suas palavras sobre cura, meu braço latejava.

	—Você pensou que eu desisti, hein? — Ele perguntou, espalhando manteiga de amendoim em biscoitos na cozinha.

	Suspirei. —Talvez.

	Ele não disse nada no momento. —Eu pensei sobre isso. — Ele não fez contato visual, apenas olhou para a manteiga de amendoim. —Mas então pensei que talvez pudéssemos trabalhar juntos... temporariamente.

	Eu pensei sobre isso. Temporariamente. Poderia muito bem arrancar meu coração. Engoli em seco e soube naquele momento que esse cara iria me quebrar. Ele iria me deixar tão miseravelmente com o coração partido um dia, que eu não saberia o que fazer comigo mesma.

	—O que você tinha em mente? — Eu perguntei a ele, caminhando até a cozinha e me sentando à mesa. Eu meio que me imaginei acordando em seus braços e tendo o segundo round. Acho que não.

	—Você precisa de um cristal. Eu preciso de um cristal. Meu pai psicótico, como você o chama, está mudando os cristais para que não possam ser usados por seu povo, mas tenho um cara em Seattle que pode nos ajudar com isso.

	Eu levantei uma sobrancelha. —Um cara?

	Ele assentiu. —Um feiticeiro chamado Jasper. Ele saberá sobre o cristal escuro e como você pode... consertá-lo... para que você possa salvar sua árvore ou o que quer que esteja fazendo.

	Eu fiz uma careta para seu comentário irreverente. —Estou salvando meu mundo inteiro. A árvore está ligada à terra, e se ela cair, o mesmo acontecerá com todas as fadas e todo o nosso povo.

	Ele ficou quieto. —Oh.

	É como se nada tivesse mudado desde que dormimos juntos; estava de volta aos negócios. Eu fiquei de pé. —Eu vou me arrumar. Então podemos ver seu cara, caçar dois cristais e nos separar.

	Bati a cadeira na mesa com mais força do que pretendia e ele se encolheu.

	—Lily! — Ele chamou atrás de mim, mas eu continuei indo rápido para o banheiro.

	Escovei os dentes com tanta força que pensei que minhas gengivas iriam sangrar. Como poderíamos passar de uma noite mágica juntos para isso? Isso me enfureceu e depois me deixou desesperadamente triste. Eu nunca deveria ter confiado nele. Eu fui tão estúpida. Este foi um caso divertido de uma noite para ele. Ele nem sabia o que eram almas gêmeas em nossa cultura. Ele provavelmente pensava que eu estava sendo dramática quando falei com os anciãos.

	Amarrei meu longo cabelo rosa em um nó superior e usei um pouco da maquiagem que estava na gaveta. Batom rosa choque nos meus lábios e um pouco nas minhas bochechas, que eu misturei para blush. O rímel estava todo com crosta, mas o delineador funcionava, então fiz grossas asas pretas. Era melhor deixar esse cara saber o que ele vai perder agora. O inferno não tem fúria como uma fada desprezada. Depois de fazer isso, peguei minha regata rosa folgada e amarrei nas costas de modo que abraçasse minha pele e mostrasse uma espiada no meu umbigo, deixando o jeans folgado cair em meus quadris.

	Pegue isso, seu idiota.

	Havia dois tipos de garotas que gostavam de rosa, a garota líder de torcida da Barbie ou a garota punk rock que dava um soco na garganta. Eu era a última.

	Saí para a sala de estar e ele estava esperando por mim, os olhos brilhando em âmbar enquanto percorriam meu corpo.

	—Eu fiz café-

	—Vamos. Não temos muito tempo. — Eu lati e alcancei a porta azul. Quando abriu, o corredor de Mara apareceu.

	—Mara! — Gritei, entrando, sem me importar em olhar por cima do ombro para ver se Liam me seguia.

	—Na cozinha! — Ela gritou de volta.

	Segui o cheiro de bacon e algo doce e a encontrei fazendo torradas francesas.

	—Com fome? — Ela perguntou enquanto Liam se colocava atrás de mim.

	—Faminta. — Peguei um pedaço de torrada francesa e comecei a mastigar.

	—Você? — Mara foi entregar um pouco de bacon para Liam.

	Ele apenas balançou a cabeça. —Eu já comi.

	Uma pontada de arrependimento me cortou, mas depois se foi. Ele disse sua parte. Ele achava que eu cresci com um privilégio e agora éramos parceiros de negócios. Nada mais.

	Mara me lançou um olhar compreensivo e começou a caminhar para o escritório. —Para onde?

	—Seattle. — Dissemos em uníssono.

	Ela assentiu. —Vou parar e pegar Elle primeiro.

	Liam balançou a cabeça para mim.

	—Na verdade, vou deixar Elle de volta por este. Podemos agarrá-la antes de pegar o próximo cristal. — Disse a Mara.

	A guardiã da porta azul ergueu uma sobrancelha. —Não vai a Seattle para pegar um cristal?

	Liam pigarreou. —Você faz muitas perguntas.

	Mara o encarou com um olhar feroz. —E você não responde a muitas.

	Eu me coloquei entre eles e levantei minhas mãos. —Vamos falar com alguém que sabe coisas sobre cristais. Leve-nos para Seattle... por favor?

	Ela olhou para Liam por um total de vinte segundos antes de abrir a porta do escritório e nós entramos.
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	Cinco minutos depois, estávamos em Seattle, escancarando a porta dos fundos de Mara e saindo para a luz sombria. Liam saiu e esticou as asas enquanto Mara puxava meu braço, me mantendo afastado.

	—O que? — Eu olhei para ela com preocupação.

	Ela olhou para Liam, que estava fora do alcance da voz. —Eu sei como eles podem ser encantadores, mas você precisa ter cuidado com este. Ele está mentindo sobre algo. Eu posso sentir o cheiro.

	Eu fiz uma careta, sem saber se ela estava sendo literal ou não. —Mara... eu sei que ele não é cheio de arco-íris e luz do sol, mas ele...

	Sua mandíbula se apertou. —Ele é o inimigo. Ele está atrás dos cristais para si mesmo. Nunca esqueça isso.

	Meus lábios se transformaram em uma carranca. —Mas você nos levou para aquela cabana na noite passada... quase me deu sua bênção.

	Mara assentiu. —Eu fiz o que tinha que ser feito para obter aquela luz da alma revelando o que vocês dois são toda vez que você se aproxima. Eu sabia o que você faria. — Ela fez uma pausa e minhas bochechas ficaram vermelhas. —Agora está feito e vocês dois podem seguir em frente.

	Que diabos? Mara me mandou para aquela cabana para dormir com Liam e... acabar com isso? O choque deve ter sido evidente em meu rosto, porque o dela suavizou.

	—Olha, eu prometi a sua mãe que se alguma coisa acontecesse com você, eu cuidaria de você. É isso que estou fazendo.

	Minha mãe não tinha me dito que Mara era a única pessoa em quem eu podia confiar? Talvez eu precisasse fazer isso agora. Eu concordei.

	—Bem. Vou ver esse cara sobre o cristal e volto em uma hora. — Eu disse a ela enquanto a tristeza se infiltrava em meu coração. Parecia que tanto Liam quanto Mara tinham visto a noite passada como algo único. Acho que era hora de eu ver da mesma forma.

	Ela assentiu. —Esteja segura. Estou enviando Bashur com você.

	O cachorro gigante veio do nada e lambeu minha mão, antes de trotar para fora para ficar ao lado de Liam, que estava olhando para mim com um olhar irritado e impaciente.

	Certo. Envie uma babá peluda.

	Virei-me para sair e Mara estendeu a mão para mim uma última vez. —Espera. Eu fiz algo para você.

	Em sua mão estava uma caneta esferográfica preta.

	Minha sobrancelha franziu. —Legal... coloque no meu quarto.

	Ela sorriu. —Não. É como um rolo de massa. Vá e experimente. — Ela gesticulou para o quintal.

	Ohh. A motocicleta?

	Agradeci a ela, virando-me para sair para o quintal.

	—Estamos prontos para ir? — Liam perguntou, e eu não pude evitar, mas deixei meus olhos vagarem sobre sua forma cinzelada. Eu realmente nunca pensei que tivesse um tipo... mas eu tinha e era Liam. Balançando a cabeça, estendi a mão e cliquei na caneta, percebendo um pequeno cristal incrustado na extremidade onde o toquei com o polegar.

	A caneta vibrou de repente e começou a tomar a forma de um pedaço de metal azul-petróleo. Eu recuei enquanto ele crescia e crescia, olhando para cima para ver Liam assistindo com olhos arregalados. Bashur latiu e quando tudo foi dito e feito, eu estava olhando para um fusca conversível com a capota abaixada.

	—Isso é mau. — Liam observou.

	—Nada mal para o meu povo. — Apontei, entrando no lado do motorista. Liam entrou no lado do passageiro, mas não antes de Bashur rosnar até deixá-lo entrar na parte de trás.

	—O monstro babado está chegando? — Liam observou.

	Eu concordei. —Mara não confia em você.

	Ele olhou para meus lábios e engoliu em seco. —Você?

	Era como se todo o ar tivesse sido sugado do carro. —Você me disse para não fazer isso. — Eu o lembrei.

	Ele assentiu. —Eu disse.

	Eu não tinha certeza do que dizer. Em alguns aspectos, ele parecia inseguro, como se precisasse me ouvir dizer que confiava nele, e em outro eu pensei que ele poderia estar apenas brincando comigo. Antes que minha mente pudesse definir o que fazer, Liam apontou para a estrada.

	—Cabeça deixada aqui. — Sua mão estava perto do meu rosto e, pela primeira vez, vi que seus nós dos dedos tinham cicatrizes. Pequenos cortes de cicatrizes em X eram visíveis no topo de suas mãos. Devia haver cinquenta delas, tão boas que não as tinha notado antes. Quando ele me pegou olhando, ele abaixou as mãos e as cobriu.

	Incapaz de realmente processar isso, eu apenas liguei o acelerador e saí para a rua.

	Ou eu entendi Liam errado ou todo mundo entendia. De qualquer maneira... isso não acabaria bem.
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	Chegamos à casa do feiticeiro. Estacionei na frente enquanto Liam me interrogava de seu assento.

	—Não olhe para ele por muito tempo, e não toque em nada em seu escritório. — Liam avisou.

	Eu engoli em seco.

	—E não coma nem beba em nenhuma circunstância enquanto estivermos lá. Não use o banheiro dele ou deixe seu cabelo solto. — Ele apontou para o meu cabelo.

	Eu engoli em seco. —Algo mais?

	Ele assentiu. —Não diga a ele mais do que você precisa. Gosto desse cara, mas ele é poderoso e não confio nele.

	Ok, isso estava ficando assustador.

	—Última coisa...— Liam pegou minha bolsa carteiro. —Precisamos de algo para negociar. Ouro, dinheiro, poções mágicas, ele aceita qualquer coisa, mas tem que ser bom. 

	Eu puxei minha bolsa de volta. —Deixe-me ver.

	Ele ergueu as mãos em um gesto de rendição.

	Eu vasculhei, retirando um punhado de pequenos itens.

	—O que é isso? — Liam tirou um mapa dobrado da minha mão.

	Eu o puxei de suas mãos e coloquei de volta na bolsa. —Nada.

	Mara me deu um mapa de todas as portas azuis da América. Tenho certeza de que não seria a melhor ideia se Liam o tivesse. Peguei meus dois últimos frascos de suco de verruga. —Aqui. O suco de verruga torna você invisível por alguns minutos. 

	Os olhos de Liam se arregalaram. —É assim que você entrou nas casas?

	Eu concordei.

	Ele pegou os dois frascos. —Isso é bom. Ele vai aceitar. — Então ele saiu, deixando Bashur segui-lo.

	Enfiei minha adaga na minha cintura e Liam balançou a cabeça. —Sem armas. Você está brincando comigo? — Ele espalmou o rosto e eu queria dar um soco na garganta dele.

	Como tínhamos acabado de ter o melhor sexo no teto flutuante da minha vida na noite passada? E agora isso?

	Eu joguei minha adaga no chão do carro e saí, batendo a porta do carro com raiva.

	Liam franziu a testa. —Você está chateada comigo ou algo assim?

	Eu cruzei meus braços. —Estou bem.

	Liam riu. —Eu não sei sobre garotas fada, mas quando uma mulher humana diz que ela está bem-

	—Devo transformar e trazer o carro? — Eu o cortei, tentando manter os negócios como de costume.

	Garota fada? Esse cara era irritante. Me chame de garota fada mais uma vez, amigo. Ele estava seriamente sem noção sobre a noite passada e por que eu estava brava?

	Ele olhou ao redor para o bairro chique e acenou com a mão. —Nah. Deixe isso aqui.

	Com isso, girei nos calcanhares e comecei a subir os degraus. Liam se esgueirou bem ao meu lado, levando os dois de cada vez. Estávamos na metade da escada íngreme quando a porta se abriu.

	Eu pulei um pouco, não esperava por isso.

	Meu olhar caiu sobre o homem que tinha pelo menos dois metros de altura parado na porta. Ele apontou para Bashur com um dedo longo e torto. —O Urisk deve ficar no carro.

	Urisk? Meus olhos se arregalaram quando olhei para o cachorro gigante. Bashur congelou e rosnou baixo em sua garganta, mas eu bati palmas para detê-lo e apontei para o carro. —Vá Bash.

	Um Urisk? Certamente Mara não estaria compartilhando sua casa com esse tipo de criatura fada demoníaca...

	Ela era uma mestra na ilusão, porém, eu observei Bashur se afastar e me perguntei se essa era sua verdadeira forma. Um Urisk?

	—Bem, bem, se não é o príncipe das trevas. — O homem chamou, seu nariz pontudo pendurado longe de seu rosto. Eu poderia dizer por suas orelhas longas e pontudas que ele era fada, puro sangue e totalmente horrível. Havia uma seita de fadas que vinha da Floresta Negra que chamamos de bruxos, mas o que eles realmente eram, eram usuários de magia negra. Rumores de todos mortos... exceto por esse cara, aparentemente.

	—Jasper, amigo, eu adoro quando você me chama assim. — Liam rosnou quando alcançou o degrau superior.

	Príncipe das Trevas. Muito bonitinho. Não.

	Eu diminuí meu passo, ficando nervosa com este feiticeiro.

	—E o que temos aqui? — Ele se virou para me encarar totalmente e eu quase engasguei com sua cabeça completamente careca. Havia uma tatuagem de uma cobra verde em uma espiral ao redor da coisa toda e terminando em sua testa. Lembrando-me do conselho de Liam de não ficar olhando, olhei para o chão.

	—Esta é minha nova amiga buscadora —, afirmou Liam. —Temos um objetivo comum e precisamos do seu conselho.

	Amiga buscadora? Objetivo comum? Eu poderia estrangulá-lo. Mais como uma amiga buscadora com benefícios.

	—Ei. — Acenei estupidamente, não oferecendo meu nome porque Liam não o fez.

	O homem, Jasper, ergueu uma sobrancelha. —Ficando desesperado, garoto? Alinhar-se com eles é uma jogada ousada. 

	A maneira como ele disse “eles”, você pensaria que ele tinha cheirado uma merda. Seu lábio enrolou e ele parecia enojado.

	Liam encolheu os ombros. —Como eu disse, objetivos comuns.

	Sim, isso é tudo que tínhamos... objetivos comuns. Eu planejaria o assassinato de Liam durante o sono esta noite.

	—O que você tem para me trocar por essa ajuda? — o homem perguntou.

	Liam puxou os frascos que eu dei a ele de seu bolso. —Suco da Invisibilidade de Faerie.

	Os olhos do homem se arregalaram. — Isso é muito útil. Eu pego e uma mecha de cabelo dela.

	Meus olhos se arregalaram e Liam puxou sua mão de volta. —Sem acordo.

	O feiticeiro zombou antes de revirar os olhos. —Bem. Entre e vamos tomar um chá. 

	Liam encontrou meus olhos e deu um aceno mínimo de cabeça.

	—Acabamos de tomar o café da manhã, obrigada. — Eu disse docemente.

	Jasper olhou para mim e sorriu. —Ele te ensinou bem.

	Eu engoli em seco, entrando em uma grande entrada que exibia um enorme conjunto de escadas. A fada caminhou ao longo do piso de madeira e virou à direita em um escritório aberto com portas duplas. No segundo em que entrei, senti uma mudança de energia. Era pesada e sombria, fazendo-me sentir que não conseguia respirar.

	—Interessante, você é a terceira Fada de Faerie a me visitar esta semana. — O homem esfregou o dedo sobre uma bola de cristal em sua mesa e eu fiz uma careta.

	Terceira Fada? O que?

	Eu mordi a isca. —Quem eram as outras duas?

	Ele encolheu os ombros. —Esse tipo de informação vai custar caro.

	Liam gemeu. —Ele é um bardo feiticeiro. Qualquer coisa que você quiser que ele diga vai custar alguma coisa. 

	Eu concordei. Eu já tinha ouvido falar de bardos; eles não deixariam você passar pela Floresta Negra sem pagamento e, na mesma moeda, contariam uma história. Eu precisava descobrir quem do meu mundo veio visitá-lo esta semana. Tive uma ideia, mas precisava saber com certeza. Alcançando minha bolsa, tirei um dos meus cristais de cura que Kira tinha me dado. Eu poderia simplesmente pedir a ela outro.

	Seus olhos rastrearam avidamente quando eu coloquei sobre a mesa. —É um-

	—Eu sei o que é isso. — Sua mão se esticou e ele a pegou, antes de abrir uma gaveta e trancá-la dentro.

	—As outras duas fadas que vi esta semana são o ancião do Inverno e o anciã do Verão, de Faerie.

	Meu coração parou. Foi o que pensei. —O que eles queriam?

	Jasper encolheu os ombros, estendendo as mãos. O filho da puta queria mais pagamento! Olhei para Liam, que balançou a cabeça negativamente.

	Alcançando minha bolsa, retirei outra pedra de cura, deixando-me apenas uma. Meu braço estava dolorido. Eu deveria ter feito isso esta manhã.

	—Conte-me tudo sobre a visita dos anciões. — Eu disse a ele, certificando-me de que ele não poderia transformar aquilo em outra barganha.

	Ele pegou a segunda pedra de cura e colocou-a dentro de sua mesa.

	—Eles queriam saber como mudar um cristal da Árvore da Vida que foi contaminado de volta à sua forma original.

	Liam e eu trocamos um olhar e o cara sorriu. —E acho que é por isso que vocês estão aqui.

	Liam acenou com a cabeça. —E o que você disse a eles?

	Ele riu e foi um som frio e cortante. —Que eu não sabia nada sobre o assunto. Foda-se Faerie. Eles nos deixaram para secar.

	Meu coração saltou na minha garganta e Liam ficou tenso. —Mas você sabe como, não é? Ajude um velho amigo. — Liam deslizou os dois frascos pela mesa.

	O olhar da fada se voltou para mim e se aguçou. —E por que eu deveria ajudá-la? Ela é uma delas.

	Eu fiz uma careta, percebendo que a divisão entre nós que vivíamos em Faerie e aqueles que viviam na Terra era muito maior do que eu imaginava.

	—Porque eu não sou como os anciões. Eu não vivi em tempos sombrios, e apenas recentemente tomei conhecimento desta guerra. Cresci toda a minha vida protegida de tudo isso, o que me torna diferente.

	Percebi agora que minha mãe me deu um presente.

	Suas sobrancelhas se ergueram. —Diferente como?

	Dei de ombros. —Eu não tenho preconceito para nenhum dos lados. — Eu encontrei o olhar de Liam e suas bochechas ficaram vermelhas. —Estou aprendendo à medida que vou avançando e, confie em mim, digo que quero buscar uma solução que beneficie a nós dois.

	Precisávamos de todos os cristais em Faerie, mas eles também precisavam, e eu precisava descobrir o que isso significava.

	A Fada parecia refletir sobre isso. —Se você tirar todos os cristais da Terra, eu morro, ele morre - todas as criaturas mágicas aqui perecerão.

	Não era tão duro e seco quanto os anciãos faziam parecer.

	—Então eu não vou, — eu respirei. —Não até ter certeza de que posso criar um lugar onde todos possamos viver em harmonia.

	Sua risada era seca e cheia de desdém, franzindo a testa enquanto ele olhava para mim. —Oh, pequena fada da primavera que cheira a rosas, como você é ingênua! Não podemos todos viver naquela pequena vila do que restou de Faerie. Nós nos mataríamos.

	Eu bati meu punho em sua mesa, a dor cortando dos meus dedos até o meu braço. —Então vou torná-la maior! Vou restaurar Faerie e você pode ter seu próprio lado e todos podem voltar para casa.

	Minha explosão o chocou. Ele recuou um centímetro e sua boca se abriu. —Não há ninguém vivo com o poder de restaurar Faerie. Mesmo com todos os doze cristais, seria necessária a própria rainha para fazer tal coisa.

	Eu tinha que jogar minhas cartas bem aqui. Eu não poderia deixá-lo saber que a rainha, também conhecida como minha tia, estava viva.

	Eu cruzei meus braços e o prendi com meu melhor visual alfa. —Eu conheço um jeito.

	—Sério? — Ele zombou e eu olhei para Liam para vê-lo me observando de perto.

	Eu levantei minha mão esquerda. —Eu juro pela alma da minha mãe, eu sei como restaurar Faerie.

	Se a rainha poderia restaurar Faerie e eu poderia restaurar a rainha, então eu queria saber.

	Ele pegou um caco de vidro de sua mesa e olhou para mim através dele. Seu olho escuro parecia distorcido pela lente.

	—Ela fala a verdade. Vou ajudar vocês dois. — Foi tudo o que ele disse antes de pousar o vidro.

	Uau.

	Liam parecia aliviado. —Meu pai trocou os cristais. Eles não são como eram, e não tenho certeza se isso vai revitalizar aqueles de nós que não se alinham com a energia dele.

	Jasper acenou com a cabeça. —Estou ciente das modificações que seu pai está fazendo nos cristais. Embora bastante genial em impedir que Faerie os adquira, é estúpido manchar algo tão puro. Ele descobrirá que eles não regeneram a ele e a seus filhos como os Cristais puros fazem. Eles são, francamente... maus.

	Maus. Eu estremeci.

	—Como podemos consertá-los? Você pode? — Eu disse.

	Ele assentiu. —Não, eu não posso, mas a lagoa de cura em Faerie pode. Ainda me lembro delas quando era criança. Um mergulho nessas águas puras deve resolver.

	Eu fiz uma careta. —A lagoa de cura já se foi. Quando Faerie caiu, foi consumida pela escuridão.

	Ele balançou sua cabeça. —Não criança. Nada pode destruir essas águas. Se você enviar alguém para recuperar uma tigela cheia desse líquido curativo, ele irá lavar toda e qualquer impureza.

	Enviar alguém... Elle e Trissa vieram à mente, mas é claro que eu mesma queria ir. Deixar a cúpula protetora de Faerie?

	—Um problema...— Eu levantei a mão. —Não consigo tocar no cristal sem me queimar.

	Liam pigarreou. —Eu posso.

	Eu suspirei. —Você pode?

	Ele encolheu os ombros. —Quer dizer, toquei nele por um minuto ou mais naquela noite no baile de máscaras e estava tudo bem. Parecia... escuro... mas eu aguento. 

	A velha fada bateu palmas. —Aí está. O plano perfeito. Agora vá buscar seus cristais e me deixe em paz.

	Liam se afastou de sua mesa para sair quando um pensamento me ocorreu. —Como você... fica saudável sem estar perto de um dos cristais da alma? — Olhei em volta de sua casa, me perguntando se algum deles estava escondido aqui. Se fosse, eu não sentia.

	Um sorriso perverso roçou seu rosto. —Esse é o meu segredo. Agora sigam em frente, pequenos buscadores.

	Saímos cambaleando pela porta da frente, minha mente girando. Os anciãos tinham ido vê-lo. Liam podia tocar os cristais escuros. As famosas lagoa de cura ainda estavam vivas... e eu tinha prometido restaurar Faerie. O que diabos aconteceu?

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	CAPÍTULO QUINZE

	 

	Liam e eu ficamos em silêncio enquanto descíamos as escadas e entramos no carro. Eu dei um tapinha tranquilizador em Bashur e tentei não pensar no fato de que ele poderia ser de fato um Urisk. Nem uma palavra foi dita até a casa segura com a porta azul. Foi só quando abri a porta do carro e saí que Liam entrou antes de mim e falou.

	—É admirável o que você quer faze ...— ele disse, se aproximando de mim, segurando meu olhar. —Restaurando Faerie e tudo isso.

	Oh sim, eu tinha prometido fazer isso. Que porra eu estava pensando?

	Ele estendeu a mão como se quisesse segurar minha mão e eu enrijeci, então ele se afastou. —Mas até então eu preciso de um cristal para mim. — Seu olhar escureceu. —Há muita coisa que você não sabe sobre mim.

	Eu podia ver agora que esse cara tinha algumas paredes grandes erguidas. A noite passada para mim foi uma experiência emocional e física. Eu dei a ele tudo de mim. Mas para ele... eu temia que fosse apenas o físico.

	—Então me diga. — Eu implorei.

	Ele suspirou, mordendo o lábio. Muitos momentos de silêncio se passaram e ele passou os dedos pelos cabelos claros.

	Eu cruzei meus braços. —Você não confia em mim.

	Ele encolheu os ombros. —Eu não confio em ninguém. A vida é mais fácil assim. 

	Eu não sabia o que dizer sobre isso. —Não posso restaurar Faerie sem todos os cristais.

	Ele assentiu. —Eu sei. Então, vamos pegar dois. Você pega um e eu fico com um e então você pode sair e caçar o resto. Isso vai demorar um pouco.

	—Mas, eventualmente, vou precisar desse último, Liam.

	Ele assentiu. —Eu sei. Mas eu preciso disso agora. Mais do que você. Isso é vida ou morte. — Sua voz falhou e a compaixão sangrou pelo meu coração endurecido.

	—O que é vida ou morte? Você sabe que posso te ajudar. Você pode confiar em m... — Bashur latiu e eu me virei para ver Mara na porta.

	—Já resolveu tudo? — Ela gritou para o jardim da frente.

	Liam me forçou a encará-lo. —Eu preciso ver alguém na cidade. Você vai para Faerie e pega a água da lagoa de cura ou o que quer que seja, e depois volta para me buscar. Então encontraremos os próximos dois cristais juntos. Um para cada. Combinado?

	Percebi então que em algum lugar ao longo do caminho eu tinha me apaixonado por esse cara e faria qualquer coisa por ele. Era uma sensação perigosa. Eu também percebi que ele estava me usando para a água de cura porque os cristais escuros não regenerariam seu povo como fizeram com o de seu pai.

	Eu concordei. —Combinado.

	Ele saltou do chão e disparou no ar mais rápido do que eu já tinha visto uma fada voar. Observei a mancha escura no céu ficar cada vez menor, antes de finalmente transformar o VW Beetle e colocar a caneta na minha bolsa.

	—Leve-me para Faerie. Eu preciso falar com Elle. — Eu disse a Mara.

	Ela acenou com a cabeça quando entrei. Bashur estava ao meu lado.

	—Ele não é um demônio Urisk, certo? — Apontei para o cachorro e ri. A risada morreu na minha garganta quando seu rosto se transformou em um de suspeita.

	—Demônio? Quem te ensinou essas coisas? — Ela acariciou a cabeça de Bashur. —Urisk são apenas eremitas solitários. Eles só querem amizade.

	Eu engoli em seco. Ouvi dizer que eles também comiam crianças pequenas, mas esperava que fosse mentira. —Ok. — Eu resmunguei.

	—Quem você viu? — Ela perguntou.

	Eu dei de ombros, cuidadosa com minhas palavras. —Algum velho fada. Vamos, preciso falar com Elle.

	Caminhamos em um ritmo acelerado de volta ao escritório dela, mas pouco antes de chegarmos lá, a casa tremeu um pouco. As fotos tremeram nas paredes e os móveis tremeram. Eu me agarrei a uma mesa final para me equilibrar.

	Eu olhei de volta para Mara. Não deveria haver nenhum terremoto na casa de Mara, já que eu tinha certeza de que estávamos em algum reino intermediário. Certo?

	—Isso foi normal? — Eu perguntei a ela, mas pelo jeito que ela estava congelada e olhando para longe como se estivesse calculando algo em sua cabeça, não estava.

	—Não. E não deveria ser possível... —ela meditou.

	Antes que eu pudesse pedir outra explicação, ela me levou ao escritório e eu coloquei o cinto de segurança.

	Faerie estava tremendo? É por isso que nós também estávamos? Eu esperava aos deuses que não. Eu precisava de mais tempo. Eu não tinha o próximo cristal.

	 

	Quando abri a porta do meu mundo natal, dei um suspiro de alívio. Tudo parecia normal e bem. Fadas estavam voando em um ritmo lento e normal, o sol brilhava através das proteções e tudo parecia calmo. Fosse o que fosse esse tremor, não era Faerie.

	—Volto em breve. — Disse a Mara, e ela assentiu antes de eu fechar a porta.

	Peguei o caminho para longe da porta azul e das pedras irregulares, caminhando rapidamente para o centro da cidade.

	Lá. Apenas quem eu estava procurando.

	Trissa estava treinando seis guerreiros. Eles seguravam varas, batendo-as juntas com uma coordenação e equilíbrio horríveis. Quando ela encontrou meu olhar, eu a chamei.

	—Como você está? — Ela me abraçou, mas quando se afastou, seu rosto caiu. —Porquê tão séria?

	Fazia algum tempo que eu não falava com o guarda leal de minha mãe; muito mudou. —Tudo nesta nova vida é sério. — Surpreendi a nós duas com essa resposta.

	—Isso é verdade. — Ela franziu o cenho. —Você precisa da minha ajuda?

	Eu concordei. —Os cristais foram... contaminados. Um ou todos eles estão escuros agora. 

	Ela assentiu. —Os anciãos me disseram.

	Eu imaginei. Eles estavam perto. —Mas encontrei uma maneira de curá-los e preciso que você e Elle me acompanhem em busca de algo.

	—Qualquer coisa. — Trissa parecia ansiosa. Nada era muito perigoso para esta mulher. Ela era uma sobrevivente ao trabalho. Estava matando ela treinar pessoas em vez de estar lá fora.

	—Eu preciso que você e Elle me ajudem a buscar um pouco de água na lagoa de cura da Primavera.

	Pronto, eu disse em voz alta.

	Ela riu, parecendo dez anos mais jovem naquele momento. —Você está brincando certo? A lagoa de cura afundou com o resto de Faerie. 

	Eu concordei. —Eu sei, mas a lagoa de cura ainda está lá, tenho certeza.

	Ela suspirou, passando as mãos pelos cabelos. —Teríamos que nadar sob as proteções e, a partir daí...

	—Isso pode ser feito? Porque o destino de Faerie depende disso. Esta é a única maneira de curar os cristais e restaurar a Árvore da Vida.

	Ela mastigou a unha. —Existem monstros e escuridão que se escondem além desta vila. Coisas que mudaram com o tempo, horrores que você nem consegue imaginar.

	Eu estremeci. —É por isso que estou pedindo para você ir comigo. Por Faerie. 

	Ela suspirou, apertando o cinto que segurava sua espada premiada. —Tudo bem, deixe-me falar com os anciãos enquanto você pega Elle.

	Quase tive vontade de dizer a ela para não envolver os anciões. Eles estavam na minha lista de merda agora. Algo sobre aquela cena com Liam não caiu bem para mim, embora eu entendesse. Eles o odiavam; eles o viam como mau. Era uma loucura a rapidez com que Indra havia passado de uma líder amorosa e sábia para... o que quer que isso fosse. Isso me perturbou em relação a eles. Eles viram a luz da alma e ainda não acreditaram que ele era minha alma gêmea.

	Depois de encontrar Elle treinando em seu jardim, contei-lhe tudo. Eu quero dizer tudo.

	—Sexo no teto de alma gêmea! — Ela engasgou, sua testa franzida de suor enquanto ela se afastava do saco de boxe de couro feito de forma tosca. Eu bati minha mão sobre sua boca.

	—Sim, mas ele era um babaca gigante na manhã seguinte.

	Ela encolheu os ombros desamarrando as luvas. —Bem, ele foi criado pelo líder da Guerra das Trevas, então...

	Touché.

	Mudei de assunto: —Agora preciso que você vá conosco para pegar essa água curativa e então podemos nos encontrar com ele e pegar o próximo cristal.

	Ela assentiu. —Não vou mentir... meio apavorada em deixar Faerie e ir para a escuridão, e meio curiosa como é lá fora.

	Eu ri; ela sempre foi uma alma curiosa. —Teremos Trissa. Deve ficar bem.

	Certo? Esse cara não iria me desviar de propósito... iria?

	Trissa chegou vestindo sua capa de viagem e uma mochila pendurada em um ombro, arco e flecha no outro.

	—Nós fomos autorizadas a ir se isso ajudasse a curar os cristais contaminados. — Ela anunciou.

	Autorizadas? Desde quando preciso de permissão para explorar minha própria casa?

	—Tudo bem. — Decidi jogar politicamente correto. Algo sobre os anciãos estava me deixando super mal.

	Trissa puxou um mapa revestido de cera do bolso lateral. —Se nadarmos sob o escudo de proteção e seguirmos para o leste, devemos encontrar o outro lado do rio em cerca de cinco minutos de natação.

	Eu rolei meu pescoço. —Não é ruim.

	Ela ergueu uma sobrancelha. —Não se não formos atacadas por criaturas aquáticas, não.

	Eu engoli em seco. —Podemos voar sobre o rio? Não tão rápido com nossas asas molhadas, mas factível. 

	Ela encolheu os ombros. —Se não me falha a memória, as árvores da primavera caíram sobre o rio e bloquearam o céu.

	Nossa.

	Eu me mexi na ponta dos pés. —Ok, vamos apenas avaliar quando chegarmos lá.

	Trissa assentiu. —Bom plano.

	Ela começou a entrar na água e meu estômago se apertou de ansiedade. Nunca havia me questionado tanto sobre minhas habilidades para tomar decisões. Liam era confiável? Era o velho feiticeiro? Eram os anciões? Eu poderia ao menos confiar em mim mesma neste momento? Esse era o pensamento mais assustador. Quando chegamos à beira da cúpula, a água estava subindo até a cintura.

	—Lily, os anciãos me disseram que a cúpula só abrirá para um buscador —, disse Trissa. Ela acenou para eu ir na frente dela e de Elle. —Você deve tocá-la para que ela se mova. Nós vamos nadar rapidamente e então você pode remover sua mão.

	Eu fiz uma careta. Minha mãe me disse para nunca tocar na proteção. Era por isso? Isso teria se aberto? Esse pensamento era enervante. Eu me perguntei por que abriria para um buscador e não para qualquer outra fada. Talvez tenha usado a mesma tecnologia de cristal da porta azul.

	Sem pensar muito, entrei na água, chutando minhas pernas para me manter à tona. A água estava na temperatura perfeita, quente e relaxante. Quando alcancei a proteção, fiz o que minha mãe me disse para nunca fazer. Estendendo a mão, pressionei minha mão no encapsulamento mágico e flexível.

	No segundo em que toquei a estrutura iridescente, ela vibrou descontroladamente. As vibrações enviaram ondas por toda a água, e Trissa e Elle nadaram mais perto. Minha mão de repente caiu pela estrutura, criando uma pequena abertura. Levantando a mão instintivamente, agarrei as bordas das proteções e as separei lentamente como se fossem feitas de argila grossa. A lacuna aumentou e, ao fazê-lo, água escura e turva correu para Faerie do mundo escuro além.

	Eca.

	—Vão! — Eu gritei, não querendo poluir o que restava do nosso mundo. Trissa saiu da água e mergulhou pelo buraco, assim como Elle logo atrás dela. Usando minhas pernas, coloquei-as primeiro, antes de mover desajeitadamente a parte superior do meu corpo para a abertura. Em algum momento, meus pulsos foram torcidos demais e tive que largar a proteção e flutuar. Havia uma corrente do outro lado para a qual eu não estava preparada e me carregou rapidamente. Água gelada consumiu meu corpo enquanto eu lutava contra as furiosas águas negras, me sentindo desorientada. Tudo estava tão incrivelmente escuro. O sol parecia obscurecido por cinzas e árvores grossas e queimadas, mas minha maior preocupação era com a abertura na cúpula e se ela havia fechado depois de eu passar. Esta água negra e podre mataria os peixes em Faerie. Virando no meio do mergulho, olhei para trás e vi o buraco se fechando.

	O alívio tomou conta de mim pouco antes do grito de Trissa rasgar o rio. —Tenha cuidado!

	Virando na água, me virei bem a tempo de ficar cara a cara com... um peixe mutante de quatro olhos do inferno.

	Um grito saiu dos meus pulmões quando o peixe abriu a boca e olhei para três fileiras de dentes serrilhados. Ele tinha escamas pretas e verdes, mas faltavam alguns pontos e em seu lugar havia feridas abertas que escorriam um fluido rosado. Ele investiu contra meu rosto e eu ergui meu braço para bloqueá-lo, quando uma faca voou pelo ar e se cravou na lateral da cabeça do peixe. A criatura caiu de lado e afundou no rio.

	Olhando para cima na costa na direção de quem jogou a faca, eu esperava ver Trissa, mas era Elle.

	—Belo tiro. — Trissa disse a ela enquanto a velha guarda de minha mãe saía da água.

	Eu chutei minhas pernas como uma louca, fazendo meu caminho até a margem rasa do rio para que eu pudesse subir na costa também.

	Elle piscou. —Tive uma boa professora.

	—Beijo na bunda. — Eu a provoquei enquanto ela estendia a mão, me ajudando a sair da água.

	Todos nós demos um sorrisinho despreocupado, que morreu rapidamente enquanto contemplávamos as ruínas do que já foi a floresta mais linda e encantada de todos os tempos. Eu tinha visto uma pintura uma vez, na lareira da casa de Glena. Isso... não era isso. A primavera era... vida; era cor; era o próprio sopro de Faerie. E agora... agora estava coberta de morte e escuridão. Pequenos tentáculos de fumaça escoavam do solo em direção ao céu. Pequenas poças de lava gorgolejavam e estouravam no outrora belo solo da floresta.

	Eu olhei e vi que Elle estava chorando. Trissa, entretanto, parecia assombrada e mais traumatizada do que triste.

	—Minha casa ficava no meio dessa floresta. Cerca de dez minutos de caminhada. Era meu passeio favorito. — Ela disse, a voz oca.

	Um galho de árvore quebrou à nossa direita e Trissa se encolheu. —Vamos. Não devemos demorar. Os deuses sabem o que está aqui agora.

	Com isso, ela caminhou pelas terras quebradiças e secas enquanto eu a seguia, olhando para a esquerda e para a direita e vendo escuridão e cinzas até onde a vista alcançava. —O que aconteceu? Fogo?

	Trissa suspirou. —Fogo. Gelo. Magia negra. Praga. O que não aconteceu é a questão.

	Deuses. Caminhamos em formação em V, com Trissa na liderança.

	Depois de alguns momentos, um galho quebrou. Trissa puxou seu arco. Elle tinha duas facas de arremesso em cada mão, e eu estava com minha adaga de obsidiana.

	—Quanto mais longe? — Eu perguntei.

	—Se ainda estiver lá, deveríamos estar subindo, logo depois desta colina! — Trissa gritou.

	Foi uma ligeira inclinação quando chegamos ao topo de uma pequena colina seca de terra enegrecida.

	O suspiro coletivo foi audível.

	Lá, no meio do que imaginei ser o inferno, estava a lagoa de água azul mais impressionante. Lírios brilhantes e flores de lótus flutuavam em sua superfície, um contraste gritante com as cinzas pretas fumegantes em torno das bordas da lagoa.

	—Ainda está aqui. — Disse Trissa maravilhada.

	Aquele cara maluco feiticeiro estava certo.

	Trissa tirou sua mochila do ombro e puxou um jarro de conserva gigante grande o suficiente para conter água por pelo menos dois cristais.

	Um galho quebrou novamente, desta vez mais perto.

	Trissa se virou para mim lentamente, o alarme aparecendo na maneira como suas asas se ergueram.

	—Eu vou precisar que você pegue a água e então esteja pronta para correr. Estamos sendo seguidas.

	Ela me entregou o jarro e Elle puxou mais algumas facas de arremesso do coldre da coxa.

	Seguidas? Pelo quê?

	Eu não conseguia ver nada na floresta densa e escura, o que era mais assustador do que saber o que estava lá fora. Respirando fundo, confiei que as meninas estavam me protegendo e desci até a beira das águas, agachando-se nos meus calcanhares. O pequeno lago tinha apenas cerca de nove metros de diâmetro, com grama preta carbonizada que chegava até a borda. Uma fumaça sulfurosa e fedorenta vazava de minúsculos buracos no solo, mas a água... a água era a mais bela cor de azul-petróleo que eu já vi.

	Desaparafusando a tampa da jarra, coloquei minha mão na água. No momento em que meus dedos tocaram a água turquesa, uma rajada de energia subiu pelo meu braço e atingiu meu osso engraçado.

	—Ow! — Eu gritei, meus dedos se abrindo e deixando cair a jarra de água. —Não! — Inclinando-me para a frente, alcancei todo o caminho até a água e tentei agarrar a jarra, mas ela afundou no fundo do lago. Aquela explosão de energia aconteceu novamente, e eu puxei meu braço para fora da água para encontrar meu coração revirado em meu peito. Que diabos?

	Por que a água curativa está tentando me matar?

	—O que há de errado? — Trissa perguntou sem olhar para mim. Seus olhos estavam abertos para qualquer coisa se movendo na floresta morta assustadora.

	—Isso... me atingiu e eu derrubei o jarro.

	—Atingiu você? Ok, bem, mergulhe, precisamos seguir em frente. A água é perfeitamente segura, garanto-lhe. Minha avó nadava nela diariamente e vivia mais do que todos nós poderíamos tolerar. — Isso me fez sorrir. Ok, nadando na lagoa de cura. Nada demais. Sem dor sem ganho.

	Outro galho. Este parecia estar bem atrás de mim.

	Sem esperar mais um minuto, respirei fundo e mergulhei na água fria. Eu mergulhei no lago profundo e parecia que minha pele estava estalando. Um formigamento ardente subiu pelas minhas costas e comecei a entrar em pânico. Talvez a lagoa de cura tenha mudado desde que Trissa soube disso. Mas eu já estava na metade do caminho. Eu poderia muito bem suportar a dor e pegar o frasco. Chutando, eu nadei para as profundezas do lago claro e envolvi meus dedos ao redor da borda do vidro. No segundo em que meus dedos tocaram a borda do jarro, algo puxou meu umbigo, e então tudo ao meu redor girou. Foi como se eu tivesse sido jogada dentro de uma máquina de lavar, semelhante a quando Mara nos transportou de Faerie para a Terra. A água girou em torno de mim e fiquei desorientada. Então eu estava caindo.

	O que…?

	Era um portal.

	Eu caí na terra seca, dentro de algum tipo de caverna, caindo com força em meus pés. Água pingava de mim enquanto eu estava encharcada na praia.

	Fazendo um giro completo, percebi que estava presa. A caverna estava completamente fechada, sem luz, exceto pelo pequeno brilho de algumas aradelas de cristal penduradas nas paredes.

	—Olá, querida. — Uma voz feminina lírica gritou atrás de mim.

	Uma luz dourada brilhante no fundo da caverna tremeluziu. Aproximei-me e a luz começou a gravar em detalhes de uma forma humanoide.

	O que é que…?

	Cabelo ruivo comprido caía em cascata sobre o ombro de uma mulher enquanto a luz então se movia para sua metade inferior e assumia a forma de uma cauda. A caverna brilhava tão intensamente com esta luz dourada que eu tive que apertar os olhos ou correr o risco de ficar cega.

	Quando a luz morreu, eu estava diante de... uma sereia.

	Um suspiro deixou minha garganta. Achei que todas tivessem morrido.

	—Umm, oi. — Eu resmunguei.

	Ela sorriu e me chamou para mais perto. Dei pequenos passos cautelosos até estar perto o suficiente para ser respeitável, mas longe o suficiente para recuar se fosse atacada. As sereias eram criaturas lindas e amorosas, mas pareciam terrivelmente com sirenes, o que era outra história. Eu não podia confiar em meu julgamento para distinguir as duas, já que não cresci perto delas, apenas ouvindo histórias e vendo pinturas.

	—Olá, querida, sou Aura, alta sacerdotisa das sereias Fada da Primavera e a guardiã do espírito do lago de cura. — A voz dela dançou pelo espaço, ricocheteando nas paredes e vindo de todas as direções.

	Alta sacerdotisa das sereias? Guardiã do espírito?

	Uau. Devo me curvar?

	—Eu sou... Lily. — Fiz uma pequena reverência para completar. Eu não sabia o que diabos eu estava fazendo aqui ou como cheguei aqui, mas se ela tivesse me trazido aqui, eu iria mostrar algum respeito maldito na esperança de que ela pudesse me libertar também. Ela sorriu enormemente, inclinando a cabeça para trás em um gesto de boa fé. Acho que isso significava que ela era realmente uma sereia e não uma sirene. As vibrações pareciam certas, mas fiz uma nota mental para ir para casa e pegar o máximo possível de livros sobre sereias.

	—Eu trouxe você aqui porque eu respeito seu livre arbítrio. — Ela disse, sua cauda roxa com escamas brilhando na luz refletida das arandelas de cristal que revestiam a parede da caverna.

	—Umm, obrigada. — Nesse ponto, eu estava me perguntando se ficaria presa aqui para sempre. Talvez ela estivesse sozinha... não parecia que havia outras sereias escondidas aqui com ela, mas eu posso estar errada.

	—Vejo que você trouxe uma jarra. A maioria das pessoas vem à minha lagoa para ser curada, mas eu não recebo uma visita desde os tempos sombrios, então eu me pergunto... você veio para ser curada ou apenas para levar minha água em sua jarra e curar outra?

	Eu engoli em seco, segurando o pote de vidro com culpa. —Bem, eu não preciso de uma cura. Eu-

	—Não? — Ela se sentou ereta e suas mãos pulsaram com uma luz prateada que girou no ar acima dela.

	Eu preciso de cura? É isso que ela estava me dizendo?

	—Umm, eu devo? — Fadas realmente não ficam doentes. Quer dizer, é claro que havia veneno, maldições, velhice, ferimentos mortais e coisas do gênero, mas eu não tinha nada disso.

	Ela aguçou seu olhar. —Você não sabe?

	Eu engoli em seco. —Sabe o que?

	Eu senti que ela estava prestes a me dar um diagnóstico de câncer ou algo assim, mas fadas não poderiam ter câncer, é claro.

	—Você tem um feitiço de vinculação extremamente poderoso e intrincado em você. Se outra pessoa fosse removê-lo, eles encontrariam a morte. Qualquer um menos eu, é claro. Posso removê-lo se você quiser...

	Minha boca se abriu em choque. Um feitiço de vinculação... em mim?

	—Vinculando o quê?

	Ela encolheu os ombros. —Seu verdadeiro poder, eu acho. O quê mais?

	Meu verdadeiro poder? Eu era uma buscadora. Esse era o meu poder... certo? Minha mente girou enquanto eu mergulhava em sua revelação. Quem me amarraria? Minha mãe? Talvez ela tivesse planejado me contar sobre tudo isso no meu aniversário e depois remover o feitiço? Mas isso não parecia certo. Minha mãe era muitas coisas, mas ela nunca vincularia algo em mim, algum poder. Ela queria que eu treinasse com isso porque o poder fada não treinado era perigoso. Talvez eu fosse uma curandeira também... ou uma guerreira fada com extrema força como Trissa...

	Falando de guerreira fada, eu sabia que Trissa e Elle estavam esperando por mim e elas estariam preocupadas - eu precisava agir rapidamente.

	—Remova, por favor. — Eu declarei, me decidindo. Se eu tivesse algum tipo de vínculo me impedindo de atingir todo o meu potencial, então eu queria que ele acabasse. Assim que possível.

	Ela assentiu. —Como quiser. Visite-me novamente em breve, sim? Vou apresentá-la as outras na próxima vez.

	Outras? Eu engoli em seco.

	—Ok. — Eu menti, sem saber se eu poderia fazer isso acontecer.

	Com um sorriso, ela bateu palmas e então eu fui mergulhada na água novamente, girando e girando.

	Um choque elétrico percorreu meu corpo e uma dor como nunca senti antes atravessou cada célula que eu tinha. Estava queimando, profundo e elétrico, enquanto todos os músculos do meu corpo estremeciam. Eu gritei, bolhas subindo diante do meu rosto e subindo para a superfície. A dor então recuou, assim que veio, e comecei a chutar para a superfície, o jarro na mão.

	O que. No. Inferno. Era. Isso?

	Meu corpo tremia enquanto correntes de poder pulsavam em mim. Eu chutei meu caminho para a costa, rompendo a superfície, mas à primeira vista não consegui encontrar Trissa e Elle.

	Rolando para fora do lago e de volta ao chão, fiquei de pé com as pernas trêmulas rosqueando a tampa do jarro com as mãos fracas. Parecia que eu tinha sido conectada a uma tomada elétrica e a energia estava vibrando embaixo da minha pele.

	—Corra! — Trissa gritou, e passou por mim com Elle ao lado dela.

	Sem dúvida, saí correndo logo atrás delas. Arriscando um olhar para trás, meu olhar caiu sobre uma... criatura... de proporções de pesadelo. Tinha duas estantes de chifres, seis olhos e um corpo viscoso que era todo músculos. Corria nas patas traseiras de um cervo e na parte superior de um homem, era... horrível. Sua boca estava aberta; dois fios finos de baba negra pendiam de seus dentes afiados.

	Oh deuses.

	Eu bombeei minhas pernas mais rápido, tentando ignorar essa nova sensação elétrica estranha e poderosa em meu corpo. Tentando não pensar no fato de que acabei de ser sugada para um portal de sereia onde ela... desamarrou algum feitiço em mim?

	Eu preciso de você, mãe, eu silenciosamente enviei para os éteres.

	Olhando para o dossel densamente arborizado, eu sabia que, se tentássemos voar, arriscaríamos ferir as asas de todos os galhos baixos.

	Chegamos à beira do rio negro em tempo recorde e Trissa olhou para mim. —Salte!

	Eu balancei a cabeça enquanto elas mergulhavam na água, mas algo puxou minha consciência, me forçando a congelar. Espiando por cima do ombro, minha boca se mexeu enquanto eu olhava dezenas de manchas verdes vibrantes de grama e flores rosa e roxas. Elas tinham a forma de passos. Meus passos. Olhando para os meus pés plantados na terra, a grama verdejante cresceu onde eu estava.

	Santo inferno. O que foi isso?

	A criatura se foi, dando-me um momento para realmente absorver o que estava vendo. Eu realmente fiz isso? Era meu poder secreto desbloqueado, um como uma fada do jardim?

	—Lily! — Trissa explodiu e eu me sacudi, mergulhando na água e até onde elas flutuavam perto da proteção. Eu não queria que Trissa visse, fosse o que fosse, porque me assustava pra caralho.

	Um pensamento me veio então e o alívio percorreu meu corpo. Foi a água de cura? Sim! Foi isso. A água curativa em que nadei rolou para a terra e a curou.

	Uma explicação razoável, que também me fez pensar se essa era a chave para, eventualmente, curar Faerie se eu não pudesse acordar a rainha. Havia água suficiente para curá-la? Eu não sabia. Remando com força, alcancei a proteção e entreguei a jarra para Trissa. Ela pegou, mas manteve os olhos na água turva por mais peixes psicopatas. Alcançando minhas palmas para colocá-las no feitiço de proteção, eu usei meu poder de busca para abrir rapidamente um buraco para que todos pudéssemos entrar, e então rapidamente fechei antes que muita água negra poluísse Faerie.

	Depois que finalmente chegamos à costa, deitamos na areia, ofegantes e sem fôlego.

	A mão de Elle deslizou para a minha. —Conseguimos.

	—Conseguimos. — Concordei. Eu não queria contar a elas sobre as pegadas porque eu ainda não tinha cem por cento de certeza de que era por causa da água curativa, e isso me assustou pra cacete.

	CAPÍTULO DEZESSEIS

	 

	 

	Passados alguns minutos, Elle e eu tínhamos nos trocado e estávamos prontas para nos encontrar com Liam e encontrar dois cristais. Um para cada um de nós. Os anciãos apareceram na costa e pegaram a água curativa para “protegê-la”, dizendo que ela não poderia deixar Faerie. Eu estava ficando muito cansada deles me dizendo o que fazer. Quer dizer, eu sabia que eles eram os líderes do nosso mundo, mas parecia que eu estava fazendo todo o trabalho e eles estavam dando as ordens. Minha natureza rebelde não tolerava isso, mas eu não queria começar uma guerra, então permiti que eles a pegassem. Eles não devem ter confiado em mim para trazê-la para a Terra, o que realmente me irritou.

	—Então você está deixando ele ficar com um cristal? — Elle puxou seu cabelo castanho curto em um rabo de cavalo minúsculo na nuca. —Deve ser amor.

	Eu revirei meus olhos. —Temos um acordo comercial. O amor nem está no radar. 

	Não com ele de qualquer maneira.

	Ela acenou com a cabeça, —Mhh hmm, claro.

	Peguei a maçaneta azul da porta da casa de Mara com um leve sorriso e abri. Mara estava ali com Bashur, jogando damas.

	—Você descobriu o que foi aquele terremoto? — Eu perguntei a ela, percebendo que ela tinha colocado tudo de volta em suas prateleiras.

	Ela ergueu os olhos. —Não. Nenhum palpite. Pronta para a próxima aventura? 

	Eu concordei. —Voltar para Seattle. Eu preciso pegar Liam e pegar o próximo cristal.

	Seu rosto se contraiu em uma carranca. —Por que você ainda está trabalhando com ele?

	Suspirei. —Olha, eu sei que você não gosta dele, ou confia nos hobbits ou o que seja, mas eu preciso dele. Só ele pode tocar os cristais escuros e trazê-los para Faerie para serem curados.

	Mara contornou a mesa, algemas douradas tilintando enquanto ela se sentava na beirada da mesa e olhava para mim. —Não estou tão preocupada com Liam. Ele poderia ser um cara ótimo, pelo que eu sei.

	Eu fiz uma careta. Não me preocupei muito. Ela quase me disse que ele era um mentiroso que estava escondendo algo e ela não confiava nele.

	Ela baixou a voz. —Estou preocupada com o que os anciãos farão com você quando descobrirem que você continua a trabalhar com ele.

	Minha cabeça girou para trás. — Fazer para mim? — Calafrios percorreram meus braços e lágrimas cobriram os olhos de Mara.

	—Você quer saber minha história? — Ela ergueu os braceletes. Elle e eu trocamos um olhar e assentimos. Eu estive esperando para ouvir isso por muito tempo, desde que minha mãe me contou sobre a fada aprisionada. Agora me perguntei se realmente queria.

	Ela respirou fundo. —Tive que me perdoar muito ao longo dos anos.

	Perdoar a si mesma?

	Levantando o queixo, os lábios tremendo, Mara disse: —Eu comecei a Guerra das Trevas.

	Eu engasguei, recuando um pouco, e me arrependi quando a dor cruzou seu rosto. —Como? — Recuperei a compostura e dei dois passos para mais perto dela em um ato que esperava ser de apoio.

	Mara suspirou. —Eu estava trabalhando no portal, levando os anciões e outras fadas de alto nível em importantes missões da Terra quando o conheci... Daniel. — Ela sorriu docemente e uma lágrima caiu por sua bochecha. —Um humano.

	Ah Merda. Regra número um de ser um Fada: não se apaixone por um humano. Como nunca. Nunca. Mara... ela poderia... não...

	—Os Filhos das Trevas, os hobbits, são por causa de você? — Elle perguntou.

	Minha mente estava trabalhando a mil por hora tentando acompanhar.

	Mara encolheu os ombros. —Eu acho. Daniel e eu éramos almas gêmeas, a luz azul não apareceu nele, mas sim em mim. E eu simplesmente sabia... era uma sensação.

	Almas gêmeas! Com um humano?

	Mara parecia perdida em sua memória: —Fiquei grávida e a notícia se espalhou. Fadas começaram a se perguntar se eles poderiam se aventurar na Terra e se deitar com humanos também. Estávamos tendo uma guerra entre o inverno e o verão. Já era um momento vulnerável. As pessoas queriam uma fuga e Faerie se tornou pesada. A Terra era divertida, leve e livre, e os humanos eram inocentes para nossos problemas.

	Nós assentimos, encorajando-a a continuar.

	—Eu dei à luz uma linda menina. — Lágrimas rolaram por seu rosto e estendi a mão para agarrar suas mãos. —Mas ela nasceu morta. Foi quando comecei a me perguntar se talvez eu tivesse cometido um erro.

	Meu coração se partiu naquele momento. A dor diminuiu do meu peito para todos os meus membros. —Então você perdeu seu bebê e os anciãos te aprisionaram? — A raiva cresceu dentro de mim, lavando aquela dor imediatamente e substituindo-a com raiva. Como eles se atrevem?

	Ela suspirou. —Não. Eu perdi meu bebê, deixei mais de cinquenta fadas escaparem para a Terra, incluindo o Rei do Inverno, então Daniel morreu... foi quando os anciãos me aprisionaram.

	Eu estremeci. Oh. Bem, isso soava meio ruim. Você não tinha permissão para deixar fadas fora do mundo a menos que fosse para uma missão aprovada. Mesmo ao usar a concha encantada. —Por que você deixou todos as fadas sairem?

	Ela encolheu os ombros. —As pessoas merecem livre arbítrio, não é?

	Sim, elas mereciam, eu acho.

	—Como Daniel morreu? — Elle perguntou, sua voz pequena e cheia de compaixão.

	A mandíbula de Mara apertou. —Veneno de fada. Eu senti o cheiro em seus lábios. Tentei dar-lhe uma pedra de cura, mas piorou o efeito e ele foi mais rápido. Até hoje, não sei quem fez isso.

	Isso era ruim. Como realmente ruim.

	—Eu sinto muito. — Eu me aproximei para abraçá-la e ela me apertou com força. Quando nos afastamos, ela alisou meu cabelo. —Eu nunca quero que algo assim aconteça com você. Entende?

	Alto e claro pra caralho. Eu precisava jogar minhas cartas direito com os anciões e Liam, mas era hora de lembrá-los quem estava no comando. Até que eles saíssem de suas bundas preguiçosas e começassem a ter habilidades de buscadores, eu não estaria recebendo ordens deles.

	—Ok. Seattle? — Mara enxugou o rosto, tentando mudar o clima. Elle e eu trocamos um olhar triste.

	Pobre coisa. Ela estava carregando esse peso por muito tempo.

	—Seattle. — Afirmei.
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	Cinco minutos depois, saí para o gramado verde e arborizado na chuva para ver Liam andando nervosamente pela área. —Você está aqui! — Ele gritou e correu para mim. Havia sangue em sua jaqueta e suas asas estavam moles, sem vida.

	—O que aconteceu? — Quase estendi a mão para tocá-lo e então me lembrei.

	Ele seguiu minha linha de visão até sua jaqueta. —Oh, isso não é nada. Vamos, não temos muito tempo. Você demorou uma eternidade.

	Elle e eu trocamos um olhar. Qual era sua pressa? Nosso mundo estava acabando, não o dele. Eu sabia que ele não confiava em mim ou eu teria perguntado.

	Comecei a cavar um buraco na grama para colocar meus pés e nos ajudar a procurar o próximo cristal quando Liam pegou uma faca e cortou sua palma.

	—Que diabos! — Eu gritei.

	Ele franziu a testa. —O que? Vou descobrir onde estão os próximos dois.

	Apontei para a terra em que estava prestes a enfiar os pés e, se isso não acontecesse, então eu iria para Nova York.

	Ele zombou. —Isso quase não funciona, e apenas se estiver a algumas centenas de quilômetros, nunca em outro país. Isso funciona em qualquer continente .

	Ele deixou seu sangue pingar na terra, resmungando baixinho enquanto um vento frio passava pelo quintal.

	Uau.

	—A magia do sangue é... sombria. — Eu resmunguei. Minha mãe me disse para nunca usar sangue em um feitiço. Ele chamava a escuridão para você, e uma vez que você fizesse isso, era difícil sair.

	Ele estreitou seu olhar para mim. —E você pensou esse tempo todo que eu era uma fada da luz?

	Suspirei. —Obviamente não, mas...

	—Mas nada. Eu sou uma fada das trevas que faz magia negra. Supere isso. — Ele retrucou e fechou os olhos, deixando-me com a sensação de ter levado um tapa.

	Elle ergueu as sobrancelhas e cruzou os braços, enquanto eu decidi simplesmente ignorar o idiota. Ele estava obviamente em perigo e com pressa, mas isso não era desculpa para falar assim comigo. Ele tocou a parte da sujeira que tinha seu sangue e enfiou o dedo fundo na terra. A brisa fria correu mais forte, batendo em nós. Eu tive que plantar meus pés na terra apenas para não cair.

	Então, tão rápido quanto a brisa veio, ela parou e Liam se levantou.

	—Eles estão aqui. — Ele parecia chocado. —Na Ilha das Orcas, perto de Puget Sound. Um lugar onde não existem portas azuis.

	—Eles? Ambos os cristais? — Limpei minhas mãos e me preparei para voar para esta ilha.

	Ele acenou com a cabeça, parecendo estar muito distante em sua mente. —Três deles, na verdade. Se nos movermos rapidamente, posso voltar a tempo.

	Eu fiz uma careta. —A tempo de quê?

	Ele se sacudiu e se aproximou de mim. —Você conseguiu a água?

	Eu concordei. —Está em Faerie, nos anciãos. Eles não me deixaram trazer isso.

	Ele franziu o cenho. —Ok. Segure-se em mim. Eu posso nos levar lá mais rápido.

	Elle saltou do chão, pairando no ar. —Eu vou seguir.

	Liam balançou a cabeça. —Quando você chegar lá, teremos terminado. Espere aqui e, se precisarmos de reforços, volto para buscá-la.

	Ela franziu a testa, —Desculpe-me filho da p...— Ela foi abafada quando Liam estendeu a mão e me puxou rente contra seu corpo, chutando o chão como um míssil enquanto disparava para o ar. Eu me agarrei em seu pescoço, enfiando meu rosto nele enquanto o vento gelado passava por nós.

	—Sinto muito —, ele gritou para mim. —Não há mais tempo.

	Meu coração batia descontroladamente contra seu peito. A parte mais louca de tudo isso é que eu confiava que ele não me colocaria em perigo. Isso pode ser minha ruína, mas minha intuição nunca me decepcionou antes. Eu estava preocupada com as pessoas nos vendo. Manter nossa raça em segredo era muito importante em Faerie, mas Liam não parecia se importar. Ele disparou através de Seattle e, em seguida, através do mar aberto, trazendo um vento gelado com ele em seu rastro.

	Ele era filho do Rei do Inverno. Eu esperava algum poder, mas isso era... incrível. Ele voava tão rápido que eu pensei que estava em um caça a jato de um filme. Antes que eu percebesse, estávamos pousando na Ilha Orka, no final de um afloramento de árvores.

	—Meu pai tem esse plano. — Liam me colocou no chão, deslizando meu corpo ao longo do comprimento dele e fazendo minha barriga aquecer com a proximidade. —Para fazer seu próprio mundo aqui na Terra para todos os Filhos das Trevas e suas humanas... amantes. — Ele fez uma pausa com essa palavra, a mão ainda na parte inferior das minhas costas enquanto eu continuava pressionada a ele.

	Eu concordei. —Eu sei. Eu estava na festa de sexo, lembra? — Ele ainda não tinha me deixado ir. Estávamos a centímetros de distância.

	Ele olhou para uma casa gigante na colina entre as árvores. —É aqui que começa o seu plano. Ele só precisa de três cristais para começar a criar uma cúpula de proteção, semelhante à que você tem em Faerie. Então, todos eles virão aqui e... continuarão a aumentar a raça até que ele possa obter todos os doze cristais e dominar a Terra.

	Dominar a Terra? Isso era fodido. Como algum culto ou algo assim. A Terra não foi feita para ser usada assim. Faerie cairia se ele pegasse pelo menos um de nossos cristais neste momento. O mesmo aconteceria com a rainha da primavera, Dahlia.

	—Tudo bem, bem, vamos fazer isso. — Eu fui sair de seu alcance quando sua mão apertou minhas costas e ele me prendeu mais perto de seu corpo.

	—Olha...— Seus olhos azuis perfuraram os meus, pequenos fios laranja iluminando-se por dentro enquanto ele olhava para mim atentamente. —A noite passada foi... incrível. Eu preciso que você saiba disso. Você é incrível.

	Minha respiração ficou presa na minha garganta. Eu engoli em seco. Eu não esperava isso.

	—Eu só...— Ele olhou para os meus lábios, molhando os dele. —Eu tenho muita coisa acontecendo. Muitas pessoas dependem de mim para sobreviver, e nunca me apaixonei nem nada antes. Não sei como fazer isso, mas me importo com você. Eu quero, porra.

	Apaixonar? O que o quê? Se importa comigo? Percebi então que fui criada por uma mulher afetuosa e amorosa e ele foi criado por um demônio. Talvez ele realmente não soubesse como fazer isso.

	Eu o interrompi com um beijo. Pressionando meus lábios nos dele, estendi a mão e passei meus braços em volta de seu pescoço. Todo o seu corpo relaxou quando nos encontramos, e eu podia sentir o sorriso puxando seus lábios. Abrindo minha boca, aprofundei o beijo, deixando nossas línguas roçarem juntas em um pequeno símbolo do que tivemos na noite passada. O desejo flamejou dentro de mim; era difícil explicar esse sentimento de completa satisfação quando estávamos juntos assim.

	Quando nos separamos, estávamos ambos sem fôlego.

	—Vamos descobrir como fazer isso juntos. — Eu disse a ele.

	Ele assentiu, parecendo mais à vontade consigo mesmo e menos estressado. Eu me perguntei se eu tinha apenas o deixado falar esta manhã e com o café da manhã com biscoitos de manteiga de amendoim idiota que ele tinha feito, se ele teria me dito as mesmas coisas. Ele não era bom com as palavras, isso era certo. Eu me afastei com o coração cheio pela primeira vez desde que estivemos juntos ontem à noite.

	—Ok, aqui está o plano. Só eu posso tocar os cristais. — Ele fez uma pausa, mordendo o lábio. —Então, preciso que você crie uma distração aqui para que eu possa deslizar para dentro.

	Eu olhei para a casa na colina. Estava nublada e sombria, nuvens escuras enviando sombras pelo telhado da casa.

	Eu engoli em seco. —Ok.

	Ele parecia perdido em pensamentos, planejando. —Este será o lugar mais bem guardado do meu pai, esteja ele aqui ou não. Vou pegar os cristais e já volto. Dois minutos, no máximo.

	Outro aceno de cabeça, mas uma pedra afundou em meu estômago. Tive um mau pressentimento sobre a separação. —Esteja seguro. — Eu disse.

	Ele estendeu a mão e acariciou meu rosto. —Puxe um escudo sobre você desta vez, ok?

	Eu sorri. —Ok.

	Com isso, ele pulou do chão e disparou na direção da casa. Deuses, ele era rápido. Respirando fundo, tirei os sapatos e afundei os pés na grama, conectando-me com a Mãe Terra. Puxando meu treinamento, chamei um escudo sobre mim. Era uma cúpula fina e clara que, com sorte, me protegeria do perigo - se eu pudesse mantê-la sob controle.

	Ok. Tempo de distração.

	Não havia nada para se distrair! Sem carro, sem arma, sem cachorro.

	—HEYYYY! — Gritei a plenos pulmões para ninguém em particular, construindo uma bola de cura entre minhas mãos. Cada fada tinha habilidades de cura moderadas, o suficiente para estancar um joelho esfolado e sangrando de uma criança chorando, ou aliviar uma dor de cabeça, nada louco. Mas elas eram coloridas, então eu construí esta bola de cura roxa e, em seguida, atirei-a por cima da cerca e esperei por algum tipo de barulho para indicar que alguém a viu.

	Nada. Eu era oficialmente a pior criadora de distrações da história e provavelmente faria com que Liam fosse morto.

	Descendo, peguei uma pedra e voei. Batendo minhas asas, voei por cima da cerca e vi alguns guardas patrulhando a propriedade abaixo. Eu atirei a pedra e gritei novamente, fazendo com que os guardas olhassem para mim e gritassem. Eles não tinham asas, graças aos deuses, e quando me viram, voltei pela cerca para atraí-los. Não pude ver Liam, mas ele deveria estar escondido nas copas das árvores e esperando para fazer sua mudança na casa.

	Quando o tiroteio cortou o ar, meu coração saltou na minha garganta.

	Eu tropecei no meio do voo e perdi meu escudo, caindo no chão e caindo desajeitadamente no meu tornozelo direito.

	Eles estão atirando em mim? Bem, acho que foi uma boa distração. Peguei minha adaga de obsidiana. Eu literalmente trouxe uma adaga para um tiroteio. Ótimo.

	—Você sabe que isso é tudo culpa sua. — Uma voz profunda e familiar chamou atrás de mim assim que os dois Filhos irromperam pela cerca viva, apontando uma arma para mim. Eu chutei do chão, construindo meu escudo enquanto avançava. Virando no ar, fiquei cara a cara com o dono daquela voz.

	O Rei do Inverno pairava diante de mim, asas batendo e enviando tentáculos de fumaça preta enquanto ele olhava.

	—É sua culpa termos que roubar cristais! — Ele rugiu acima do vento enquanto eu tentava com todas as minhas forças segurar meu escudo. Trissa havia me ensinado repetidas vezes o quão importante era o trabalho com o escudo, mas eu nunca pratiquei. Talvez se alguém tivesse me dito como o trabalho de minha vida seria perigoso, eu teria ouvido!

	Lamentando isso agora.

	Onde diabos estava Liam?

	—Oh sim? — Eu gritei de volta. —Você parece uma criança. Ninguém pode obrigar você a fazer essas coisas.

	Seu rosto se transformou em algo sombrio e macabro. —Se a rainha tivesse apenas permitido que entrássemos e saíssemos livremente, para ver nossas amantes humanas e trazer nossos filhos para frente e para trás, isso não teria acontecido.

	Senti o poder estalar em minhas veias enquanto a raiva crescia dentro de mim. —Então, sua solução foi derrubar Faerie e matar bilhões!

	Eu rugi quando um feixe de luz explodiu da minha palma, atirando em seu rosto.

	O que…?

	Ele parecia mais chocado do que eu, mas nós dois nos recuperamos rapidamente. O que quer que tenha caído na água de cura fez... me deu poderes. Poderes de luz. Não tive tempo para pensar nisso agora.

	—Um efeito colateral infeliz. — Ele zombou, e sacudiu o pulso para cima, enviando um pedaço de gelo pontiagudo direto para o meu rosto.

	Minha mão disparou instintivamente e meu escudo baixou em pânico, mas uma explosão brilhante de luz do sol saiu da minha palma e incinerou o fragmento, derretendo-o no ar.

	Uau.

	O rei sorriu. —Você é filha da sua mãe.

	O que? Minha mãe tinha... poderes de luz... ou o que quer que fosse isso também?

	Ignorando seu comentário, eu saí voando, porque eu não sabia o que diabos fazer. Ele disparou atrás de mim e eu espiei através do gramado na varanda da frente, procurando por Liam. Onde ele estava? Eu fiz um oito ao redor da propriedade, voltando ao nosso ponto de encontro para descobrir que os dois guardas tinham ido embora, mas não Liam. E o rei ainda estava atrás de mim, jogando cacos de gelo para a esquerda e para a direita. Pela primeira vez, me perguntei se Liam tinha feito tudo isso e me usado para obter dois cristais para si mesmo. O pensamento me desequilibrou mentalmente e me fez pensar se eu poderia confiar em minhas próprias emoções. Ele era minha alma gêmea... como ele poderia-?

	Uma parede de gelo bateu em mim por trás, a dor percorrendo minhas costas, e eu caí no chão. Eu bati na terra compactada com força, caindo sobre meu quadril e cotovelo.

	Com um grito, rolei e pulei de volta pronta para lutar, assim que Liam veio por entre o bosque de árvores e seu pai pousou diante de nós dois. Quando vi Liam carregando dois cristais, meu coração deu um pulo no peito. Ele foi fiel à sua palavra. Mas meu rosto caiu enquanto eu olhava mais de perto, o horror causando um arrepio na minha espinha.

	Os olhos de Liam estavam todos pretos, assim como suas mãos, e a substância escura estava subindo por seus braços lentamente enquanto ele se aproximava de nós de forma robótica.

	Os cristais escuros... o contaminaram.

	Eu olhei para o rei, que estava a três metros de mim; ele estava sorrindo. —Você vê, uma vez que eu percebi as fadas, e meus outros inimigos. — Ele gesticulou para Liam. — nunca parariam de vir atrás dos cristais, eu elaborei um plano para que apenas as pessoas que eu aprovasse pudessem tocá-los e obter poder deles. Caso contrário, envenena sua alma.

	Algo dentro de mim estalou. Com um grito, eu irrompo para frente, mãos estendidas. Quantidades ímpias de luz dispararam de minhas mãos. Era como se meu corpo contivesse luz solar e eu pudesse ligá-lo e desligá-lo à vontade. O torpedo da luz do sol atingiu o rei e ele foi jogado para trás trinta metros no quintal, gritando e segurando o rosto como se eu o tivesse cegado.

	Bom. Espero tê-lo machucado muito.

	Aproximei-me de Liam lentamente. —Liam, você pode me ver? — Minha voz tremeu.

	Sua cabeça virou em minha direção, assustadora e diferente de qualquer movimento humano normal. Aqueles olhos negros eram tão assustadores; Eu queria desviar o olhar. Liam olhou para suas mãos enegrecidas segurando os cristais.

	Eu mantive minha voz firme. —Liam, largue-os.

	Sua cabeça se levantou para mim novamente. —Não. — Ele rosnou e correu atrás de mim com uma mão levantada. Seu movimento foi tão repentino. Eu não esperava que ele me atacasse. Eu tropecei para trás enquanto ele segurava o cristal escuro como uma arma, pronto para acertar minha cabeça com ele ou algo assim.

	Lágrimas explodiram de meus olhos enquanto eu lutava para me esquivar dele, minha alma gêmea. A percepção real de que ele estava possuído ou algo me ocorreu.

	Meu colar, aquele que minha mãe me deu, pulsava na minha garganta, enviando calor pelo meu peito.

	Mãe?

	Só então, Liam bateu em mim e eu caí para trás, caindo com força na minha bunda. Ele montou em mim, prendendo minha parte inferior do corpo com suas coxas. Agora que estávamos tão perto, eu podia sentir a escuridão do cristal. Era pesada e me deixava mal do estômago. O braço de Liam levantou o cristal, pronto para quebrá-lo na minha cabeça, quando as últimas palavras de minha mãe sobre o colar voltaram para mim.

	Se alguma vez você estiver em perigo, use minha essência para curar. Eu não estava em perigo, mas Liam estava.

	Alcançando entre nós, puxei meu medalhão e o abri com a ponta dos dedos. A luz azul da alma da minha mãe explodiu do medalhão e direto no rosto de Liam. Ele engasgou em choque, respirando dentro de si.

	Os cristais caíram de suas mãos para os lados do meu rosto. Eu vacilei, e quando olhei de volta para ele, Liam estava olhando para mim, seu rosto uma máscara de horror e completamente sem escuridão. Graças aos deuses.

	—Oh deuses, Lily. Eu sinto muito. — Suas mãos tremiam enquanto ele acariciava meu rosto, passando o polegar sobre meu lábio inferior e, em seguida, segurando meu queixo. Ele pareceu perceber que estava me prendendo e rolou para longe. Saindo de cima de mim, ele ajudou a me levantar. Seu olhar caiu para o colar na minha garganta. —Tudo ficou... escuro. Eu não estava no controle... você me salvou. — Ele estava sem fôlego.

	Eu concordei. —Eu não vou deixar nada acontecer com você.

	Ele franziu a testa enquanto arrastava o polegar pelo meu lábio inferior. —Você é boa demais para mim. Eu envenenaria seu jardim e mataria todas as flores.

	Eu fiz uma careta. —O quê? — Estendendo a mão para ele enquanto ele recuava. —Não diga isso.

	—Vamos, temos que ir. — Ele colocou os cristais em minha bolsa especial, usando a ponta de pano sem tocá-los, e pendurou-a no pescoço. Seus olhos ficaram mais escuros então, não totalmente pretos, mas estava claro que os cristais ainda o afetavam apenas por estar ao seu redor.

	—Você não vai sair com eles! — Um rugido profundo veio de trás de nós, e de repente um caco de gelo com mais de um metro de comprimento surgiu do nada e cortou o abdômen de Liam. Seu rosto ficou marcado pelo choque quando ele agarrou o fragmento que saía de seu umbigo. O sangue jorrou de sua camisa em um círculo carmesim.

	—Não! — Eu me joguei na frente dele e deixei a luz explodir em minhas palmas. O rei foi jogado para trás pela minha luz. Agi então puramente por instinto.

	Enganchando Liam sob as axilas, eu levantei para o céu, grunhindo quando o peso dele e dois cristais me puxaram para baixo. Eu mal conseguia chegar a um metro do chão com ele; ele era tão pesado e minhas asas eram pequenas. —Você vai ficar bem. — Eu disse a ele, tentando não olhar para baixo e ver o quão gravemente ele estava ferido; ele estava sangrando muito em meus braços. Eu não tinha certeza se Kira poderia salvá-lo se muitos de seus órgãos fossem perfurados.

	Eu me lembrei da minha mãe sangrando na banheira com a barriga aberta. Parecia ser o estilo do Rei do Inverno. Eu tive que conter meu desejo de me virar e matar Cypress. Eu precisava me concentrar em salvar Liam.

	—Lily! — A voz de Elle flutuou através da água e eu olhei para cima para ver minha melhor amiga voando em minha direção, parecendo cansada e gelada pelo vento. Seu nariz e orelhas eram de um vermelho brilhante e seu cabelo havia sido puxado para fora do rabo de cavalo e chicoteado ao redor de seu rosto.

	—Ajude-me! — Eu gritei.

	Quando seu olhar caiu sobre Liam em meus braços, ela avançou com um pouco de velocidade extra e agarrou suas pernas. Com metade do peso suportado, fomos capazes de nos mover um pouco mais rápido.

	Elle grunhiu sob a tensão de segurar Liam no meio do voo. —O que aconteceu?

	Ele estremeceu. —Eu posso voar.

	—Não! — Eu estalei para ele, então olhei para Elle. —Temos os cristais. Mas eles estão rastejando com magia negra. Precisamos nos apressar ou eles vão assumir o controle dele.

	Mesmo estando perto deles, senti um peso tomar conta de mim; meus pensamentos estavam escurecendo e eu questionava minha sanidade.

	Elle se encolheu. —É isso que é essa sensação de peso?

	Eu concordei. Esses cristais eram poderosos. Você podia senti-los sem nem mesmo tocá-los.

	Elle deve ter feito uma ilusão, porque passamos por um grupo de canoístas e ninguém olhou duas vezes para nós. Quando finalmente alcançamos o gramado verde da casa onde ficava a porta azul, eu sabia que algo estava errado. A água escorria pelo jardim da frente e pelas árvores. Tropeçando em uma aterrissagem desajeitada, Elle e eu arrastamos Liam para mais perto da porta. Quando olhei para cima, não consegui respirar.

	Uma enorme rachadura havia subido pela lateral da porta e a água escorria pela base. A casa de Mara foi inundada...
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	Corri para a porta e usei a maçaneta, rezando com tudo em mim para que ela abrisse. Se não, Liam morreria; Eu tinha certeza. Quando ela girou em minha mão e abriu no apartamento de Mara, dei um grande suspiro de alívio. Água jorrou em torno de meus tornozelos enquanto eu meio que arrastei Liam para dentro, com Elle fechando a retaguarda. Mara estava usando baldes, e o que parecia magia, para tentar tirar a água.

	—Graças aos deuses você está aqui! — Mara gritou. —Faerie teve outro terremoto. Ele quebrou a porta azul e rasgou meu escritório.

	Ela não tinha erguido os olhos ainda. Ela estava sugando água em seu balde mágico e Deus sabe para onde, desaparecendo.

	—Consegue consertar isso? Nós temos dois cristais e Liam está ferido. — Eu choraminguei.

	Sua cabeça se ergueu e sua boca formou um pequeno O. —Eu preciso estar de volta em Faerie para consertar isso. Eu estive esperando por você. Eu não queria sair sem você.

	Eu balancei a cabeça, sentindo a escuridão dos cristais se estender e roçar contra mim. O pânico cresceu em meu peito enquanto meu coração disparava.

	—Precisamos nos apressar. — Disse a Mara.

	Ela olhou para a bolsa ao lado de Liam. —Isso parece... escuro.

	—Isto é! — Eu rosnei, sentindo a raiva desenfreada crescer dentro de mim e imediatamente me arrependi.

	Mara me deu um aceno conhecedor. —Eu vejo. — Ela colocou a mão na barriga de Liam. O gelo derreteu ou caiu em nosso voo e agora ele estava sangrando muito. —Isso vai doer, criança. — Disse ela.

	Ele grunhiu, mas deu a ela um breve aceno de cabeça. Sua tez estava mais pálida do que o normal, e o suor gotejava em sua testa. Uma luz branca escaldante disparou de sua palma e Liam gritou tão alto que fez os pelos dos meus braços se arrepiarem. O cheiro de carne queimada atingiu meu nariz e Mara assentiu. —Isso vai diminuir o sangramento até que possamos ver Kira.

	Minha voz se contraiu de emoção. —Obrigada.

	Com uma pequena ajuda, Elle e eu colocamos Liam em uma cadeira no escritório de Mara. Sua mesa com seus mostradores e botões estava completamente rachada no meio, mas ainda mantida unida. O sangue de Liam estava em toda parte. A ideia de perdê-lo me apavorava.

	Eu me agarrei ao seu lado, segurando sua cadeira com força. —Use seu poder para manter a área fria. Congele a ferida ou algo assim. 

	Ele balançou sua cabeça. —Eu não posso. Muito fraco.

	Oh deuses. Meu estômago embrulhou. Parecia que continuávamos nessa situação, com ele ferido e eu incapaz de fazer qualquer coisa, exceto procurar Kira.

	Mara girou o volante e a sala sacudiu descontroladamente, quase me jogando sobre ele. Eu me segurei na cadeira de Liam para salvar minha vida, enquanto Elle grunhia. Mais alguns empurrões e estalos e finalmente parou. Foi uma viagem mais difícil do que o normal.

	—Estamos aqui? — Eu perguntei.

	Ela assentiu. —Espero que sim.

	Erguendo Liam, escancarei a porta e voamos para o pandemônio. Havia uma enorme rachadura no chão na qual quase caí. Fadas estavam gritando e voando com pressa. Estávamos no penhasco à beira de Faerie. Com a ajuda de Elle, decolamos com Liam em nossos braços e voamos direto para a casa dos anciãos.

	Avistei dois dos anciãos, Rose e Maple, na praça da cidade ajudando alguns feéricos de jardim a consertar barracas de mercado que haviam caído. Alimentos frescos espalhados pelo chão, e o rio era de um marrom escuro. Voamos direto para cima, passando por cima de todo o caos e direto para a porta dos anciãos. Usando minha bota esquerda, chutei a porta e pousamos forte e rápido.

	Indra estava perto da árvore quando entramos na casa deles, e eu vi o jarro de água curativa em suas mãos. Ela se sacudiu em estado de choque quando nos espatifamos em uma aterrissagem forçada em sua entrada.

	—Traga isso para mim! — Eu gritei, apontando para a jarra.

	Sua boca se abriu em choque enquanto ela voava em nossa direção, o frasco na mão. —Você o deixou entrar aqui? Depois de proibir? — Sua voz misturada com raiva quando ela fez uma careta para mim.

	Eu olhei para Liam, que estava sangrando na frente de sua porta.

	—O que diabos há de errado com você! — Eu gritei. Uma multidão começou a se formar atrás de mim, eu podia ouvir o bater de asas e o murmúrio de vozes. —Uma Fada está ferida. Um homem está morrendo. Dê. A. Água. Da. Cura. Agora!

	Algo se desenrolou dentro de mim e eu sabia que, se não tomasse cuidado, aquela luz brilhante iria disparar e eu não estava pronta para Indra ver isso ainda, se eu pudesse evitar. Eu ainda precisava descobrir o que era.

	Ela colocou o jarro em seu peito. — Isso é para os cristais. — Ela baixou a voz, sorrindo nervosamente para a multidão que se reuniu nas minhas costas.

	Eu estava prestes a lhe dizer o que pensava quando Liam enfiou a mão na bolsa e puxou um dos cristais para o ar, sua mão ficando preta enquanto o segurava.

	Oh deuses.

	Indra quase desmaiou de ver tal coisa, e eu me lancei para frente e arranquei o jarro de suas mãos. Desaparafusando a tampa, ajoelhei-me para derramar sobre a ferida de Liam, quando ele me segurou e mergulhou o cristal dentro do frasco.

	Ele visivelmente suspirou de alívio quando a água tocou sua mão e afugentou a escuridão, transformando o cristal em um azul claro como os outros. Nem mesmo um traço da escuridão permaneceu no cristal, em sua mão ou mesmo na água.

	—Agora você. — Eu disse a ele.

	Ele balançou a cabeça, trêmulo, colocando o cristal limpo aos meus pés e alcançando a bolsa para pegar o segundo. Quando ele agarrou este, seu corpo se convulsionou por um segundo e eu sufoquei um soluço.

	—Liam!

	Ele o mergulhou na água e seu tremor parou.

	Finalmente, ele puxou a mão e apertou o cristal limpo contra o peito com força. Sem perder mais tempo, puxei sua camisa e derramei o resto da água curativa em seu estômago, observando como um milagre foi realizado. Com a pele costurada, artérias e músculos cresceram. Era como se nenhuma cura que eu já tivesse visto, e uma percepção deprimente me atingiu que isso poderia ter salvado minha mãe, se eu soubesse e tivesse alguma na época.

	Liam engasgou, segurando seu estômago enquanto a água lentamente o curava, até que finalmente ele se sentou diante de mim, ofegante. Tudo o que restou foi uma pequena cicatriz branca e enrugada.

	A aldeia inteira estava para trás agora e eu sabia que isso exigiria uma explicação. E eu estava feliz por isso.

	Foda-se essas mentiras.

	Foda-se mais manter as pessoas no escuro. A verdade precisava ser revelada.

	Levantando-me, puxei Liam lentamente para ficar comigo, cada um de nós segurando nosso cristal.

	—Indra—, eu disse ao mais velho, —Liam é minha alma gêmea, quer você escolha acreditar ou não.

	A multidão engasgou e ouvi alguns murmúrios “asas negras” e “Fada das Trevas”. —Ele me ajudou a conseguir esses cristais, e vamos trabalhar em equipe a partir de agora, pegando o resto que for necessário... mas você deve permitir que ele more aqui, comigo. Ele é um de nós.

	Ao meu lado, Liam fez menção de falar, mas eu o silenciei.

	Eu segurei meu queixo alto. —É isso ou eu deixo Faerie.

	Todos atrás de mim engasgaram, mas era Indra que eu estava observando, seu olhar vagando por Liam como se ele fosse uma cobra.

	—Entre e certamente conversaremos sobre isso. — Ela murmurou, dando à multidão seu melhor sorriso.

	—Não, — eu disse imediatamente. —Ele fica ou eu vou.

	—Lil... — Liam tentou, mas eu o silenciei novamente.

	—Não. Eles não podem tratá-lo assim.

	—Se Lily diz que são almas gêmeas, eu acredito nela! — Eu reconheci a voz de Maye atrás de mim e forcei um soluço de alívio. Todos começaram a fazer eco a Maye, a padeira da aldeia. —Eu acredito nela. Almas gêmeas não devem ser separadas. Ele é um de nós. 

	Indra suspirou, resignada. —Tudo bem.

	Meu corpo relaxou com suas palavras.

	—Ele claramente provou ser útil hoje —, disse ela. —se ele continuar, não vejo por que não.

	—Lily. — Liam sussurrou, me puxando para ele. Eu me virei para ele com um sorriso no rosto.

	No segundo em que vi a dor em sua expressão, a agonia absoluta, meu estômago caiu.

	—O que há de errado? — Olhei para sua ferida agora curada, me perguntando o que estava causando tanta dor.

	—Você e eu somos de mundos diferentes. Eu... tenho que ir para casa. Preciso levar isso para as pessoas que contam comigo. — Ele ergueu o cristal.

	Minha garganta se fechou com tanta força que doeu fisicamente não chorar. —Bem, leve para eles e volte aqui.

	Estendendo a mão, ele roçou os dedos em meu lábio inferior. —Eu não posso. Onde um peixe e um pássaro viveriam juntos? Sinto muito... estou sem tempo. — Inclinando-se, ele deu um beijo rápido em meus lábios e então ele... se foi. A última lembrança que eu teria seria de suas asas negras recuando, fumegantes gavinhas escuras flutuando no céu azul brilhante de Faerie. Era como um lembrete sinistro dos deuses de que ele não pertencia aqui comigo.

	Eu queria correr atrás dele, implorar para que ficasse, mas minha mãe me ensinou uma lição muito importante quando Owen Jaspers terminou comigo aos dezesseis anos: —Você não deveria precisar perseguir o amor. Se você fizer isso, é unilateral.

	Meu coração se partiu em dois e me chutei por este momento, aquele que eu sabia que viria desde que fizemos amor. Parecia muito tempo atrás... mas foi apenas ontem à noite. Como eu cheguei aqui?

	Ter meu coração arrancado na frente de toda a cidade.

	Eu era filha de Violet Wren e mostraria à minha aldeia o quão forte eu poderia ser. A multidão inteira ficou em silêncio. Indra olhou para o chão.

	Enxugando meus olhos, me abaixei e puxei o cristal azul frio em minhas mãos. Então me virei e enfrentei meu povo.

	—Os anciões e minha mãe mantiveram todos vocês no escuro na tentativa de dar-lhes uma sensação de segurança.

	—Não faça isso. — Indra avisou bruscamente atrás de mim.

	Eu olhei para ela, cortando-a com o olhar mais cruel que pude. Eu não confiava mais nela. Algo estava errado e eu iria descobrir o quê.

	—Mas eu não vou fazer isso! — Eu gritei o mais alto que pude. Liam provavelmente estava na porta azul agora, saindo com Mara e seu cristal. Foi embora da minha vida para sempre.

	Erguendo o cristal bem alto para que todos vissem, o sol brilhou sobre ele e todos ficaram boquiabertos. —Estes são cristais de alma. Eles são o que mantém Faerie de pé, o poder da Árvore da Vida. E como uma buscadora, é meu trabalho recuperar os quatro restantes da Terra, onde estão sendo escondidos pelo Rei Cypress do Inverno.

	Burburinhos e gritos começaram por toda a multidão. Os pais taparam os ouvidos das crianças e eu assenti.

	—Ai sim. Ele está vivo e bem na Terra com seus... filhos hobbit.

	Os Filhos das Trevas era um nome assustador, e eu não queria que meu povo temesse mais do que deveria.

	Aproximei-me do meu povo. —Eu, como a última buscadora de Faerie, juro recuperar todos os cristais e restaurar nosso belo mundo à sua antiga glória.

	Arfadas, choque... algumas fadas caíram de joelhos e choraram. Foi uma visão maluca e me perguntei se tinha ido longe demais, se elas poderiam lidar com essa verdade.

	—Não teremos mais um pequeno trecho de primavera. Não. Essas terras vão se curar e teremos verão, outono e inverno novamente! — Eu gritei, me sentindo um pouco como Mel Gibson em Braveheart.

	Definitivamente longe demais.

	Elas explodiram em aplausos quando Indra me enganchou pela axila, me arrastando para dentro de sua casa e fechando a porta atrás de nós.

	—Você não faz promessas ao povo. Esse é o trabalho de uma rainha. — Seus olhos tinham tanta malícia, eu não entendia. Eu percebia cada vez mais por que Mara temia os anciãos. Mas eu não estava mais com medo. Eu era seu maior patrimônio, indispensável. Eu poderia desfilar a porra da rainha adormecida pela cidade enquanto fumava maconha e ela não podia fazer nada.

	Tirando meu braço de seu alcance, estendi minha mão para que ela pudesse pegar o cristal. —Quer colocar isso na árvore para mim? — Eu provoquei.

	Era um jogo perigoso, mas ela precisava saber seu lugar. Se tocar este cristal iria prejudicá-la mortalmente e eu pudesse segurá-lo com facilidade, então é melhor ela ser legal comigo e honrar meus desejos de não mais manter nosso povo no escuro.

	Minha ameaça veio alta e clara. Suas asas brilhavam tão intensamente que pensei que poderiam explodir em chamas, mas com a mesma rapidez morreram.

	—Vou passar. — Ela deu um passo para o lado e baixou ligeiramente a cabeça.

	Xeque-mate, vadia.

	Enquanto eu caminhava para colocar o cristal na base da árvore, eu lutava para dar minhas costas àquela mulher.

	Tudo mudou desde que minha mãe morreu. Nada sobre Faerie parecia mais seguro.

	Estendendo a mão para colocar o cristal no chão, uma explosão de luz pulsou da árvore, enviando ondas de calma e calor por todo o meu corpo. Quando me levantei, Elle estava esperando. Indra se foi e eu me perguntei se eu tinha feito a coisa certa ao falar com ela de forma tão dura.

	Elle limpou sua lâmina na coxa de sua calça jeans. —E agora?

	Eu me aproximei da minha melhor amiga. —Vamos atrás do próximo cristal.

	Ela assentiu, ajustando suas lâminas. Eu estava cansada, totalmente inconsolável, mas ainda mais, estava determinada a restaurar essas terras à sua antiga glória. E quando o fizesse, estava fazendo um convite a todos os hobbits da Terra. Era hora de todos voltarem para casa.
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